
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1009,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,5 graus centígrados.
Umidade relativa média: 77,7%. Estado mé­
dio do céu: nuvens esparsas. Estado médio
do, tempo: nevoeiro no litoral e no planalto,
passando a claro e estável. Previsão: A. Sei­
xas Netto.
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FINANCIAMENTOS - O Banco do Estado,
o Bradesco e o BRDE decidiram realizar um.
trabalho conjunto na área financeira, dando
financiamentos a empresas catarinenses. A
decisão foi tornada em reunião realizada no

gabinete do Secretário da Fazenda, à qual
compareceram dirigentes dos três estabeleci­
mentos de crédito.

__Merenda: atrativo escolar_-.
A afirmação - â primeira vista estarrecedora - de que
50% das crianças que frequentam e'scolas no Brasil vão às

aulas por causa da merenda, dão bem urna idéia do que

representa para o País a Campanha Nacional da

Alimentação Escolar. Em Santa Catarina, são 420 mil as
crianças que se beneficiam da merenda. Isto representa
apenas dois terços do total, mas a CNAE pretende chegar .

a cem por cento num futuro bem prximo, Para tanto,
mantém convênio com 180 da 197 prefeituras
catarinenses e conta com o apoio do Governo do Estado.

No período das férias as crianças se ressentem da falta da
merenda e desejam um imediato retorno .às aulas para

poder usufruí-la (P. 16).

MDS: espaí:la
-reforma

na
, .

agrar.a
o grupo dos "autênticos" do MDB acha que "a espada
poderá e deverá sustentar a' reforma agrária no Brasil",
numa demonstração de que tanto a Oposição corno a Arena
são favoráveis, em linhas gerais, às medidas adotadas pelo
Governo nesse setor. O Senador Paulo Guerra (Arena-PE),
que também se diz partidário da reforma, critica a portaria
do Ministério' da Agricultura que deixa a critério do

proprietário a seleção dos benefícios (Página 5).

Rurícola de SC
preocupa .CN88

A Regional Sul da CNBB está estudando a possibilidade de

,implantar um programa de Pastoral Agrária nas 40

paróquias da Diocese de Florianópolis, com o objetivo de
ajudar os trabalhadores na agricultura na solução de

problemas comunitários. A idéia surgiu com o resultado do
levantamento feito recentemente e que constatou que a

,
situação do agricultor não é das melhores. Com tendência a

permanecer estagnada. (página 3).

Depois de uma série de
boatos e

desmentidos, Emerson
Fittipaldi confirma

sua participação
na prova de Monza,

Itália, que
lhe poderá dar o

título de Fórmula-l.
Antes disso,

porém, não virá
ao Brasil.

�gregat;ão racial

amea,'a Olimpíadas
A questão racial ameaça o futuro dos Jogos Olímpicos de
Munique. Ontem um grupo de atletas negros, entre os quais
vários latino-americanos, boicotaram urna competição de

campo e pista em protesto pela presença da 'Rodésia nas

Olimpíadas.
Alterações políticas, acusações pesadas 'sobre

alguns atletas e denúncias de violação dos direitos humanos
colocaram uma nota triste na alegre capital bávara enquanto
se realizavam os últimos preparativos para o início' do
espetáculo desportivo internacional. O boicote teve lugar

Táxis: não
satisfaz
o aumento

em Kempten, onde se encontravam altletas representantes
de sete países - Venezuela, Barbados, Bahamas, Jamaica,
Trinidad-Tobago, Estados Unidos e Senegal. Os atletas
subiram nos ônibus da Vila Olímpica para dirigir-se em seus

discursos a um público de duas mil pessoas. À sua chegada,
os países africanos anunciaram que não participariam da
competição com os rodesianos, mesmo que sua equipe fosse
composta por atletas brancos' e negros. Trezentos e

cinquenta atletas de 20 países deviam competir, segundo o

programa, mas mais de 100 se retiraram dentre os negros.

Continuam sendo modifi­
cados os taxímetros da Ci­

dade, em adaptação às no­

vas tarifas baixadas pelo
C o nselho Interministerial

de Preços. Os motoristas,
contudo, não estão satis­

feitos com os preços, ale­

gando que o reajustamento
não corresponde à realida­
de. Corno em Floríanópo­
lis só há urna pessoa habili­
tada a adaptar os taxíme­

tros, cobrando por seu ser-

.viço Cr$ 70,00, os moto­

ristas também reclamam,
achando o preço muito

elevado. Mas o trabalho de

aferição, que será feito pe­
lo Instituto Nacional de

Pesos e Medidas, é gratui­
to. (Página 8).

Kissinger vai a
Nixon: Vietnã

O Assessor especial para assuntos de segurança, Henry
Kissinger, recebeu. ordem de transferir-se de helicóptero
para Camp David, para informar ao Presidente Richard

Nixon o resultado de sua missão no Vietnam, cujos detalhes

estão sendo mantidos em absoluto sigilo. Importantes
.

reuniões com o Presidente Nixon serão realizadas nos

próximos dias, com a presença do Secretário Willian Rogers
.-

e do General Alexander Haig. (Página 2).

Fittipaldi não vem a, Interlago$
Enquanto descansa na ilha espanhola de Isbiza o volante
brasileiro Emerson Fittipaldi só pensa agora na conquista
do título mundial de Fórmula-I, que poderá ser obtido no

dia IOde setembro em Monza, Itália.
O público brasileiro,

que esperava vê-lo nos 500 quilômetros de Interlagos, não

Clima de apatia
precede pleito

O vice-líder do Governo no Senado, Sr. José Lindoso, atri­
buiu à inexistência de remuneração para os vereadores gran­
de parte do desinteresse na disputa dos cargos municipais:
Explicou que nos municípios com menos de 200 mil eleito-

,res os vereadores nada percebem, acentuando que "houve
excesso nessa solução, adotado com os melhores propósi­
tos". Afirmou que a apatia deve ser analisada com muita

serenidade pela Arena e MDB.

contará com a presença do provável futuro campeão. É que
já na quinta-feira ele começa os treinos para a prova de
Brands Hatch, Inglaterra, e a partir daí seus compromissos
com a Lotus não o permitem vir ao Brasil. A taça' de prata
conquistada por Emerson na Áustria já chegou ao Brasil

(Página 7 do II).

ESPORTE

Esta rodada
I

poderá ser

decisivo
U Avaí joga praticamente hoje
SUas últimas esperanças na con­

qUista do título estadual, ao en­

frentar, com a equipe completa,
no Estádio Adolfo Konder, o

Hercílio Luz que apesar da recu­

peração de Reinaldo e Miguelito,
não Poderá contar com o con­

CUrso dos dois jogadores durante
os 99 minutos. Em Joinville o

América ameaça seriamente a li­

derança do Figuéirense com a

Volta do artilheiro Marcos ao ti­
me, enquanto que o clube da Ca­
Pital não contará com Quincas,
suspenso. Quem perder ou empa-
tar hoje poderá ficar à margem
da dispum do titulo. (Página 8
do lI).

No primeiro turno do quadrangular fínal o Avaí empatou
em Tubarão com o Hercílio em 1 a 1. Na

.

Capital, o Figueira venceu o América de 1 aO.
A rodada de hoje pode ser decisiva para todos,
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Tupamaros .,.ataram
,oficial e juiza'
está 50& a"Jeaças'

Um comando Tupamaro matou a tiros um tenente do exército
uruguaio no bairro de Carrasco, em Montevidéu. Mais tarde, as

autoridades confirmaram a notícia e identificaram o tenente como

sendo Ricardo Braida, de 25 anos. Segundo a informação oficial, o
tupamaro que mato o oficial passou por uma patrulha que conduzia
um guerrilheiro preso e abriu fogo. O comando aproximou-se do

automóvel, matou o oficial e fugiu, sem que os outros soldados
pudessem reagir. Surpresos, os soldados que acompanhavam Braid
limitaram-se a levá-lo' ferido a um hospital, onde faleceu.

AMEAÇA
A juíza de menores Amélia, Nunez 'de Ballestrino, que dispôs a

internação em dependências oficiais de três menores suspeitos do
assassinato de um estudante, foi ameaçada de morte por esta
decisão. A morte do estudante Nelson Rodriguez provocou várias
reações e foi atribuída ii. elementos da extrema direita que querem
conturbar ainda mais o país, aumentando a repressão
governamental. Com vários telefonemas, um auto-denominado,
"Comando, Baez" ameaçou a juíza de morte e sabe-se que a polícia
resolveu dar-lhe proteção.

As repercussões e a agitação política que trouxe o assassinato
do jovem Rodriguez, somam-se agora a esta e outras ameaças de
morte que segundo se anunciou, também sofreram algumas
testemunhas dos episódios do dia 11, ocorridos no Instituto de
Ensino Médio, como epílogo de uma semana de violências e

enfrentamentos entre grupos estudantis de esquerda e de direita. O

juiz de instrução Milton Cairolo, que tem o caso a seu cargo,
reiniciará amanhã o processo, provavelmente com o testemunho de
soldados que foram ao' Instituto pouco depois do crime, prendendo
14 pessoas que depois de prestarem esclarecimentos fotam .postas
em liberdade. Entre elas estavam três menores de idade .que foram
internados por decisão da Juíza Ballestríno,

A China por
um ;ornalista

, .

norte-amerIcano

Wts Gallagher, presidente da AP

O visitante que viu oito cidades e zonas camponesas da China

moderna, se dá conta de que certas palavras e frases ficaram gravadas
em sua memória. Entre elas, "resolver o problema como se puder...
discussão ...

'

contradições ... depois. da libertação ... orgulho." O
visitante só pode conservar impressões. Não pode generalizar porque
ninguém é capaz de formular generalizações sobre este enorme e

cornpiexo país depois de três semanas, três meses ou mesmo três
anos de visita.

Em 1939, Winston' Churchill comentou que a União Soviética
era "um quebra-cabeças envolto num mistério dentro de um

enigma". Outro tanto poderia dizer-se em relação ao alto comando
do Governo chinês. Entretanto, outros funcionários chineses
comentam com muito mais liberdade que os russos suas metas, ou as

circunstâncias dentro de seu país. A isso se refere o "orgulho".
Então orgulhosos do que conseguiram desde que Mao Tsé-Tung
iniciou sua marcha vitoriosa em Yenan. Esta cidade está sendo ..

convertida num santuário do maoismo, segundo se diz contra a

vontade do próprio Mao. Não há dúvidas quanto ao orgulho r; a

emoção dos visitantes chineses a' Yenan. Um jovem intérprete que
chegou aqui pela primeira vez, irrompeu .ern lágrimas ao traduzir
história de uma visita de Mao a um soldado moribundo. É um conto

similar a todos os que floreceram em torno da Abraham Lincoln.
Muitos outros incidentes refletem este' orgulho e esta emoção.

Um chinês comentou: "Antes da libertação éramos um povo
ridicularizado, escarnecido, tratado 'como cão, colonizado. Isso
nunca voltará a ocorrer". Aludiu sem dúvida ao período das guerras
de ópio na década de 1840, até princípios do século XX quando as

potências estrangeiras tinham concessões na China. As fontes
chinesas asseguram que sem exceção as melhoras produzem-se
depois da libertação. Foi melhorado incomparavelmente o sistema

de saúde pública, eliminando-se muitas enfermidades. Desapareceu o

abuso dos narcóticos, assim como as doenças venéreas, a'
prostituição e a fome. Melhorar-am-se as indústrias manufatureiras, o
nível de vida do camponês, o sistema escolar. Plantaram-se milhões
de árvores ao longo dos caminhos. Multiplicaram-se os artigos de

consumo, caros em relação às horas de trabalho que um
norte-americano precisa para adquírí-los, mas na China ao alcance de
todos os operários.

"Depois da líbertaçuo" significa o período após a expulsão de

Chiang Kai Shek foi expulso da China. Um visitante pode duvidar
destas afirmações, mas muitos veteranos que conheceram a China
antes de Mao, não duvidam.

Ficou muita coisa por se fazer, dizem os mesmos chineses, que
insistem constantemente na situação subdesenvolvida de seu país. Os
meios de transporte e as rodovias ainda são ineficientes porque
poucos. Os métodos de fabricação são antiquados em relação' aos
Estados Unidos e ao Japão, mas a China resolve seus problemas
graças a uma vasta mão de obra e a um trabalho' persistente. As

estatísticas não merecem muita confiança. Há bastante tempo que
não se realiza um censo e os próprios chineses duvidam da precisão
dos dados do último que foi realizado. No Ocidente, calculou-se que
a população atinge os 800 milhões de habitantes, mas em Pequim
afirma-se que é apenas superior a 700 milhões, estando mais

próxima dos 750 do que dos 800.
Todo o mundo trabalha pelo menos 48 horas numa 'semana de

trabalho de seis dias. Não existem férias. Não se dão licenças salvo

por doença, maternidade ou razões de família. Como não foram
rebaixados os salários dos professores, cientistas e outros depois da

revolução cultural, algumas pessoas ainda são relativamente bem

pagas. Entretanto, � maioria dos milhões de chineses, desde o

aprendiz 'mais humilde até o gerente de fábrica, diretor de jornal ou
funcionário governamental, recebem cem "Yuan" por mês. Os

gêneros alimentícios são baratos assim como os aluguéis. Só os luxos

são caros.

O que impulsiona o chinês individual? O jornalista James

Reston, do New York Times. escreveu que o regime chinês procura
criar uma nova sociedade de homens sérios, calvinistas, alturistas. Os
ideólogos chineses discordam dele, talvez mais pelo tom religioso
expressado por Reston. Para a mentalidade ocidental, é, uma
apreciação correta. O presidente Kennedy expressou o mesmo

conceito em seu discurso de posse ao dizer: "Não pergunte o que seu

país pode fazer por você, mas o que você pode fazer por ele". Os
chineses duvidaram destas palavras. Mas elas foram confirmadas e

restou-lhes o consolo de que apesar do apelo de Kennedy, nada foi
modificado nos Estados Unidos.

Não se pode duvidar que muita coisa mudou na China
comunista, A revolução cultural modificou violentamente a natureza

do Governo e sua filosofia, para empreender o que Os chineses
consideram uma sociedade verdadeiramente Sem classes.
'Reconhecem que há muitas contradições, mas asseguram que serão
examinadas cientificamente e eliminadas mais adiante.
convertida

Nixon
.

chama Kissinger. Com
os segredos sobre o Vietnã

O presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon,
chamou seu assessor especial para assuntos de segurança,

Henry Kissinger, a sua residência em Camp David, nas serras

de Maryland, para receber o informe sobre sua missão

vietnamita, cujos detalhes estão sendo mantidos em

, absoluto segredo.
Kissinger recebeu a ordem de transferir-se de

helicóptero a Camp David pouco depois de seu retorno de

uma viagem ao redor do mundo, que havia motivado várias

especulações sobre importantes novidades nas negociações
de paz em Paris e no conflito do Vietnã. A Casa, Branca

anunciou que Kissinger e Nixon jantariam em Camp David

com o secretário de Estado William Rogers e o general
Alexander Haig, o membro mais importante da hierarquia
depois de Kissinger, no Conselho de Segurança Nacional.

Ao mesmo tempo em que Kissinger viajava para Camp
David, as autoridades em Washington e Saigon negavam-se a

revelar detalhes das conversações de Kissinger Com o

presidente de Vietnã do Sul, Nguyen Van Thieu, qUI
duraram seis horas na capital sul-vietnamita. Estas viagenl
motivaram várias especulações de que estaria �
.aproximando um acordo sobre uma trégua no Vietnã
Entretanto, isso não foi confirmado nem se esperava algUIlll
confirmação durante vários dias, talvez até o discurso do
presidente Nixon aceitando a candidatura presidencial do
Partido Republicano.

Antes de ir a Saigon, Henry Kissinger havia realizado,
sua décima sexta reunião secreta com os representam,
norte-vietnamitas em Paris. Enquanto Kissinger se dirigia;
Saigon, o delgado norte-vietnamita Le Duc Tho, membl(
do Politburo, regressava de Paris a Hanoi. De Saigo
Kissinger seguiu viagem para Tóquio para completar o

,

acordos sobre a reunião de Nixon com o primeiro ministr'
japonês Tanaka, no Havaí, a 31 de agosto e a lo.
setembro.

Bombas terroristas atingem
quatro ,soldados, na Irlanda

Uma sene de atentados à bomba e tiros feriu quatro
soldados 'britânicos dos 25 mil colocados em alerta ontem

para intervir em caso de distúrbios durante uma passeata de

25 mil protestantes pelas, ruas de Belfast. O desfile

transcorreu sem alterações, apesar do aparato de segurança.
Os terroristas deixaram 50 quilos de explosivos dentro de

tachos de leite numa alfândega perto de Londonderry. As

explosões feriram três soldados britânicos. Os franco

atiradores feriram outro soldado com uma metralhad ora

em Brossmaglen, perto da fronteira com a República da

Irlanda. Os terrosristas explodiram. ainda várias bombas em

Belfast, mas advertiram antecipadamente e não 'houve

vítimas.

Republicano Irlandês, que pretendem unir a Irlanda. OI
católicos culparam os protestantes por vários assassinato
recentes que ainda não foram esclarecidos.

Centenas de soldados foram postos ao longo da estra�
de cinco quilômetros recorrida pela procissão para preven'
incidentes com os' católicos, mas o desfile terminou se

prsblemas. A única "vítima" da marcha foi uma noiva cuj
táxi não pode cruzar a procissão, a uns 800 metros da igrejl
onde devia casar-se. Levantou a cauda do vestido e seguiu
pé, chegando à cerimônia cansada 'e com meia hora di
atraso. Na realidade, foi um dia nefasto para as noivas. O
terroristas emitiram advertências de bombas em quatro
casamentos. Em cada caso avisaram antecipadamente e não
houve feridos. Uma bomba destruiu um motel no!

subúrbios de Belfast, onde haveria um casamento. Os outro
foram cancelados.. Outras bombas explodiram numl

peixaria e numa taberna, com prejuízos materiais grava
mas sem causar vítimas em ambos os casos.

'

'Noticiário do exterior

pela Associated Press
Os observadores anteciparam incidentes violentos' em

c onsequência do desfíle dos protestantes ativistas da

Associação para a Defesa de Ulster. Esta organização é a

resposta dos protestantes aos terroristas do Exército
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Criação de Pastoral Agrária em

Florianópolis é meta da- CNBB
Considerando que a situação dos agricultores "não é

das melhores" e que o atual sistema de assistência religio­
sa às comunidades rurais é "inadequado", a CNBB regio­
nal desenvolve estudos com vistas ao desencadeamento

de um programa de Pastoral Agrária nas quarenta paró­

quias da Diocese de Florianópolis.

O objetivo da Pastoral é fazercom que os trabalhado­

res na agricultura, setor que absorve mais da metade da

mão de obra da população estadual, sejam ajudados na

, solução dos seus problemas comunitários. O documento,
. em fase de elaboração inicial, será apresentado à Assem­
bléia dos Bispos Catarinenses, em outubro, a fim de ser

debafido e adotado pelas dioceses que o desejarem.

Para o padre Gilberto Luiz Gonzaga, um dos integran­
tes da CNBB regional SuIA, a Pastoral deve a sua origem
a um recente levantamento feito, no qual ficou compro­
vado que "realmente a situação do agricultor não é das

. melhores, com tendência a permanecer assin durante

muito tempo",
Explica o religioso que a Igreja não está nas zonas

rurais apenas para "ensinar o povo a rezar e ir à missa"
mas principalmente para fazer com que os trabalhadores
se desenvolvam "tanto no setor profissional quanto no

in telectual",
- O objetivo é a promoção integral do agricultor.

Vamos fomentar o seu crescimento em todos os setores;
mobilizando religiosos e leigos na realização de progra­
mas de alfabetização, motivando o uso de técnicas em

suas atividades, promovendo melhorias no setor sanitário

e proporcionando lazer às comunidades.
,

A Pastoral Agrária será inicialmente executada em ca­

rater experimental no município de São Pedro de Alcân­
tara. A partir de janeiro será desenvolvida em todas as

quarenta paróquias que constituem a Arquidiocese de

Florianópolis.
Para a sua execução estão previstos recursos prove­

nientes do Adveniat - entidade alemã de amparo às
obras assistenciais além das coletas das paráquias.

Revela o padre Gilberto Luiz Gonzaga que o progra­
ma deverá receber' a colaboração de várias entidades clas­

sistas e governamentais .

Gal Costa

.3a. feira

na C�pital
Gal Costa confirmou

sua apresentação em Flo­
ri an ópolis nas próximas
terça e quarta-feiras, em

espetáculos queserão reali­
zados à noite no Teatro,
Álvaro de Carvalho. O

show, denominado "Gal a

todo Vapor", constará de
17 músicas e a artista será

acompanhada de conjunto
próprio.

Por outro lado, Ivan
Lins também confirmou
sua participação no Festi­
val Catarinense da Canção
Universitária. Além de pre­
sidir o júri do Fucaca, fará
uma apresentação no giná­
sio do Sesc no próximo dia
26.

O ESTADO - 20 de Agosto de 1972 - Página 3

ondon
•

Inscreve

para sua v· operação
A Coordenação Estadual do Projeto

Rondon receberá, a partir de amanhã, as

inscrições dos acadêmicos que pretendam
participar da Operação Nacional, marcada
para janeiro e fevereiro do próximo ano.

As sub-coordenações do Projeto Ron­
don em Santa Catarina reativaram suas

. atividades, pois no próximo período de
férias passarão por Florianópolis aproxi­
madamente 400 estudantes; entre os 162

que virão de Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte e Maranhão para atua­

ção em Santa Catarina, aos 200 catarinen­
ses qu� serão enviados a Minas Gerais,
Pernambuco e Pará.

REUNIÃO'
A Coordenação Estadual realizou, nes­

te último fim de semana, a primeira reu­

nião de coordenadores de área no interior

catarinense. Foram abordados assuntos

relacionados com reestruturação das coor­

denações, Operação Nacional, infra-estru­
tura 'de recepção dos estudantes, popula­
ção 'universitária, convênios e GTU do

Campus Avançado de Santarém

De outra parte, está prevista, para o

período de 15 a 26 de setembro, a efeti­
vação do lo. Curso de Treinamento de
Docentes e Técnicos, integrante do pro­
grama da Coordenação Geral com vistas à
capacitação do seu pessoal.

A primeira etapa, com um total de 25
docentes e técnicos de nível superior, vai
ser treinada no curso. Os participantes
procederão de vários pontos de Sant� Ca­
tarina e exercem atividades de responsabi­
lidade no treinamento dos universitários,
durante o Projeto Rondon XI, de âmbito
nacional.
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Cartas
ESPORTE
Tomo a liberdade d" dirigir-me a

V.Sa. no intuito de solicitar que divulgue
o abaixo transcrito: "Na edição de terça­
feira última O ESTADO, tendo como

título "Quincas não gostou. Expulsão
custou-lhe o Belfort Duarte"", página 8
do II Caderno. Solicito a quem de.direi­

to, com que dêem ganho de causa a

Quincas no julgamento, pois creio que
não' haverá problema nenhum onde seria
o único catarinense em adquirir o troféu
Belfort Duarte.

Para mim, que sou torcedor do Fura­

cão, seria de tamanha alegria ao ver o

grande crack possuir esse significativo
troféu. Não o conheço, mas pelo que li a

respeito de sua atuação no futebol catari­
nense durante nove anos sem sofrer puni­
ção alguma, não é mole não!

Receba o jogador Quincas, através
desta carta, minhas saudações e que con­

tinue nesta marcha, servindo de exemplo
ao futebol catarinense. Maurício Dal

Grande Borges. Florianópolis.

I '

,

ÔNIBUS
A costumeira briga entre usuário e

cobrador das empresas de ônibus de Flo­

rianópolis ainda não terminou. A causa

continua sendo a mesma: falta de troco,
que se tomou num verdadeiro tabu.

O objetivo desta minha carta é de su­

gerir a' V.Sa. no sentido de fazer uma

reportagem sobre o já propalado assunto

mas propondo às empresas de ônibus a

instituição de fixas que poderiam substi­
tuir muito bem o troco. Desta forma, im­
pedir-se-ia os garotos de esconderem os

"miudos" a fim de lucrarem no final de

seu expediente diário. Talvez esta suges­
tão não venha ser aceita pelas empresas

que pouco' se importam em solucionar

esse problema, já que não está ameaçan­
dó -suas gordas fortunas. Entretanto, o
próprio órgão fiscalizador, se é que exis­

te, poderiamuito bem tomar essa inicia­

tiva que só virá atender uma das necessi­

dades da população.
Creio que alguma coisa está havendo.

Talvez um incentivo por parte de dirigen­
tes das empresas aos cobradores para que
estes Se contentem com o pouco que ga­
nham em ordenado fixo Com o gordo
acréscimo obtido através da costumeira

frase "não tenho trocado", os pequenos
mas vivos cobradores contentam-se com

o que percebem durante o mês e não se

preocupam em reivindicar' reajustes sala­

riais. Vidal R. Fortunato - Bom Abrigo.

PROCASA
Tem sido motivo de satisfação a obra

que as Centrais Elétricas de Santa Catari­

na realizam.em todo o Estado. Recente­

mente realizei viagem para o interior do

Estado e pude comprovar as notícias que
diziam respeito ao trabalho que a Celesc

vem realizando, iluminado até as cidades

com reduzido número de habitantes.

Entretanto, onde moro fica 11. menos

de 6 quilômetros do centro da Capital e
as ruas continuam às escuras. Refiro-me
ao bairro da Ploca·sa. Desde quando as

casas começaram a ser habitadas foi feita

solicitação à Celesc para que colocasse
luzes nos postes. Depois das 20 horas

mulher alguma pode sair na rua em face
de poder ser atacada. Essas providências
viriam muito bem complementar a gran­
de obra que a Celesc vem realizando. Sa­
turino J. Ferraz - Procasa.
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Jus_ta reivindicação
Também a praça de Blumenau

está fazendo reivindicações, jun­
to à Região Fiscal, em favor de
interesse dos contribuintes do

Imposto sobre a Renda e no sen­

tido de ser transformada em De­

legacia a atual Agência da Recei-'
ta Federal daquele Município. É
que, ali, como na. Capital do Es­

tado, o acúmu lo de processos

que terão de ser despachados pe­
la Superintendência, sediada em

Curitiba, sofrem grandes demoras
na tramitação - e evidentemente'
são consideráveis os incômodos e

preju ízos que essa circunstância
acarreta para os contribuintes.

Há alguns dias, trouxemos pa-
,
ra esta coluna a pretensão genera­
lizada no comércio local, que de
há muito vem pleiteando, junto
dos órgãos competentes da

U.nião, que seja criada, em Santa

Catarina, e precisamente em Flo­

rianópolis, uma Superintendên­
cia.

Presentemente, alegam os pro­
pugnadores dessa medida, se jus­
tificam as reclamações dos inte­
ressados nas soluções que ficam

pendentes de despacho da atual

sede, na Capital do Paraná. Ci­
tam-se casos de longos meses de

espera, naturalmente tão nociva
ao ándamento desejável da-co-

brança do Imposto, quanto à
conveniência que têm as partes
de resolver casos especiais, em

defesa de direitos ou de retifica­

ções que se fazem indispensáveis,
Acontece, porém, que as solu­

ções se retardam, prolongada­
mente, com os compreensíveis
inconvenientes sobretudo para os

contribuintes.

A criação da Superintendência
em Florianópolis trará benefícios

para todas as praças do Estado e

bem se fundamenta no fato, para
nós auspicioso, de ser Santa Cata­

rinà, entre as unidades da Federa­

ção, o Estado que alcançou já o
.

70. lugar, nos' índices de arreca­
,

dação do I mposto de Renda.
A Associação Comercial de

Florianópolis e outras organiza­
ções representativas têm-se mani­
festado em prol da causa a que
nos estamos referindo. Mas, até
agora, não houve nenhum pro-

. nunciamento que autorize a su­

por uma próxima solução pata o

assunto.

E enquanto os dias vão pas­
sando, a repartição fiscal compe­
tente, em Florianópolis, vai sen-'
do constrangida a informar os in­
teressados que a procuram insis­
tentemente de que os processos,

.

remetidos para Curitiba, ainda

por lá andam - e claro que não

por culpa dos funcionários, qual­
quer que seja a sua categoria, mas
por ausência de uma reconsidera­

ção mais criteriosa acerca do in­

teresse que existe para todos na

implantação dos serviços duma

Superintendência, com as atribui­

ções agora concentradas na Supe­
rintendência de Curitiba.

Todos os que, no intuito de

colherem explicações para a de­
mora dos' processos, se dirigem
ao órgão local do Imposto de

Rlf'lda, podem, felizmente, depor
sobre a cortesia com que são ali
informados daqueles motivos,
que poderiam ser facilmente re·

movidos, com vantagens ainda

para a normalização dos serviços
da Receita Fiscal.

É de esperar, face à legitimida­
de e os fundamentos da causa,
que não se conservem indiferen­
tes a. ela aqueles a quem assisti­
rem poderes para estabelecer, co­
mo no caso, melhor distribuição

. daqueles serviços, visando não só
às comodidades dos que tenham
de entender-se com a repartição,
mas principalmente à melhoria
do sistema. pelo qual se processa
esse entendimento.

Prosa ..
'

de 'Domingo
A bisbilhotice dos biógrafos os leva, Mo raro, a desco­

brir minúcias do passado de um homem célebre e, por
vezes, lhe desvenda indiscretamente as aventuras de que
não se vangloria, preferindo-as esquecidas Ou ignoradas.

Um Goethe, por exemplo, autor de um "Werter", não
teria gostado de que alguém lhe denunciasse a maior

paixão dos 25 anos de idade: o amorque devotou a uma

jovem de 20 anos. Traiu-o, a própriâ paixão, quando, por
mais que procurasse dissimular, sob a personagem supos­
tamente 'imaginária dum de seus livros, a realidade da

pessoa amada, não o conseguiu ante a aguçada e talvez
maliciosa curiosidade dos criticas e biógrafos.

. A Lili de "O parque de Lili", a despeito de envolta na

sutileza duma sátira genial, não é outra senão a amorosa

e romântica Ana Isabel Schoenemann, filha dum ban­

queiro e com quem Goethe, por pouco, não Se casou.

Retraido, infenso .aos salões iluminados e festivos, in­
sociável, o escritor, tamanha era a sua paixão, adquiriu
ânimo, por assim dizer sociabilizou-se, visando a atingir o
coração de Ana. "Se sois capaz de imaginar um Goethe
de casaca bordada" - escrevia ele a Augusta de Stolberg
- "muito elegante e bem vestido da cabeça aos pés,
diante do esplendor das velas, cravado na mesa do jogo
por um par de olhos brilhantes, rodeado de toda sorte de

pessoas, coquistado dos concertos aos bailes, galantean­
do uma loura magnifica, tereis o retrato do Goethe Car­
nestolendas atual".

"

Apesar de frívola, Ana Isabel impressionava o poeta e

o fazia quebrar o equilíbrio, mesmo que o desagradasse a

volubilidade da moça.
Uma estada em Offenbach, perto de Francfort, pro­

porcionou aos namorados o livre convívio, que parecia
perpetuar-se em serões litero-musicais: ele escrevia ver­

sos, para os quais um amador compunha músicas, que o

trio alegremente executava acompanhado de um clavi­
càrdia.

Tudo terminaria, porém, quando' uma irmã de.Goe-

the, Cornélia, passou a opor-se tenazmente ao casamen-.
to. Uma paixão, todavia, não se extingue como a chama
duma vela, num sopro. Os namorados encontravam-se,
então, a sós, de fugida, longe de casa. E foi numa dessas

fugas que, quando visitavam juntos a igreja de Einsilden,
um monge lhes mostrou o tesouro da virgem milagrosa..
Aí, Goethe não se conteve e, tomando das mãos do mon­

ge uma coroa de ouro. e prata, colocou-a, trêmulo, por
um segundo, à cabeça de Ana IsabeL Há, no "Fausto':
uma cena que recorda esse incidente: é aquela em que,
havendo Fausto posto erh Margarida um adorno, Mefis­
tófeles exclama: "O apaixonado seria capaz de fazer [G­
gos de artificio com o sol, a lua e as estrelas, caso isso
divertisse a sua amada ".

Depois, muito naturalmente, o-amor de ambos se foi
arrefecendo, a volúvel Ana Isabel se viu rode�da de aris­
tocratas e banqueiros, enquanto Goethe, ressentido, ce­

dia ao gênio da sátira: escreveu "O Parque de Lili".
Procurava-a, ainda, mas em vão. E quando, a convite

do principe Carlos Augusto, em Weimar, numa ocasião,
passeava sob os balcões da casa-em que residia sua ama-

'

da, ouviu-a ainda a cantar "Ai de mim", canção que ele
havia composto nos belos dias de seu sonho.

Não tardaria muito f! receberia a noticia de que Ana
Isabel se havia casado em Weimar. Foi este o episódio
sentimental que os biôgrafos não omitiriam; mesmo por­
que, se o fizessem, estariam suprimindo da existência
real de Goethe uma das passagens que conferem ao gê­
nio, que criou "Werter", uma nota de profunda autenti­
cidade humana. Aliás, as ousadas incursões dos escritores
de biografias romanceadas, nas intiniidades dos grandes

. homens, têm isso de confortador: essas celebridades não
fazem exceção à regra dos mortaisi são suscetíveis de
render-se à fragilidade comum

Gustavo Neves

A cúpula da Arena em Santa Catarina não está impressionada com as

divergências internas que estão' ocorrendo no seio do Partido, em

âmbito municipal, nem tampouco com a agressividade eleitoral com que
o MDB se lança à campanha para as eleições de novembro. As raposas'
do velho PSD e os bacharéis da extinta UDN, hoje congregados sob a

legenda arenista, encaram com tranquilidade as perspectivas do pleito,
A larga experiência na vida pública e o conhecimento que possuem dos
mistérios eleitorais autorizam os líderes da Arena a manter a serenidade
num momento em que as bases do Partido, ainda inadaptadas à
realidade político-partidária atual, se engalfinham em um grande
número de municipios pela manutenção da liderança de grupos dentro

.
da agremiação. A cúpula da Arena justifica essa divergência e, em casos

especiais de alguns municipios, encara a disputa como um mal
necessário à vitalidade partidária. Sem estimular os antagonismos, os

líderes situacionistas interpretam as divergências municipais como um

sintoma positivo do poderio político do Partido que, ao contrário de
aninhar nas suas bases lideranças residuais e obsoletas, mantêm-nas vivas

e em "saudável ebulição" nas ante-vésperas das eleições de novembro .

Uma figura de grande expressão do Partido majoritário dizia'ontem a

esta coluna, falando sobre as últimas notícias a respeito das divergências
no interior, que "a Arena está palpitando e isso é muito bom".
A palpitação referida pelo líd�r arenista nada tem a ver com a

propalada taquicardia de que políticos do MDB alegam pádecer a

Arena. No dizer desse lider, as divergências se manifestam nos

bastidores do partido através da esteira ampla da democracia, ensejando
às correntes antagônicas a oportunidade de fazer livremente o debate

político e dele extrair os melhores resultados para a agremiação, que
podem ser encontrados, inclusive, através da sub-legenda. "Temos que
encarar com realismo os fatos", acrescentou. "Onde for possível
harmonizar as facções pela adição das suas potencialidades políticas, o

candidato único à Prefeitura é a melhor solução. Quando isto lião for
possível, o remédio é dividir as correntes e lançar sub-legenda com duas
candidaturas que, em última análise, vem representar para o Partido
uma maneira de também somar". É de se ver, portanto, quea cúpula da

Arena catarinense não considera insolúveis os problemas que a

agremiação encontra em vários inunicipios do interior. Na derradeira

hipótese a convenção é quem decide e, se for o caso, a sub-legenda será

o instrumento adequado para abrigar a minoria partidária na sua

oportunidade de disputar o voto popular. O argumento é válido e

respeitável até onde vai esse raciocinio. Mas podem também ocorrer

certas desagradáveis surpresas, como no caso de Jaraguá do Sul, onde a

minoria arenista, ao invés de lançar sub-legenda passou, a apoiar o MDB.
.

ANTI":"IMPACTO que está acontecendo aqui é algo de

O MDB de Santa Catarina está' notável Tomara que continue as­
pensando em trazer para o âmbi'to sim, o que sem dúvida ocorrerá se

estadual o processo anti-impacto os Poderes Públicos derem o apoio
que as lideranças nacionais do Parti- merecido a essa explosão da mani­

do lançarão amanhã no plano fede- festação artística da Ilha de Santa

ralo A operação será desencadeada Catarina.
no decorrer da campanha nos comí-

-

-BANDEIRANTE
cios municipais e na Assembléia Le- Até fms de 1974 a Transbrasil

gislativa, visando atingir a esvaziar (ex-Sadia) estará operando com seis

as realizações administrativas dó aviões tipo Bandeirante, de fabrica­
Governo do Estado e o próprio Pro- ção nacional, na sua linha comer­
jeto Catarinense de Desenvolvímen- ciaI. A encomenda já foi feita pelo
to. A idéia foi sugerida pelo Depu- 'Comandante Ornar Fontana à Fá­
tado Carlos Büchele e de pronto brica, sendo que cada aparelho cus­

absorvida pela cúpula oposicionista
.

tará a importância de Cr $ 3,7 mi­

estadual. Faz parte, também, de lhões.·
uma estratégia que será adotada em BRDE
contra-partida aos pronunciamen- No primeiro semestre do co�ren-
tos que os parlamentares da Arena te ano o BRDE concedeu 569 fi­
farão nas próximas semanas, ressal- nanciarrientos ao setor agropecuário
tando os êxitos administrativ.os do catarinense, abrangendo um total
Governo do Sr. Colombo Salles. de Cr$ 9601 970,70, o que corres-

ARTES PLÁSTICAS ponde a um aumento de �O% no

É impressionante e ao mesmo confronto com as aplicações do pe­

tempo animador o movimento das ríodo anterior. Do total financiado

artes plásticas, atualmente, em Flo- mais de Cr$ 2 milhões foram com

rianópolis. Ao mesmo tempo em recursos internos, através da parti­
que o Clube Doze de Agosto realiza cipação BRDE-FUNDESC; sendo
uma das mais importantes mostras cerca de Cr$ 7,5 milhões prove­
do gênero em Santa Catarina - o nientes de recursos externos obti­

Sapisc - Sílvio Pléticos expõe no dos através de convênios com o

Masc, Mário Ralph vai para o cam- Banco Central nos programas BID ti

pus da Universidade e Antônio Mir PESAC. A suinocultura do Oeste e

anuncia a sua exposição também no a pecuária de corte do Planalto fo­

Masc, com a saída de Pléticos. O. ram os setores mais beneficiados.'

Trivial
MC.rci1io

Variado Medeiros,
filho

·Quando a· divisão
capaz' de somar

,

e

o processo social da Reforma Universitárici
Data dê quase um século a elaboração da.

Encíclica "Rerum Novarum", de Leão XIII; são
oitenta anos de 'experimentação de coisas novas
no campo social, como no político, nos siste­

mas culturais como nos educacionais, recente-.

lllente comemorados co� a Carta d� Pau!o VI,
analisando, em profundidade, a situação do

mundo atual numa comparação com os mesmos

problemas dos fins do século passado. Verifica­
mos, então, após a crítica desnudada de precon­

ceitos, que nesse quase século decorrido não se

verificaram muitos progressos nos campos so­

cial, político ·e,· especialmente, no cultural. O

mundo eririqueceu muito, mas, paradoxalmen­
te, nunca as desigualdades foram mais agudas e

tão flagrantes entre famílias, povos e Estados,
.

no que se relaciona com a distrib uição da ri"

queza e o acesso à cultura. Apresentam-se mais

humanas as relações de trabalho, sob alguns as­

pectos, é bem verdade; mas, sob outros, elas se

tomaram mais difíceis e, até, muito mais som­

brias.
O incomensurável progresso material da hu­

manidade nesses oitenta anos não a conduziu ao

encontro de .sistemas mais adequados à socieda­

de, e os problemas do homem, como ser, são

hoje muito mais graves e dolorosos do que em

1891, quando do advento daquele importante
documento.

Paulo VI levanta o véu das sofisticações e

engodo, para mostrar que os progressos mate­

riais - científico e técnico - não evoluiram pa­
ra '0 progresso social, ético e esperitual da hu­

manidade, porque faltaram os convenientes pa­
drõ-s c1� c,!lltllr;J '10 desenvolviroeoto (hs �lCh-

A própria História se apresenta' prenhe de

'robustos exemplos segundo os quais onde e

quando a cultura vicejou aí se verificaram civili­

zações de grande porte, duradouras e perenes na

memória dos povos, enquanto outras, estriba­

das, tão só, em padrões de ostentação mate-:

rial, nas conquistas bélicas, alheíando-se às preo-
.

cupações do aprimoramento espiritual, faliram'
fragorosamente e desapareceram no pó dos seuS

frágeis alicerces.
Consagrado o princípio segundo o qual "a

educação é um componente da realidade soo

cial" não tem outro caminho a unlversídads

que não aquele da sua geral reformulaçãó, sen­

do assaz oportuno transcrever esta lapidar con­

clusão de 'Servan Schreiber: .

, ,

"A sociedade está mal consti­

tuída, é preciso reconstruí-la ao;
plamente., A idade contempora­
nea, as transformações cientíticas

e

tecnológicas, a aceleração do ritmO

de mudanças em todas as coisas

(das matemáticas às indústrias) im­

portam no inevitável deslocamen'"
das noções fundamentais de tradi

ção e de autoridade.
O ensino não pode mais, ne�

na família, nem na escola, assutnlf
a velha feição magistral: deve fU,I�­
dar-se nas novas estruturas do dIa­

logo" .

ções humanas,
A ciência aproximou-se da técnica e, juntas,

•

desveqdaram novos conhecimentos no campo
do saber, mas olvidaram, desgraçadamente, a

necessária ascese cultural, que é o vestíbulo do

alevantamento espiritual, por certo. Por isso

'não conseguiu o homem atingir a melhores for­
mas de convivência, pois "vivemos em um mun­

do em que a oposição política se converteu em

contestação permanente e no qual a violência se

introduziu nas relações humanas em escala ini­

maginada para umavida civilizada", como sali­
enta Nascimento Silva.
'Essas transformações tecnológicas respon­

dem, hoje, por muitos problemas dos mais gra­
ves enfrentados pelo homem moderno, caracte­
rizando a chamada "sociedade industrial"; tais
problemas p.romoveram a "nova solidão do ho­

mem", porque ele se sente isolado embora en­

volvido pela multidão.
Nessas oito décadas que nos separam de

Leão XIII "as ideologias mostraram-se falazes e.
ilusórias no produzir novas fórmulas de governo
e de convivência; a democracia política não

conseguiu converter-se numa harmônica demo­
cracia social, realizando os dois postulados des­
ta: a aspiração à igualdade e a aspiração à parti­
cipação", o que nos leva a concluir, sem receios,

.

que não houve progresso significativo nos cam­

pos políticos, social e cultural.
Por tudo isso podemos afirmar, ainda, que

sobejam motivos para a rejeição liminar do M1J.r­
xismo, convertido em totalitarismo desumaniza­

do, como da ideologia liberal, "esgotada em sua

capacidade de solver, através- do simples, pro"

gresso econômico, os problemas humanos".
Imperiosa e inadiável, portanto, a necessida­

de. de uma busca urgente de um novo tipo de

sociedade democrática que vise realizar os obje­
tivos de um novo quadro comunitário, eis que
"não serão esquemas rígidos de ideologias, nem
as simples fórmulas políticas, que serviram no

passado a sociedades menos complexas, que
irão. forn�cer a solução da nova organização de­

mocrática" .

Tem-se denunciado o fato de se ter verifica­

do o renascer das utopias, baseadas "numa con­

testação que começa a aparecer mais ou menos

em toda a parte, indício 'de um mal-estar pro-

.
fundo", utopias que pretendem resolver, me­

lhor do que as ideologias, o problema político
das sociedades modernas. O mundo atual é um

complexo muitíssimo mais enfartado de proble­
mas do que a sociedade que inspirou a "Rerum

.

Novarum", quando os enigmas sociais residiam,
preponderantemente, nas relações de trabalho e

na angústia da injustiça nos processos de distri­

buição. Hoje avultam, assustadoramente, aque­
les problemas sobre os próprios objetivos da hu­

manidade, a problemática da sobrevivência do

espírito sobre a matéria, dos fatores culturais

dos povos sobre as conquistas tecnológicas, nos
embates decisivos para a urgente formação de

uma nova civilização. .

Eis aí alguns dos fatores que embasam o cla­

mor - hoje surdo, amanhã retumbante - para a

reformulação total da sociedade, reformulação
que urge seja encetada, antes de tudo, na uni­

versidade, porque há-de ter por respaldo a revi-
.

são de padrões de cultura.

.<1----------------------------.---'--.---.--'---------.

---------------�----,�

Acacio SantiagO
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Poluição: leis mais atualizadas para combatê-Ia

Encontro sobre a

poluição quer

leis "Ia;s·atuais
Porto Alegre (AJB) - Os 140 participantes do 10. Curso

Nacional de Toxicologia ePoluição Ambiental, encerrado ontem em
Pelotas, concluíram, pela necessidade urgente de promover-se a

atualização de legislação sobre o uso de todas as substâncias tóxicas,
quer na medicina, na veterinária ou na agronomia. E para que se

wstitucionalize, em relação à saúde humana. .

Para tanto os especialistas presentes ao Encontro de Pelotas
tomaram a iniciativa de criar o Centro de Estudos de Toxicologias
do Sul e a Sociedade Brasileira de Toxicologia, para através .de
ambos integrarem os esforços isolados dos que se preocupam com

todas as formas de poluição. A Sociedade Brasileira de Toxicologia,
será dirigida temporariamente pelo professor Enrique Salazar
Cavero, da Faculdade de Agronomia de Pelotas. Entre maio ajulho
de 1973 está previsto a realização em São Paulo do lo. Congresso
Brasileiro de Toxicologia, devendo, ·até lá, os coordenadores

regionais designados para os Estados, procurarem recrutar nas suas

áreas os estudiosos dos problemas de poluição e ao mesmo tempo
recolher subsídios para o estatuto da entidade, a ser aprovado no

congresso de São Paulo
O 10. Curso Nacional de Toxicologia e Poluição ambiental

contou com a participação de especialistas nacionais e estrangeiros,
entre eles o professor Waldemar Ferreira de Almeida, do Instituto de

Biologia de São Paulo e o professor da 'cadeira de toxicologia da
Universidade de Buenos Aires, o médico Emílio Astolfi. A

promoção encerrou-se ao meio dia de sexta-feira com uma

conferência do professor Waldemar de Almeida sobre "Poluição
Ambiental", após a qu'itl os participantes confraternizaram em torno
de um churrasco.

O�B protesta em

Brasília contra o.

colapso na Justiça'
Brasília -(AJB) - A Seção do Distrito Federal da

Ordem dos Advogados do Brasil declarou-se em assembléia
permanente até q�e seja tomada providência oficial para
solucionar o gravíssimo problema porque passa a justiça
comum de primeira instância, no Distrito Federal;
considerada em estado de colapso. A Ordem nomeou uma

comissão de 13 advogados, tendo à frente seu presidente:
Moacir Belchir, que se avistará com as autoridades, sendc
que a primeira a ser procurada é o Ministro da Justiça, qUE
há algum tempo estuda o ante-projeto para a nova

organização judiciária do Distrito Federal.
Além de nomear a comissão e se declarar em assembléia

permanente, a seção do.Distrito Federal resolveu:
1 - Responsabilizar o Tribunal. de Justiça do Distrito

Federal por não ter tomado as providências necessárias para
tender o crescimento da população de Brasília.

2 - Entendeu que não se pode esperar pela aprovação do
projeto de nova lei de organização judiciária do Distrito
Federal porque 'isso demandará muito tempo e o estudo
realizado pelo Tribunal de Justiça é precário, não prevendo
a criação do número'suficiente de varas.

3 - Entendeu a Ordem ainda que o ante-projeto
elaborado pelo Tribunal de Justiça do Distrito Federal
prevê experiências duvidosas como a criação de pretorias
nas cidades-satélites, que dificultam o encaminhamento dos
processos,

.

A situação em que se encontra a justiça comum do
Distrito Federal, segundo a qual na cpital do País há um

.

juiz para 60 mil pessoas, enquanto que, nas capitais dos
.

Estados há um juiz em média para cada 25 mil habitantes.
Só a vara de família, orfãos e sucessões, temem andamento
seis mil processos. "

/

Luiz Gonzaga não

adiantou. Segue
a guerra em Exu.
Recife (AJB) - O Governo do Estado de Pernambuco

enviou ontem um reforço policial para a cidade de Exu,
oflde as lutas políticas, das famílias Sampaio e Alencar
foram reativadas, esta semana, com um atentado ao

fazendeiro Jeová Colombo Peixoto. A polícia teme novas

revanches e instaurou inquérito para apurar as

responsabilidades dos membros da família Alencar.
Jeová sofreu o atentado na quinta-feira quando viajava

da cidade de Crato, Ceará, para o município de Exu.
Embora os assaltantes tenham atirado contra ele 20 balas de
rifle, o fazendeiro escapou e está fora de perigo. Desde
1949 a cidade de Exu vive intranquila depois que as duas

��ílias resolveram estabelecer uma guerra permanente.
ais de oito pessoas já morreram e a última delas foi

�daut� Alencar, um dos responsáveis pelo atentado a José
ampcuo, tabelião local e o chefe dos Sampaio. .

d
O governador Eraldo Gueiros, para evitar a continuidade

,as lutas, solicitou ao compositor Luiz Gonzaga que
illterferisse na política municipal, como intermediário entre
as duas famílias. Embora o cantor tenha como candidato a

p�efeito do município um sobrinho seu, elemento neutro na

Cidade, não conseguiu ainda acalmar os ânimos. A
População, recusa-se a sair nas ruas à noite depois que, há
menos de um mês, um membro .da família Sampaio foi alvo,de Um tiroteio em pleno centro da cidade. Todos temem.
que COm a aproximação das eleições a guerra aumente e os
mortos também.

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Serví-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2001

Reforma agrária poderá ser·
'�defendida com .uma espada--

Brasília -(AJB)- "A espada poderá c deverá sustentar a

reforma agrária no Brasil", segundo idéia defendida no seio dos
"autênticos" da Oposição, Nos dois partidos, apesar de dúvidas de

natureza filosófica ou técnica, se expressam manifestações de louvor
às intenções do Governo em sua ofensiva de reforma agrária no

Nordeste. Isso ficou claro em mesa-redonda na qual redatores de
Economia e Política do Jornal do Brasil e da AJB reuniram em

Brasília parlamentares de ambos os partidos: os senadores arenistas
Paulo Guerra (PE) e Virgílío Távora (CE) e os deputados
emedebistas Marcos Freire (PE) e Alceu Colares (RS), todos
considerados especialistas na matéria dentro do Congresso.

Para a Oposição foi dirigida a seguinte pergunta: está satisfeita
. com as medidas do Governo para a reforma agrária no nordeste ou

tem alguma objeção? O deputado Marcos Freire assim respondeu:
trata-se de uma questão básica da problemática brasileira e

sobretudo no Nordeste. Conhecemos o esforço da Sudene nos

últimos dez anos para- superar o atraso nordestino principalmente
em relação ao Centro-Sul. A maior ênfase; contudo, recaiu na

industrialização da região. A reestruturação agrária não mereceu o

mesmo empenho, apesar das declarações de intenção feitas pelo que
falam em nome da polítíca do Governo desde o movimento de

março de 1964, não se refere à política agrícola apenas naquilo em

que ela se relacional com a assistência técnica e creditícia a pecuária,
mas fala também, objetivamente, da reforma agrária, no sentido da

posse e do uso da terra. Seria de justiça salientar que o então

presidente Castelo Branco deu um grande passo para efetivar a

reforma, quando a Constituição de 1967 introduziu o dispositivo
que permite a desapropriação de latifúndios eorri pagamento
mediante títulos de dívida pública.

Entretanto, decorridos oito anos, ainda estamos rios umbrais da

reforma agrária. E quando, em julho do ano passado, se instituiu o

Proterra, foi ele saudado no Congresso corno sendo a própria

reforma. Desde logo, procuramos advertir que esse programa poderia,
ser o suporte financeiro da reforma, mas não ela em si, pois existe
enorme conjunte de leis que tratam do assunto: Mais recentemente,
a regulamentação do decreto-lei que criou o Proterra e as portarias
que objetivam passar para o terreno prático aquilo a que se

propunham os instrumentos legais, suscitaram algumas
controvérsias.

Julgamos que, no momento em que o Governo realmente
efetivar a reforma agrária, 'terá ele apoio da própria Oposição no

particular, pois a ausência dessa medida constitui um ponto de
estrangulamento da economia brbrasileira, especialmente no

Nordeste. As estatísticas oficiais do próprio órgão que antecedeu o

Incra - o Ibra - revelam que cerca de 80 per cento da área
cadastrada no Nordeste encontra-se em poder dos latifúndios: E
mais: que metade dessa área está sem utilização. Sorne-se a isso a

constatação de que, ali, existem 27,1 por cento de desemprego
aberto, oculto ou mascarado.

.

Pergunta: Mas a Oposição aplaude as providências que o

Governo vem tomando ou tem contra elas alguma restrição? A

Oposição quer mais?
Deputado Marcos Freire: O Proterra vale como uma tentativa,

mas algumas coisas precisam de melhor definição. Por exemplo, eu
não sei que critério será observado com respeito àquelas partes dos
latifúndios que forem liberadas, mesmo espontaneamente, pelos
proprietários, mediante aprovação de projetos. Como se daria a

escolha. dos novos proprietários? Se essa escolha se' der, por
exemplo, por intermédio dos interessados, vai haver grande
distorção, pois não beneficiará a maioria da população rural, mas os

que partirem na frente e os que estiverem mais senhores do
mecanismo burocrático e bancário.

Esse é um problema social que necessita ser resolvido. Ao

Governo, atentando para esse aspecto, caberia dirigir a redistribuição

ÇZQ
o Brasil·precisa devocê em forma.

Descontos de 10,20 e até 30%
nos centímetros da sua cintura!

Últimos dias:
aproveite o ar puro

enquanto ele existe e é degraça!
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Satisfação garantida
ou o seu dinheiro de volta:

dê umas voltas a pé
de vez em quando.

das terras. Se política agrícola é essencial à complementação da
reforma agrária, a reforma agrária é sobretudo redistribuição de
terra. AÍ, o núcleo da questão. E aqui cabe o nosso reconhecimento
a um aspecto em que acertou inteiramente o Proterra, a despeito de
opiniões em contrário, inclusive do senador Paulo Guerra: é o que se

. 'refere à fixação das áreas prioritárias. Em relação a Pernambuco, por
exemplo, abrange aquela área que já havia sido determinada pela
Sudene como área prioritária.

.

Pergunta - E o senador Paulo Guerra, como acha que o partido
do Governo encara as últimas medidas governamentais sobre o

assunto?
.

Senador Paulo Guerra: O deputado Marcos Freire e eu estamos
em posição idêntica, na crítica que se faz à portaria do ministro
Cirne Lima por ter deixado ao livre arbítrio do proprietário a

seleção daqueles que seriam beneficiados com a reforma. Isso
estimula o favoritismo. O Governo é que tem de ser 0 juiz no

processo de escolha. Mas eu não posso falar em nome do meu

partido, nesse caso. Falo em meu nome pessoal. Entendo que a

reforma agrária tem de encarar o Brasil como um todo e começar
pela diversificação de áreas fisiográficas em cada Estado e cada
município. Daí minha divergência em relação à portaria do Sr.
Ministro da Agricultura. Agora há pouco, ouvimos o deputado
Marcos Freire divergir de mim quanto a isso. Mas acho que
Pernambuco tem áreas vazias. Na região da Mata Sul há usinas que
estão esperando a oportunidade de oferecer suas terras em

pagamento. de dívidas. São de 40 mil a 50 mil hectares de terras
férteis, que poderão ser utilizadas num processo de redistribuição de
terras.

Isso, embora eu entenda que a terra, num processo de reforma
agrária, não é tudo, representa apenas 25 por cento. Aí, uma das
falhas da portaria ministerial. E quando a gente fala nisso, parece
que está contestando a reforma agrária.

Grànde queima de gordurinhas!

Não custa nada você dar uma voltinha
no quarteirão todas as manhãs.

Não custa nada você desafiar seu filho
para um bate-bola.

Não custa nada você pedalar por aí
de vez em quando.

Não custa nada você sair um pouquinho
da cadeira.

Não custa nada você 'entrar na brincadeira
de parar de ficar parado.

Não custa nada você usar um

pouquinho mais .esse
tremendo equipamento
que não custou nada:
o seu corpo.

Nós não somos

pregadores de
moral, nem
corretores de
seguro, nem

, amadores do .:
--....- ,:" . "-�l �

,

ideal olímpico��� .

Nós somos �
industriais fabricantes de açúcar,
a mais completa fonte de energia
que existe.

Sabemos que custou muito para o nosso

povo chegar onde chegou. Foi
preciso muita energia para fazer o
gigante acordar.

Agora que o gigante já está acordado
e trabalhando energiCamente
para cuidar do bolso, não custa
nada trabalhar um pouquinho para
cuidar do corpo. .

Você precisa tomar consciência de
que um gigante com o corpo fora
de forma, não pode continuar
trabalhando para cuidar do bolso.

Quando o corpo do gigante não ajuda,
a cabeça do glgante padece.

Não custa nada você saber que isso

pode custar muito. � :.�
.

� :
alegria! •

.t\çúqr
e mais
energia!

Esta campanha é um serviço público
prestado pela Cooperativa Central dos

Produtores de Açúcar e Álcool
do Estado de São Paulo

.
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Peret: segurança
de bons recursos

•

precisa
humanos

Ao presidir, no auditório de Ciências

Econômicas, a solenidade de formatura

dos novos delegados, comissários, escri­

vães, datiloscopistas, agentes de polícia e

motoristas, da Escola de Polícia Civil, o

Secretário Delso Peret Antunes declarou

que a formação de recursos humanos no

setor policial é um dos fatores fundamen­

tais na polícia de 'segurança, capaz de ofe­

recer tranquilidade à comunidade catari­

ncnse.

Na qualidade de patrono da turma, o

CeI. Delta Peret falou à Turma Sesquicen­
tenária, procurando destacar a necessida­

de imposta pelos novos processos da mo-

I I dcrna civilização de especialização e aper­

feiçoamento dos que atuam nos diferen-

tes órgãos da pasta.
.

No Curso de Delegados foram apenas

.três os concluintes: Nilson Landmann,
� iii

II

Lúcia Perico e Gilson irátes,

O orador da turma, Nilson Landmann,
em sua oração, disse: "Nós nos propuse­
mos lutar pela Justiça e pela Segurança,
,para que Santa Catarina possa crescer

com o Brasil dentro de um clima de paz e

tranquilidade., Trabalharemos pela segu­
rança, para que o homem possa trabalhar

pelo desenvolvimento de nossa Pátria Ses­

quicentenária" .

Focalizando a integração da Secretaria
de Segurança e Informações na comunida­
de, o novo Delegado disse: "Preocupação
no sentido de trabalhar de mãos dadas
com o estudante, o operário e a imprensa,
procurando sempre atendê-los em suas

reivindicações e, consequentemente, cati­
,vá-los a alcançar o "Good Will", ou se­

ia a sua boa vontade, o seu desejo de cola­

borar com a Segurança na obtenção de

seus altos objetivos".

Reforma do ensine entra

em debate de; estudantes
Cento e quarenta estudantes secunda­

ristas voltarão a se reunir hoje pela manhã
no Colégio Coração de Jesus para a última

sessão do lo. Seminário Estadual Secun­

darista que trata da reforma de ensino no

País.

O encontro, iniciado na sexta-feira à

noite, é promovido pelo Grêmio Estudan­

til Nilo Peçanha da Escola Técnica Fede­
ral de Santa Catarina e pelo Governo Co-.
munitário do Colégio de Aplicação da

UFSC, com o apoio do Centro de Cultura
Catarinense - Cecuca.

Distribuídos em equipes, através do
sistema de dinâmica de grupo, os secunda­
ristas debatem os oito 'capítulos da Lei

5 692 além de aspectos gerais sobre a re­

forma,

Após a sessão de hoje, com início mar­

cada' para às 8 horas, que vai abordar o
"Tecnicismo e a Reforma" os participan­
tes do lo. ERES elaborarão um documen­
to conclusivo.

AGENTE·

PREV'IDENCIARIO
. .

A A�LUB oferece oportunidade a pessoas de ambos os sexos, sem
limite de �d��e, para a colocação de seus planos de previdência.

POSSibilidade de ganho ilimitado.
Venha falar com o Sr. LEAL, a partir de 2a. feira, em horário

comercial.

_

ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS LIBERAIS UNIVERSI­
TARIOS DO BRASIL - APLUB

Rua dos Ilhéus no. 8 .

FLORIANÓPOLIS (SC)

PÔSTO DE VENDAS

BRAHMA
LUZ & elA

Rua José Maria da Luz, no 61
-,

FONE:2283

C. R. ALMEIDA S.A.
ENGENHARIA E, CONS TI'luç6E 5

FIRMA EMPREITEIRA DE OBRAS PÚBLICAS
. DE AMBITO NACIONAL

PRECISA
CARRETEIROS

Para serviços de diversas obras neste e em outros estados.

NECESSITA PARA ALUGAR

Trator de Esteira - D 8 - D 7 ou similar.

Carregadeira de Pneus tipo 966 ou similar.

'Rolos Vibratórios I isos e corn:gados
CBT - �olos autopropulsores e outros tipos.

INFORMAÇOES
:Rua Felipe Schmidt, 58 _.- 60. andar -- sela 603

Fone 4658 - Florianópolis -- se.

Avenida Vicente Machado, 1Til ... - Fone 24--6511

Curitiba -- Pr.

Fucaca começa
com problemas

A Comissão Organizadora do Ilo. Festival Universitá­

rio Catarinense da Canção intensificou seus trabalhos
neste fim de semana para dinamizar, a partir de amanhã
todo o plano definido com o Diretório Central dos Estu­
dantes.

Os universitários desdobram-se em várias equipes, pro­
curando calcular todas as medidas e prever possíveis fa­

lhas, na tentativa de evitar quaisquer problemas com o

110. Fucaca.

Atualmente, os organizadores estão atentos às dificul­
dades surgidas com vários estudantes que, depois de

optarem por conjuntos particulares ali acompanhamento
próprio, procuraram a Comissão para solicitar o conjun-
to oficial. '

- Uma falta total de responsabilidade desses acadêmi­
cos - disse Márcio Tonelli. E acrescentou: "Tudo foi

planejado. para que o Fucaca alcançasse o maior êxito.

Agora surge este impasse, prejudicando os que ad�riram
ao Band Shaw da Polícia para' defender suas composi-
ções". .

. .. .'

O Coordenador Geral, Luiz Alves da Silva, contudo,
adiciona sua experiência à frente do Teatro Álvaro de

Carvalho e procura satisfazer a todos, evitando possíveis
transtornos.

.

O sr. Luiz Alves da Silva detém se, agora, nos prepara- ,

tivos para os dias 21 e 22, quando serão realizados os

ensaios gerais, a fim de que todos saiam satisfeitos e o

nível musical das melodias inscritas não reduza de seu

padrão original.
IVAN LiNS
O cantor e compositor Ivan Lins, sucesso de Festivais

Internacionais, confirmou presença do 110. Fucaca e

além de se exibir com seu conjunto, vai apresentar vários .

"shows" no Ginásio do Sesc.
Paralelamente, a Comissão Organizadora anuncia que

a decoração do Ginásio Coberto, a cargo de Osvaldo
Gonçalves, começara no próximo dia 21.

Outro itemque consta do esquema desta semana está
relacionado com o sistema de som A falta de acústica no

Ginás�o ,levou � Comissão Organizadora a solicitar, por
empréstimo, caixas de som de conjuntos musicais da ci­
dade e ·do Clube Doze de Agosto. Vai instalar, também,
aparelhagem especial de áudio para os membros da Co-
missâo J�lgadora no último dia.

.

ACL quer que prefeituras
auxiliem ediçêio de livro
A Academia, Catarinense de Letras vai

�ugerir às Prefeituras Municipais de Santa

Catarina que incluam, no orçamento do

próximo ano, verbas específicas destina­

das à publicação de livros que considerem
úteis às letras catarinenses.

A proposta foi apresentada na última

reunião da Academia : pelo professor
Theobaldo Costa Jamundá, tendo sido

aprovada. ,

A sugestão visa marcar o transcurso do

Ano Internacional do Livro, promovida
pela Unesco e as comemorações dos 400

'anos de "Os Lusíadas", em todo o Estado

de Santa Catarina.
Na mesma sessão, o ACL aprovou

mensagem de congratulações à Casa do
Jornalista de Santa Catarina, por haver
conferido ao acadêmico Altino Flores Me­

dalha de Mérito Jornalístico.

, ,

Outra medida sugere a publicação dos

discursos pronunciados no Dia da Impren­
sa pelos acadêmcios Altino Flores e Gus­

tavo Neves. Uma comissão, constituída

pelos srs. Nereu Correa, Holdemar de Me­

nezes e Theobaldo Costa Jamundá, vai es­
tudar a execução da proposta.

I

Comitê seleciona_ iovens
os EUA

'. .

que VIGiam para
O Sub-Comitê de Santa Catarina do

Programa "Juventude para o Entendimen­
to" vai realizar uma segunda prova de se­

leção dos estudantes de todo o Estado, no
próximo dia 2 de setembro.

Poderão participar todos os jovens in­

·teressados em viajar aos Estados Unidos,
em 1973, residindo com famílias norte­

americanas.

As inscrições encerram-se no dia 30 de

agosto. e poderão ser feitas na sede do

Sub-Comitê, em Florianópolis, instalada à
rua Marechal Gama d'Eça, 141, e no.Cen­
tro de Estudos Avançados. O programa
faz apenas duas exigências: idade de.14 a-

18 anos e conhecimentos básicos da

língua inglesa.
.

Na prova de avaliação do dia 2 de se­

tembro serão solicitadas noções de conhe­
cimentos gerais, inglês oral e inglês es­

críto.

Os estudantes catarinenses aprovados

- não há limite de vagas - permanecerão
seis meses nos Estados Unidos, frequen­
tando, regularmente, unidades de ensino

equivalentes às do Brasil.
-

,

APROVADOS
.

Na primeira prova; 'destinada a selecio­
nar os candidatos de Florianópolis foram

aprovados 24 dos 28 candidatos matricu­

lados. São considerados habilitados: Cesar

<?omes, Marcos Bayer, Damásio Brito, Ely
Avila, Anísio Souza, Jorge Borba, Antô­
nio Moreira, Sandra Lopes, Lenita Battis­

totti, Thésio Silva, Joaquim Waltrick, Ce­
sar Filomeno, Laura Abreu, Carlos

Abraham, Luiz Oliveira, - Claude Faria;
Nelson Camargo, Eduardo Silva, Sandra
Lobato, Edite Linhares, Ana Dalpasquale,
Rubens Oliveira, 'Regina Ferreira e Eliza­

bethAmim,

Informações complementares e outros

esclarecimentos poderão ser obtidos na

sede do Sub-Comitê Catarinense, ou pelo
telefone 31-20.

, --

ele não para

. S'!
. 21 � Florianópolis,Fone: :2589

RuaTenente Ive'�'A DE POUPANÇA
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Ele passa muito depressa e é preciso
agir .corn rapidez. Às vezes V. pensa em economizar

mas sempre deixa para mais tarde, Poupança é

uma coisa muito importante. E cabe a ela dar

tempo ao tempo. Rendendo correção monetária e

dividendos. Deposite na APESC e dei'xe de se

preocupar com o tempo, garantindo o futuro,
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Acidentes nas passagens
de nível aindCl preocup�m

Criciúma -(Sucursal)- Um remaneja­
mento da verba que havia sido determina­
da pela Rede Ferroviária Federal para a

conclusão da variante da Estrada de Ferro
Dona Tereza Cristina no trecho onde atra­

vessa o centro da cidade de Criciúma, está

preocupando as autoridades locais em vis­
ta dos acidentes registrados nas passagens
de nível. Para que a Municipalidade pro­
ceda a remoção, dos trilhos no centro, é

preciso que se conclua o trecho da varian­
te ligando o Bairro do Pinheirinho até a

localidade de Corda Bamba. Segundo fon­
.

tes ligadas ao problema, parte da variante
está concluída mas a obra está paralisada

em virtude da falta de recursos, ja que
parte da verba que lhe foi destinada acaba
de ser transferida para o Rio Grande do
Sul. A Municipalidade já cumpriu diversas

desapropriações por onde passará a vari­

ante, inclusive depositando o valor das in­

denizações e se imitindo na posse das
áreas declaradas de interesse público.

Por sua vez, o presidente da Rede Fer­
roviária Federal, General Francisco das
Chagas Mello Soares, durante sua última
visita a Criciúma abordou a necessidade
da conclusão imediata da obra e garantiu
que a verba destinada à variante não so­

freu congelamento.

BLUMENAU

.[SiNTESE
JOAÇABA

o surto de carbúnculo
sintomático está ameaçan­
do o criação de bovinos
em certas áreas rurais de

Joaçaba. O médico veteri­

nário da Acaresc na região
revelou que a causa princi­
pal dessa epidemia é a des­

preocupação dos criadores

que não enterram ou quei­
mam as carcaças dos ani­
mais vitimados por esta

doença. Informou o médi­
co veterinário que os res-

.

tos de animais jogados no

pasto são os maiores trans­

missores de doenças, prin­
cipalmente quando chove

porque as águas espalham
as bactérias. pelos pastos
que servem de alimentos

para os animais. Enquanto
isso, a Acaresc continua
vacinando os animais con­

tra essa doença muito co­

nhecida também por "pes­
te da mangueira".

J RIO NEGRINHO

As comemorações alusi­
vas ao Sesquicentenário da

Independência tiveram ini­

cio ontem à tarde em Rio

Negrinho com o desfile.
dos atletasque participarão
dos Jogos programados pé­
la Prefeitura Municipal. Ãs
15 horas realizaram as dis­

putas de atletismo que te­

rão sequência amanhã pela
manhã. Os jogos da próxi­
ma semana serão realiza­

.dos somente a partir. da

próxima sekta-feira: O en­

cerramento dos Jogos do

Sesquicentenário se encer­

rarão no dia 3 com a entre­

ga de troféus e medalhas
aos vencedores. Para o dia

7 estão programados os

desfiles escolares, palestras
e atos solenes.

CANELlNHA

A Arena de Canelinha
marcou para o próximo sá­
bado sua convenção muni­

cipal para homologar seus

candidatos à sucessão do

Prefeito Arthur Adolfo
.

Tachwicz. Membros da Co-

� missão Executiva, recente­
mente eleita; estão exami­
nando os nomes' dos passi­
veis candidatos a Prefeito e

Vice. Tudo indica que o

Partido deverá concorrer

também em sub-legenda.
No sábado também serão
indicados os candidatos à
Câmara Municipal pela
Arena de Canelinha.

LAGES

A partir do próximo dia

primeiro o comércio de

Lages passará a obedecer o
horário de verão. A infor­
mação foi prestada pela
Associação Comercial de

Lages, acrescentando que a

mudança de horário permi­
tirá também as lojas em

atender a população que fá
se prepara para as festas
natalinas. ·0 novo horário
será das 8 horas às 12 ho­
ras e das 14 horas às
18h30min. Aos sábados o

horário permanecerá o

mesmo.

SÃO FRANCISCO

DO SUL

I�
o Poder Judiciário de

São Francisco do Sul co­
memorará no próximo dia
5 o Sesquicentenário de
Independência, com a rea­

lização de uma sessão sole­
ne programada para às 10
horas no salão nobre da
Prefeitura.

Na ocasião falará em

nome do Ministério Públi­
co o Sr, Hipólito Luiz

Piazza, enquanto o Sr:
Otávio da Costa Pereira
pronunciará um discurso
em nome da classe dos

advogados da região.

O deputado federal Jaison
Tupy Barreto, candidato a
prefeito de Blumenau em

SUblegenda do I partido
OPosicionista, chega hoje a

esta cidadea fim de man­
ter contatos com seus cor­

religionários com vistas ao

prÓximo pleito. Na proxi.
, ma quinta-feira o parla­

mentar participará da con­

venção do Movimento De-
'\ mocrático Brasileiro, ocasi­

ão em que serão indicados
Os candidatos a 'prefeito,
vice-prefeito e à vereança .

...._

Curitibanos quer
faculdade em r973
Curitibanos - (Correspondente) - A Faculdade de Ciên­

cias Contábeis começará a funcionar em Curitibanos a partir,
de março do próximo ano, se a autorização de
funcionamento for liberada pelo Conselho Estadual de
Ensino. A informação foi prestada pela professora Suria
Chedid, diretora da Faculdade de Ciências e Pedagogia de

Lages, que esteve nesta cidade participando de reunião com

o prefeito Hélio Anjos Ortiz e diretores de escolas de 20.
Grau do município. Caso não haja condições para funcionar
em março, a professora Suria Chedid garantiu o início das
aulas da faculdade para segundo semestre de 1973.

Por outro lado, a sra. Suria Chedid anunciou para os

próximos meses de janeiro e fevereiro a instalação da
Faculdade de Férias abrangendo as matérias de Ciências
Naturais, Pedagogia e Letras. Todos os problemas
relacionados com a implantação dessa Faculdade de Férias
foram debatidos nessa reunião. O maior entrave, na opinião
da professora, será a carência de professores qualificados.
Entretanto, as Faculdades de Lages dispõem de professores
que virão preencher as faltas que existirem no corpo
docente.

No próximo mês começarão a ser divulgados todos os

detalhes a respeito dos cursos superiores de férias que terão
número limitado de alunos.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

Ipese abre
•

ag�nela
amanhã
Lages -(Sucursal)- A

nova agência do Ipesc será
instalada amanhã em La­

ges, em solenidade progra­
mada para às 11 horas com
a presença do Secretário
Marcelo Bandeira Maia,
dos Serviços Sociais, presi­
dente do Instituto de Pre­

vidência do Estado de San­
ta Catarina, sr. Luiz Alber­
to de Cerqueira Cintra,
além de prefeitos da região
e outras autoridades. Esta

. agência atenderá os asso­

ciados situados em dez

municípios da região serra­

na, facilitando a assistência
aos mais necessitados com

serviços de ordem local.
Em prédio próprio, a

, agência do Ipesc será insta­
lada no Bairro São Cristó­

vão, anexa à Coordenado­
ria Regional do Ensino.

Encontram-se em Lages
desde sexta-feira os senho­
res Ivo Pimentel Caríone,
Chefe do Gabinete 'do

Ipesc e Dalmiro Mafra, as­
sessor de Gabinete, coor­

denando todos os traba­
lhos com vistas a solenida­
de de inauguração.

. -

exposl�ao
em Lages
Lages - (Sucursa1) -

Está .programada para )is
1 O horas de amanhã a

'I'abertura de exposição de
trabalhos manuais promo­
vida pela Associação dos'
Pais e Amigos dos Excep- ,

cionais de Lages. A mostra
de objetos confeccionados
pelos alunos da Escola
Raios de Sol perdurará até
o próximo sábado, inte- ,I

grando as comemorações
da Semana Nacional da
Criança Excepcional. A
renda do empreendimento
reverterá em benefício da
Apae, de Lages, que realiza
um trabalho intensivo em

favor dessas crianças.

Metodologia'
Lages -(Sucursal)- Um I

curso sobre Metodologia I

da Pesquisa em Ciências'
Sociais será realizado nas

!

próximas quinta e sexta­
feiras na Faculdade de Ci­
ências e Pedagogia de La­
ges. O curso será ministra­
do pelo professor Sílvio
Coelho dos Santos, do Mu­
seu de Antropologia da
Universidade Federal de
Santa Catarina e destina-se
a alunos daquela faculda­
de. Segundo revelou a dire­
ção da Faculdade de Ciên­
cias e Pedagogia, o número
de vagas será limitado, de­
vendo as inscrições serem

encerradas ao completar
40 alunos.

A família Besc_, toda orgulhasa,<
.....

apresenta à sociedade sua Relva filJla =

Besc. S.A. Corretora de Segar.si
e Ad'ministradora de Bens.

A família Besc está ficando cada vez mais completa.
Muito feliz e otimista, comunica que a Besc S. A.
Corretora de Seguros apareceu para tranquilidade

de mu�ta gente. A Sesc Corretora de Seguros vai operar
em todas as principais fa!xas de seguros, inclusive com

seguro de vida em grupo.
Filha de família importante, com bastante tradição \

,\em nossa terra, a Besc S.A. Corretora de Seguros conservará
.. a mesma filosofia paterna. Será gente de casa para você.
Usará do diálogo franco, agirá com rapidez e atenção,

A assinatura dela será assim:

'ZI BESC SA CORRETORA
IZI CE SEGUROS E Aav11N1STRAr:XJRA CE BENS

Todas as vezes ...que você encontrar o nome dela, saberá que
alí está uma empresa do Grupo Financeiro Besc cuidando com

muito carinho do futuro tranquilo dos catarinenses.

Bénvinda à sociedade, menina.

..

..

,

S!:GRUro FINANCEIRO BESC
Banco do Estad� de Santa Catarina SA
Besc Financeira S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos
Besc Distribuidora de Titulas e Valores Mobiliários
Besc Turtsnro. S.A,
Besc SA porrelora de Seguros e Administradora de Bens

GENTE DE CASA

AVON CHAMA':PROMOTO'RAS DE
AVON COSMtTICOS LTOA., a maior firma de cosméticos
do mundo, está precisando de senhoras para sua equipe de
Promotoras de Vendas em Floria�ópolis e Cidades próximas,

o CARGO REQUER AVON OFERECE

VENDAS

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária de

· sexta-feira dia 18 de agosto de 1972, julgou os seguintes
processos:

1) Agravo de petição no. 2 376, de O rleans, agrtes. e

agrdos. INPS e João Fernandes.
Relator: DES. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votacão unânime, não conhecer do

agravo do autor e conhecer do agravo do I N PS e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei. .

2) Apelação cível no. 8 564 de Florianópolis, apte.
Jorge Fernandes de Freitas e apdo. Estado de Santa
Catarina.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação lmânime,conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
.

3) Apelação de desquite no. 3835 de Joinville, apte.
Dr, Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio" e apdns.
Mariano Lauro de Souza e Rosa Mendes de Souza.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão' Por votacão unânime, em consonância com o

parecer d� Douta' Procuradoria Geral do Estado,
conhecer do recurso e negar-lhe provimento. Custas na

forma da lei.
4) Apelação de desquite no. 3840 de Ituporanga,

apte. Dr, Jiuiz de Direito, "ex-officio" e apdos. José
Arceno e Maria Arceno.

'

Relator: Des. ARISTEU SCHEIFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
5) Apelação de desquite no. 3804 de Blumenau,

apta. Dr. Juiz da la. Vara, "ex-officio" e apdos. Natal
Cani e Nilza dos Santos Cani.

Relator: Des. WALDYR TAULOIS.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão,
6) Apelação de desquite no. 3825 de Joinville, apte.,

Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officin" e apdos.
Antônio de Ramos e Beatriz Maria de Ramos,

Relator: Des. WALDYR TAULOIS.
Decisão: Por votacão unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento'. Custas na forma da le).,
Acórdão assinado na sessão. .

,

7) Apeláção crvsl no. 7 675 de Tubarão, apta,
Antônia Lídia da Rosa e apdos. Herdeiros de Manoel
Patrício Lima. .

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
8) Apelação cível no: 8 581 de São Miguel do Oeste,

apta. Maurício Elói Cagliari e apdo. Achilles Colle.
Relator: Des. ARISJEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento para reformar a sentença, devendo o

reú pagar a principal, as custas e honorários advpcetfcios
em 20%. Custas na forma da lei.

9) Apelação Cível no. 8 598 de Joacaba. apte. Cecília
Diesel e apdo, Aldo João Scur.

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação

e dar-lhe provimento para anular o processo a partir do
Despacho Saneador, inclusive. Custas na forma da lei,

10) Apelação C ível no. 8 602 de I ndaial, aptes. e
·

apdos. Aleandro Lenzi e Carlos Schroeder S/A Indústria
e Comércio e Agricultura.

Relator: DES, AR'ISTEU SCHEIFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambos os

recursos, negar provimento ao da. ré e dar provimento. ao
· do autor para julgar procedente a ação condenado a ré
ao pagamento do principal, custas e. honorários
advocatícios em 20%. Custas na fnrrna da lei.

11) Apelação C ível no. 8 603 de Chapec6, apte.
Mauro Dal Piva e apda. Distribuidora Comercial Lageana
Ltda.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo no

auto do processo e da apelacão e negar-lhes provimento.
custas pelo apelante.

12) Apelação Cível no. 8494 de Xaxim, apta, Elfi
José Rigotti e apdo. José Francisco Sorgatto.

Relator: Des. WALDYR TAULOIS.
Decisão: Por votacão unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe orovimento. Custas pelo apelante.
13) Apelação Cível no. 8 582 de Itajaí, apte. Odemar

Muller e apdo. Waldemar Karl Wojtech
Relator: Des. WALDYR TAULOIS.
Decisão: Por votação unânime, conhécer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão-assinado na sessão.
14) Apelação C ível no. 8 588 de Lages, apte. Alfredo

Marin e epdo. Jovelino Domingos Chioca.
Relator: Des. AR ISTEU SCH EFLER.
Decisã�: Por votação unânime, conhece� do recurso e

negar-lhe provimento. custas na forma da lei.

- curso Ginasial ou equivalente
- Comunicabilidade
- Possuir automóvel ou possibilidade de adquirí-Io

Mobral tem

mais 26
,

.

'monltores

Lages (Sucursal) - A
Comissão Municipal do
Movimento Brasileiro de

Alfabetização encerrou

mais um curso de monito­
res do Mobral, habilitando
mais de 26 professores. Os
novos monitores deverão
iniciar novo curso de alfa­
betização em Lages a par­
tir de setembro vindouro,
atendendo as diversas loca­
lidades do municipio.
A sessão solene de en­

cerramento do curso de
monitores contou com a

presença de diversas auto­

ridades e o ato foi presidi­
do pelo professor Asdrubal
Guedes de Souza Pinto,
Coordenador do Mobral
em Lages, Na oportunida­
de, informou que Lages
encontra-se em situação
privilegiada entre os muni­
c ipios catarinenses onde

funciona o movimento e

foi considerado modelo no

Pais.

UM -NOME'
EM

�

PAINÉIS E CARTAZES
EM SIA CATARINA

- Cargo de prestígio
- Remuneração inicial acima de Cr$ 1 800,00 fixa
- Despesas pagas
- Assistência médico-hospitalar

, Se a senhora procura um emprego nessas condições, compareça ao Hotel Royal para uma entrevista no dia 21/8, após às 13 h, com o Sr, Vicente
8�slle, ou escreva uma carta informando sobre seus dados pessoais, instrução e mande uma foto com seu endereço para a Caixa Postal 2348 _

Sao Paulo,

'R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU -r- se
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Comércio debate horário
A notícia de que a Associação Comer­

cial de Florianópolis, juntamente com o

Clube de Diretores Lojistas, está estudan­
do a possibilidade de mudança no horário
de funcionamento do comércio local, está

'

suscitando várias opiniões por parte dos

comerciantes. Alguns estão totalmente a

favor e outros, com certo pessimismo,
afirmam que não vendem nem no horário

atual; pior será no que provavelmente fi­

que estabelecido.

Por se tratar de uma questão delicada,
um membro da Associação Comercial,
proprietário da Galeria das Sedas, frisa

que o assunto está merecendo toda a

atenção e várias reuniões já foram realiza­

das para estudar a questão. Para eles -

frisa - o importante é o bem da comuni­

dade e para o Clube de Diretores Lojistas
a preocupação é satisfazer o comércio lo­

cal. Informou ainda que, se o comércio

permanecer aberto ao meio dia, é bem

provável que solucione em parte o proble­
ma do trânsito nas ruas que dão acesso à

ponte Hercílio Luz já que muita gente po­
derá ficar na cidade fazendo suas com­

pras. Visa ainda a facilitar aquelas pessoas

que vêm do interior e, devido ao curto
horário de funcionamento das lojas, são

obrigadas a permanecer na cidade mais

tempo do que o necessário.

EXPERIÊNCIA

Talvez a única loja em Florianópolis'
que tentou funcionar ininterruptamente
foi Malharia Thiemann, na rua Álvaro de

Carvalho, estipulando no mês de julho o

.

que chamou "horário turismo", funcio­

nando das 9 às 21 h. Mas a experiência
não foi muito positiva: o movimento foi

pequeno. Talvez - explica a gerente Ara­

ni Felisbino - porque o pessoal de Floria­
nópolis não está acostumado a comprar
ao meio dia, "acredito que depois que se

ambientar, esse horário vai ter aceitação".
Além disso a malharia permaneceu aberta

aos sábados de tarde e domingos pela ma­

nhã. Somente aos sábados a loja conse­

guiu atingir um bom movimento no cha­

mado "horário turismo",

IMPRATICÁVEL

Mudança ou não, alguns comerciantes

acreditam que tudo continuará a mesma

coisa, isto é, vendas baixas e movimento

muito fraco. A gerente de "A Exposi­
ção", na Felipe Schmidt culpa a Loteria

Esportiva pela total falta de dinheiro em

Florianópolis. As pessoas não compram
nem a crédito, .quanto mais à vista, afir­
ma, mas jogam quatro vezes na Loteria

Esportiva gastando no mínimo seis cruzei- .

ros que, multiplicando, dá o total de uma

prestação.
('

Para Tarsfbulo Serratine, proprietário
da "Calçados Ravena Ltda", a mudança
de horário "no comércio local é impraticá­
vel e "só vai acarretar despesas", pois se já
está tão difícil arrecadar dinheiro para pa­
gar os impostos pior será estendendo o

funcionamento das lojas". Frisa que o co­

mércio de Florianópolis vive sufocado e

"se continuarmos assim não sei o que será

das pequenas indústrias". O turismo não é

desculpa, diz ele, para mudar o horário

pois é tão irrisório o lucro que ele traz

que não compensa.

MOVIMENTO PÉSSIMO

Lojas vazias; balconistas com ar de es­

pera do freguês que nãovem, é o que se

observa em muitas lojas da cidade. Um

péssimo movimento, diz o gerente Ade-:
- ,./

mar Marcos de Avila, das "Casas Jara-

guá", na Conselheiro Mafra, daí porque
abrir oito horas é mais que suficiente. Tal­
vez para tentar vender mais, aquela casa,

especializada na venda de fazendas em

metro, resolveu vender também a quilo,
com resultados pouco positivos. E, segun­
do ele, sábado é o dia de maior prejuízo.

OTIMISMO

Apesar de um certo pessimismo exis­

tente entre vários comerciarites, há os que
se entusiasmam com a possibilidade de

.

mudança de horário e dão seu integral
apoio. O gerente da Casas Santa Maria, na
Conselheiro Mafra, ficou eufórico ao sa­

ber da notícia, afirmando que "estamos

eJl1 ritmo de cidade grande e acho que

adianta muito essenovo horário". E'não

se abstém de dar seu total apoio e colabo­

ração para que isso ocorra; "pois quanto
mais, melhor".

Para Nelci Lopes, gerente da "Mode­

lar", os funcionários públicos são os gran­

des compradores do horário do meio-dia.

Mas argumenta que há a parte da manhã

para eles fazerem suas compras,.já que

trabalham só à tarde.

Outro contra é Jorge. Boabaid, da Ca­

pri, pois o "comércio tá mixuruca e acho

interessante que não abrisse nem aos sába­

dos." Argumenta ainda que isso resultaria

na aquisição de mais funcionários e, por­

tanto, mais gastos.

Moeda está desapar�cendo
Os incômodos provoca­

dos, pela utilização e as

campanhas de cofres para

crianças são os dois moti­

vos principais que e,stão fa­

zendo com que as moedas

desapareçam de circulação
em Florianópolis.

No pagamento das pas­

sagens de ônibus nas em­

presas de transportes cole­

tivos a falta de troco sem­

pre foi uma constante e, o

fenômeno do desapareci­
mento das moedas, agrava
ainda mais a situação. O

dilema, contudo, vai se ex­

pandindo e atinge estabele­

cimentos comerciais, ban-

o ESTADO

cas de jornais e revistas e

restaurantes.

Talvez pela sua insigni­
ficância, as moedas de 1, 2
e 5 centavos, quando não

eram oferecidas ao freguês
como troco, deixavam de

criar situações embaraço­
sas. Agora, entretanto, a

circulação de moedas de

10, 20 e 50 centavos co­

meça a escassear. Neste ca­

so, o problema se agrava,

pois o cliente faz questão
de exigir.
COLETIVOS

Enquanto os motoristas

de táxis afirmam não en­

contrar maiores proble-

I

mas, pois "os passageiros
deixam sempre o troco por

conta da corrida", os co­

bradores de'ônibus sen­

tem-se sacrificados pela au­

sência das moedas.
- É muito. chato a gen­

te ter que dizer ao passa­

geiro, mais de uma vez,

que não há troco. É preci­
so muita "cara de pau",
pois eles sempre pensam
que somos nós que agimos
de má vontade ou coisa pa
recida. Mas não é isso' não

- afirma Claudori, troca­

dor de uma das empresas
. da Capital..

Com uma demonstra-

ção de responsabilidade e.

honestidade, ele prossegue:
"Tem outra coisa. No es- "

critório eles nem se preo­

cupam se o cobrador tem

troco suficiente ou não.

Nós é que temos que ir nos

bares e farmácias para pro­
curar moedas. Agora, o ne­

gócio piorou pois nem eles

têm mais notas menores".

Nos Super-Mercados da

Cobal e outros de empre­

sas privadas, o troco é ofe­

recido sempre em forma

de fósforo, balas, etc. Nas

bancas de revistas o leitor

fica 'sempre sem os dez

centavos e quando fala em

adquirir mais um jornal, o
vendedor "dá um jeitinho
para não perder".

Muita gente, acha, en­
tretanto, que a. circulação
reduzida das moedas deve­
se às campanhas de cofres

para as crianças, lançadas
pelas instituições financei-

. raso

O novo divertimento

das crianças faz com que
seus pais, parentes e, até

mesmo, amigos, centrali­

zem as moedas para home­
n ageá-Ias, incentivando-as

à poupança. Com isto, a

moeda vai saindo gradati­
vamente de, circulação.

.

"

Aumento não agradou os

p�oprietários de táxis
Os motoristas de táxi de Florianópolis

ja .estão aferindo' seus taxímetros, adap­
tando-os aos novos preços de corridas fi­

xados recentemente pelo Conselho Inter­

ministerial de Preços.
A maioria deles, entretanto, não ficou

satisfeita com o aumento, considerando-o
muito aquém das necessidades. Segundo
porta-voz da classe, os motoristas espera­
vam pelo menos um aumento de 20%,
considerando-se que a reivindicação era

de 25,8%.
Enquanto os proprietários dos veículos

que trabalham no serviços de táxi afir­

mam que o aumento deixou muito a dese­

jar os motoristas assalariados consideram
que o "negócio melhorou muito pouco, já
que ".'agora o taxímetro chega mais rápido
aos Cr$ 5,00, aumentando a nossa per­

centagem de lucro".
TAXÍMETROS
Além de esiarem insatisfeitos com as

bases do aumento, uma outra questão es­

tá deixando descontente os proprietários

de táxis em Florianópolis: a quantia de

Cr$ 70,00 cobrada para a regularização
dos taxímetros,

Segundo Samuel, motorista do ponto
da Praça XV de Novembro, "Não é justo
o preço que está sendo cobrado, e, além

I

do mais, apenas uma firma trabalha nesse

setor, não havendo, portanto, a concor­

rência que poderia fazer com que o preço
fosse mais. baixo". Entende que as relo­

joarias deveriam ser credenciadas para a

execução desse serviços, possibilitando,
além da concorrência, uma maior rapidez
nos trabalhos.

O reajuste dos taxímetros da Capital .é
•

feito pelo Sr. Antônio Souza, que tem li­

berado cerca de 15 por dia, trabalhando

para isso das 4 às 22 horas.

AFERIÇÃO
Por .outro lado, a Delegacia do Institu­

to Nacional de Pesos e Medidas deverá ini­

ciar na próxima semana a aferição dos ta­

xímetros, trabalho que será feito gratuita­
mente.

Rua Felipe
Schmidt 116

ENGETEX..
G. ALBUQUERQUE & elA LTDA.

COLOCA A SUA DlSPOSIÇAO TECNICOS
ESPECIALIZADOS PARA PROJETAR E INSTALAR

CENTRAIS DE AR CONDICIONADO. ALEM DE

COMPLETO SERViÇO DE MANUTENÇAO E REPAROS

RUA SANTOS' SARAIV( 1060
I

ESTREITO FONE 6486

CllCI

CLIC I

CONDICIONADOR DE AR
,

CONSUL

o Condicionador de Ar

"CONSUL" tem CICLO REVER­
SO que Você aproveita ainda

no inverno·e se previne para
o verão. "CLlC"! É s6 virar o

botão e pronto!
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Velma Richter dá recital
amanhã à noite no Teatro

I

Está confirmado para. às 20h30min de
manhã no Teatro Alvaro .de Carvalho o

recital da piánista Velma Richter, que se­

rá acompanhada pela Orquestra de Câma­
ra da Universidade Federal de Santa Cata-

'

tina.

Catarinense radicada nos Estados Uni­

dos, Velma Richter já se apresentou para
platéias de todos os Continentes, tendo'
sido aplaudida de pé em concerto que deu
no "Carnegie Hall".

,

No recital-de amanhã Velma executará
peças de Beethoven, Chopin, Prokofiev e

Bach. Os ingressos para o espetáculo estão'

sendo vendidos aos preços de Cr$ 5,00 e

Cr$ 10,00 (platéia e poltrona, respectiva­
mente).

Velma fez sua estréia como pianista

,

aos 13 anos, tocando na Orquestra Sinfô­
nica Brasileira, quando executou o con­

certo em ré menor, de Bach. Graduada
pelo Conservatório Brasileiro de Música,
no Rio de Janeiro, conquistou os prêmios
Chopin e Lorenzo Fernandez.

Após intenso programa de atividades
artísticas no 'Brasil, a pianista ganhou
duas bolsas de estudo, Uma para Rumânia
e outra para os Estados Unidos. Escolheu
a América do Norte, para onde viajou em

1968, a fnn de estudar com o renomado
pianista Bruno Eisner. Em 1969 estreou
nos Estados Unidos com um recital no
"Town Hall", de Nova Iorque.:
A partir daí Velma Richter tem-se

apresentado inúmeras vezes para platéias
americanas e européias, alcançando sem­

pre grande sucesso.

Instalações do'

HC ampliadas
O Hospital de Caridade inaugurou na noite de Sexta-feira

a sua Unidade de Tratamento Intensivo, destinada a doentes

neuro-cirúrgicos. A nova unidade conta com 12 leitos e visa

a concentrar recursos de ,enfermagem e de supervisão
médica para que os pacientes tenham unia, assistência
efetiva.

Ao ato de inauguração compareceram o Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso Niehues, o provedor em

exercício do Hospital Sr. José Tolentino de Souza, além de

grande número de médicos e funcionários.

Após a solenidade os presentes visitaram a nova

residência das freiras que servem ao Hospital. Abandonando
a clausura, elas mudaram-se para um local mais amplo e em

melhores condiç,ões de vida.

Homenagens nos

JS anos da LBA,
Comemorando a passagem do seu 300.' aniversário de

fundação, a Diretoria Estadual da Legião Brasileira de
Assistência vai realizar às 15h30m de quinta-feira uma

sessão solene, quando serão entregues medalhas especiais às
Sras. Edith Gama Ramos, Sara KIuppel Pederneiras, Auta
de Castro Silva e ao médico José Bahia Bittencourt, pelos
relevantes serviços que prestaram à instituição, à
maternidade e à infância de Santa Catarina.

A sessão será realizada no auditório da Celesc, contando
com a presença do Governador Colombo Salles '

'Mário Ralph expõ,e no

c�mpus da U�niver5idade
'[rinta trabalhos, entre quadros confecciona-

'

dos em aquarela e guache, gravuras em

rnonotinias. xilos e óleos, constituem a

mostra de arte do. catarinense Mário

Ralph Corrêa, instalada no Centro de Es-.

tudos Basícos, no campus. patrocinada'
pelo Setor de Manifestações Artísticas do

Departamento de, Assistência e Orienta­

ção ao Estudante da UFSC. A promoção,
segundo os organizadores,' obietiva "in­
centivar o estudante universitário a parti­
cipar, mais efetivamente, da arte, contri­
buindo para a elevação cultural do meio

Brusque, tendo iniciado suas atividades
artísticas em Curitib� por volta de '1946.
Radicado na Ilha, desde 1960, desenvolve
suas técnicas em aquarelas principalmen­
te.

Para o crítico Osmar Pisani, "do con­

vencional de linhas arquitetônicas para
-uma multiplicidade de formas arcadas,
próbrias do estilo colonial, Mário evoluiu
num processamento dinâmico aue carac-

, teriza cada: fase de sua obra, Observa-se
nitidamente que o artista parte de um nú­
cleo central ampliando traços e formas,
todas direcionadas ao infinito".
A mostra permanecerá no CEB até o

próximo dia 28.

I'
, ,

I�

,I

Pós-graduação:
Odontopediatria
O professor Rogério Hildebrand da Silva, integrador do

Curso Pós-Graduação de Odonto-Pediatria da Ufsc, declarou
que a "Universidade procura oferecer aqueles que possuem
talento e ambições de saber oportunidades de ampliar seus

conhecimentos e aplicá-los à pesquisa e ao magistério, aos

serviços públicos e às clinicas particulares", Disse que o

curso de Odontopediatria começa a lo. de março e termina

a 23 de dezembro, em três períodos letivos de 15 semanas
cada 'um A defesa de tese após terminado o curso dará grau
de mestrado aos participantes. Para admissão, no curso é

preciso ter diploma de cirurgião dentista, ter demonstrado
aptidão para estudos pós-graduados e ter oroficiência em

inglês, francês ou espanhol, segundo informação do

professor Rogério Híldebrand da Silva.

onde vive".

Esta é a sextaexposíção de arte de Má­
rio Ralph Correa, 45 anos, natural de

·�-�U SITE�Inalha-s

Hering DE lº" A' ,11 D,E. SETEMBRO
/
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I
I
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Rua Felipe
Schmidt 116

--Aoscorre/;g;onár;os-----------

Findava o governo
Ivo Silveira quando se

propalou que o meu

nome sob o veto da

Revolução. Documen­

tei-me para o procedi­
mento adequado e es­

perei como a �ora
aconselhava. Hoje,
afastada a possibilida­
de de interpretações
inexatas, dou a satisfa­

ção que ficara a dever

aos correl igionários.
O ato institucional

5, embora visasse a de­

ter um processo de so­

la pamento das bases

revolucionárias, não

po de evitar que al­

g umas recorressem a

diferentes meios no ru­

mo desse objetivo.

que atendi por escrito,
havendo depois visita"
do esse órgão onde me

prontifiquei . a prestar
ma is esclarecimentos.

Muitas denúncias fo­

ram enviadas às agên­
cias do Serviço Nacio­

nal de I nforrnações. E

o setor de Curiti ba me

endereçou expediente

Nenhuma solicita-.

ção me viera da Sub­

CG I e nenhuma outra
me chegou do SNL Ti­

ve minha resposta co­

mo suficiente ao inte­

resse que. motivara o

primeiro e único pedi­
do de informação.

Entretanto, ao vei­

cular-se que eu sofria o

veto da ordem revolu­

cionária, falei ao Go­
vernador Ivo Silveira

que ouvisse o General
José Campos de Ara­

gão. E o Comandan'te
da 5a. Região Militar,
então no comando in-

'

terino do 30. Exército,
mandou ao Chefe do
Executivo catarinense

mensagem na qual afir­
mou, após sindicância,

mercado de. capitais
.

, é assunto para
especialistas!

,

Nossa orientação é sempre no sentido do me­

Ihor negócio para os nossos clientes.
LETRAS DE CÂMBIO, com renda fixa ou

mensal, Incentivos Fiscais, Fundo de-Investimen.
to, Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional

(ORTN), Açães e Letras Imobiliárias - ccnhece >

mos à fundo.
�

E sempre bom lembrar que somos a Empre­
sa pioneira em Santa Catarina.

aplique bem·aplique na

DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE
TITUlOS E VALORES MOBILlÃRIOS LTDA
RUA ANITA GARIBALDI, 10 - FONE 3033.

Fique em paz.
Se você comprou letras de câmbio da

Besc Financeira, sua poupança vai dar
lucros bem gordos.

A rentabilidade das letras de câmbio da
Besc Financeira é crescente, certa e garantida.
Garantida pelo Banco do Estado de Santa
Catarina

I

Quem já comprou letras de câmbio da
Besc Financeira com renda pré-fixada sabe
direitinho quanto vai receber.

Aliás, investir em letras de câmbio é a

única maneira de saber com antecedência

quanto terá de lucro.
o

Outros espertos compraram letras
de câmbio Besc Financeira de renda mensal.

Isso é a mesma coisa que ter mais um

salário sem fazer força. É o dinheiro bem

elnpreqado que todo mês coloca um salário
extra em seu bolso.

Use a seu favor a técnica dos espertos.
Compre letrasde câmbio da Besc Financeira
Da Besc Financeira,

Ela é a maior financeira vinculada a

um banco estadual. Com isso tem o dobro
de aceite das demais,

,

E a Besc Financeira é de casa.

Gente que você conhece e pode confiar.
Letras de câmbio da Besc Financeira,

De renda pré-fixada ou renda mensal.
Ambas farão u:m .bem danado a sua

poupança.
Fique em paz.

a inexistência de restri­

ções ao meu nome.

Essa afirmação me

bastava. Achei, contu­

do, que devia honrá-Ia.

E o fiz apresentando­
me ao General Veiga
Lima, Chefe da agência
estadual do SNI, a fim

de responder ao ques­
tionário que a autori­

dade julgasse conve­

niente para o sistema

instalado no país. Ao

Almirante Herick Mar-

ques Caminha, Coman­
dante do 50. Distrito

Naval e Presidente' da

SubCGI, não fui, pois
Sua Excelência já me

dignificara com a ex­

pressão do seu apoio.
Tais fatos constam

dã carta por mim diri­

gida ao General Carlos

A Iberto Fontoura,
Chefe do Serviço Na­

cional de Informações,
a quem me ofereci pa­
ra enfrentar quaisquer

dúvidas que restassem
quanto à minha posí,
ção diante dos prine],
pios que informaram o

31 de março de 1964.
Esta é a satisfação a

que tem direito aqus,
les em cujo convívio
aqueço o ânimo de ser.

vir. Sigo na rota da Re.
volução, apoiando o

Governador Colombo
Machado Salles.
ARMANDO CALlL
BULOS,

GERMANO STEIN S�A. I
'

RUA JEROHIMO COELHO, t '

FONE 3451.

• Complelo esloque de
,neus flreslone
• Maiores facilidades

de pagamenlo

Esêeanúncjovaj fazerum .em danadoa quem
éesperioecone:jnua comprando

.

letrasdeclm.ioda
Bese Financeira.

lI!\jI BESC FNANCERA SA ,

o:. CREDflD, FI'JANCIArvENTO E I'JVESTrvENTOS

GRUPO FINANCEIRO BESC

Seja esperto, Entre em qualquer uma das 41 agências da Besc e

descubra que o sol nasceu pra lodos. Mas a sombra para os vivos.

Os candidatos que preencherem plenam t
. -'

d
í

documentos:
en e os requisitos everão se apresentar munidos dos seguintes

-' Certificado de Reservista
- Título de Eleitor
- Certificado de Conclusão do CursoExigido
- 2 fotos 3 x 4
A rua Sald�nha Marinho, s/n, (defronte a Faculdade de Educação) das 08:00 às 12:00 horas e das 14'00 às 18-00
horas nos dias 18, 21 e 22 do correntemês.'

,

. '.

Será cobrada no ato da inscrição a taxa de Cr$ 10,00.

EMPRESA BRASILEIRA
,DE TELECOMUNICAÇOES EMBRATEL

VINCULADA AO MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES

TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇOES NrVEL 1

e

AUXILIAR TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇOE
•

Oferece: -Salário mensal:
Técnicos Cr$ 1 473,30
Auxiliares�r$ 970,80 .

- Seguro de Vida em'trupo
,

- Assistência Médica
- Férias de 30 dias.

Exige:
- Curso Ginasial completo ou equivalente
- Idade de 18 à 35 anos
- Aprovação em exame de seleção em nível
de Escola Técnica de Grau Médio.

-o

<3
u
lU
<O
c
CD
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casião se faz da mesma

uma sopa que é comida pe­
los parentes e amigos com

bananas, acompanhada por
altos lamentos e cântigos
de pesar! Crédo!
Orgulho ou vergonha! En­
tre dois viajantes: "Eu não
tenho vergonha em dizer
que cheguei à cidade com

os sapatos completamente
rotos." O outro: "E eu, en­

tão, que cheguei completa­
mente nú". "Mas, como? "

"ora, nada menos simples:
eu nasci naquela cidade".
O médico ao cliente: "O
senhor sofre de grave hipo­
condría. Procure ser mais

alegre. Por exemplo: por­
que não canta durante o

seu trabalho?" O cliente:
"Já tentei, doutor, mas fui
despedido. É que eu sou

coveiro ....."

A idade média durou i058
anos. Foi o período com­

preendido entre o ano de
395 com a queda do Im­
pério Romano e o ano de
1453, com a tomada de

Constarttinopla pelos tur­

cos e otomanos.

Quando Luiz XII era ape­
nas Duque de Orleans teve
uma questão com certo fi­
dalgo, seu amigo íntimo;
esta terminou em bofeta­
das. J-ogo que subiu ao

trono, um amigo se apre­
sentou e recordou-lhe o

Ensaios'
decrítica
literária

decer-nos, pois bem sabe­
mos que não a merecemos,
demonstra o entusiasmo
dos italianos, que mais se

expande quando se trata
do seu divino Poeta -

Dan te Alighieri: "AI piü
celebre dantista deI mon­

do, con alma ed affetto,
NUNZIO GIORDANO
BRUNO". Luigi Vita, pre­
faciando-o, informa:
"Questo breve romanzo in­
veste il , grande problema
della vita sociale" e o pró­
prio autor, iniciando o te­

ma de que trata, expende
estas considerações justís­
simas: "Asseri che il 90 per
cento delle pe�sone nasco­

no, vivono e muoiono sen­

za gustare i veri frutti deli'­
Amare, non ê una paizia,
nê un giudizio she possa
essere facilmente confuta­
to". E, realmente, tem to­
da razão o ilustre autor: o
de que mais necessita o ho­
mem é de amor! Isso a que
chamam de amor é ainda
apenas a explosão do ins­
tinto de reprodução, que

,

tem seu natural cabimento
entre todos os seres vivos,
devendo, porém, entre os

que dispõem de razão e

consciência esclarecida: so­
mente ser posto em prática
acompanhado da afeição
sincera e da delicadeza e

lealdade, virtudes que
constituem o fulcro essen­

cial sobre o qual deve eri­

gir-se a Família, como ex-.

pressão da divina graça e

não apenas como eventual
união dos sextos para satis­

fação de instintos inferio­
res.

Por isso, é o livro do

professor Nunzio Giorda­
no . Bruno precioso reposi­
tório de ensinamentos que
muito devem contribuir
para o aperfeiçoamento
das relações sociais. Daqui,
destas brasílicas plagas de
eterna Primavera, endere­
çamos ao ilustre amigo
nossos melhores votos e

toda a admiração com que
.

procedemos à leitura do
seu primoroso romance.

Necessária observação.
Sou muito grato à ilustra­
da Direção do "O ESTA­
DO", para o qual envio
desde muitos anos cons­

tante colaboração; é, pois,
mui respeitosamente, que
lhe solicito a inserção des­
tas notas: No artigo publi­
cado em 30 de julho últi­
mo, sob o título "NO LÍ­
DIMO CAMPO DAS IDÉ­
IAS", com a minha assina­
tura modificada para San­

tiago, deixou de sair todo
um trecho, depois da frase
homem econômico e in­

dustrial, que torna obscuro
o meu pensamento. Se 'for

possível a reprodução des­
se artigo que envolve séria

•

responsabilidade jornalísti­
ca, ficarei muito grato. O

artigo Matrimônio ou Pan­
demõmio? , da edição de
22 de jullho, não é meu.

Arnaldo Santhiago

FIXATIVO PARA CRAVON·
ANILINAS ALEMÃS PARA FLORES
TELAS PARA PINTURA - PINCEIS
ESPECIAIS
TINTA GUACHE - BETUME
LACA INCOLOR - TEREBINE SECANTE
THINNER - ÃGUA RAZ
FIXATIVO PARA PASTEL

São alguns itens de nosso grande sortimento de materiais para
Pintura artística.

Oferecemos orientação técnica sobre aplicação de materiais.

EMPORIO DOS SANITÁRIOS
RUA JERÓNIMO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANÓPOLIS

VISITE-NOS

Curiosidades: O guarda­
chuva, que antigamente se

cha mava "chapéu-de­
chuva", foi introduzido na

França no século XVII. Sa­
be-se que não foi bem re­

cebido pelos camponeses
que alegavam que "Deus
manda á chuva para nos

melhorrmos com ela". Um
homem só pode resistir à
falta de sono durante dez

. dias; à falta de água duran­
te uma semana; à falta de
alimentos durante perío­
dos de diferente duração,
eo nforme as circunstân­
cias. Quito é a cidade, na
região do Equador, onde o

Sol nasce e se põe, respec­
tivamente, às seis horas da
manhã e de tarde, em todo
o ano.

Um récorde mundial de ca­

samentos conseguiu o ho­
teleiro James Tucker de

Chicago, quando tinha 73
anos de idade; apresentou
-se ao juiz de casamentos

pela 17a. vez: Este resulta­
do se tornou ainda mais in­
teressante porque já se ti­
nha casado cinco vezes

com a sua atual esposa de
nome Marian, da qual se

divorciara quatro vezes.

Com ela havia contraído
matrimônio nos anos de

1919, 1926, 1937, 1949 e

.novamente no mês de mai­
o de 1957:

agravo recebido para que o

monarca o castigasse. Luiz
XII respondeu: "Não com­

pete ao rei da França casti­
gar as injúrias feitas ao Du­
que de Orlenas".
Estas coisas acontecem en­

tre "eles"! Foi no ano de
1878: Ivan Turgueniev, um
dos maiores romancistas
russos foi nomeado vice­
presidente do Congresso
Internacional de Escrito­
res, que se realizaou em

Paris. Lá encontrou Victor
Hugo e os dois começaram
a conversar sobre Goethe.
"Eu não gosto de Goethe,
disso Victor Hugo, "afinal
o que é que ele escreveu de
tão notável? Será "Wal­
lenstein? " Advertiu então
Tugueniev com a máxima
discrição: "Mestre, Wal­
lenstein não é de Goethe, é
de Schiller". Victor Hugo
respondeu apenas: "Ora,
também podia ser de
Goe'the".
No teatro, durante uma a­

presentação de um reno­

mado pianista, um cava­

lheiro perguntou disfarça­
daménte, ao ocupante da
poltrona ao lado: "O se­

nhor entende de música
clássica?" "Bem, alguma
coisa, Porque? " "Diga-me,
por favor, o que ele está
tocando?" O outro:
"Piano"! .

ENSAIOS DE CRÍTICA
tITERÁRIA

Arnaldo S. Thiago
Nobre povo o italiano

que, .

além de possuir as

mais altas disposições esté­

ticas, nutre sentimentos de

gratidão e de afeto, que re­

velam superioridade moral

sempre comprovada.
De alguns anos a esta

data, desde que foi conhe­
ci da na Itália a minha
EXEGÉTICA DA DIVINA
COMÉDIA, venho manten­

do assíduo intercâmbio
cultural com eminentes es­

critores e filósofos italia­

nos, todos demonstrando a

mais elevada conceituação
pela referida exegética, ao
ponto de ter a mesma sido

objeto de conferências e

de comentários elogiosos
da imprensa naquele país,
de onde acabam de che­

gar-me dois interessantes
livros. Uma dessas obras,
de autoria do Prof. Dott.
Gaetano Ingrassia, libero
docente in Antropologia
Criminale e Specialista in

Malattie Nervose e Men­

tali, trata de "GU INCI­
DENTI COLPOSI DELLA
STRADA SOTTO IL PRO- .

FILO PSICODINAMICO,
PSI C OPATOLOGICO,
GIURIDICO E PROFILA­
TTICO", que lhe constitui
o título. Começa o ilustre

professor por afirmar que
"o fenômeno dos aciden­
tes de estrada, como é no­

tório, adquiriu dimensões
de problema mundial: tra­
ta-se de um fenômeno típi­
co dos tempos atuais";
mais adiante advertindo
"que é necessário implan­
tar-se uma obra de preven­
ção", conforme assinala
em seu próprio idioma:
"un'opers molto ditticite,'
perché in questo campo
non ci sono virus da ricer­
care ne bacil/i da coltivare,
ma e 1a éondotta e volte

colposa del/'automobilista
che occorre considerare e

valutare, per prevenire e

Der reprimere".
Livro interessante, de­

monstra, com dados esta­

tísticos, a extensão dos da­
nos causados à vida huma­
na pelos condutores auto­

mobilísticos que se conser­

vam alheios à prudência,
correndo desabaladamente
pelas estradas. Muito gra�
tos ao ilustre Prof. Gaeta­
no Ingrassia pelo ofereci­
mento que nos fez de uma
obra como esta que tem
toda oportunidade nos

dias de hoje.
Outro livro, este do gê­

nero romance, nos foi ofe­
recido por seu autor, pro­
fessor Nunzio Giordano
Bruno, acatado Presidente
da Academia "Gl'Imrnor­
tali d'Ita!Ía", de Messina,
para a qual fomos eleito há
uns quatro anos; traz o

título de "CERCO IL MIO
AMORE" e nos vem às
mãos com esta dedicatória
que, muito longe de envai-

Ql}E PENA,MAS
·NOS·TEMOS E

.

RESOLVEMOS
. ,

OMENAGEA·LO

Como certos atletas se tor­
nam "sentimentais", pode
-se ver com o que se deu
com o jogador de futebol

espanhol Manoela Vidale

que, em uma animada par­
tida entre Madrid e Barce­

lona, mordeu e arrancou a

orelha de um adversário!

Agora Manoela sofre for­
tes depressões. É que des­
confia ter engolido a ore-

I

lha durante a luta, pois a

mesma não mais foi encon­
trada, apesar de intensa

procura.
Hugo Gerber, da cidade de
Straubing, após às festivi­
dades de seu casamento,
tomou forte sedativo para
dormir, pensando assim:

Quem dorme não peca.
Quando acordou, não en­

controu mais a sua jovem
esposa que........ tinha fugi-
do!.

.

No interior da Austrália
existe uma tribo chamada
"Waikas". Eles possuem
um hábito extravagante e

incrível: Quando morre

um dos seus membros, é o
seu c adáver incinerado
com todos os seus haveres
e bens. Os ossos são seleci­
onados e moídos. Esta fa­
rinha óssea é cuidadosa­
mente guardada para uma

cerimônia que se realiza
em homenagem e em me­

mória do morto. Nesta 0-
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EMEDAUX
ED.CENTRO EXECUTIVO MI'GUEL DAUX
Rua-Anita Garibaldi esq. Saldanha Marinho
Conjuntos 602/03, 701/02 e 703- Fones 3164 e 4716

Você não vai encontrar a assinatura do gênio italiano no hall de entrada do
EDI rrcro DA VINCI por razões óbvias. Mas garantimos que ele assinaria. A
EMEDAUX conseguiu uma incrível identidade entre a beleza do mar e

do sol da Baía Norte com as linhas arquitetônicas do melhor edifício
residencial que Sta. Catarina jamais ousou possuir. Mas se o EDIFrCIO DA
VINCI fosse só beleza, nós não tentaríamos oferecê-lo. Começa que possui apenas
um apartamento por andar, e isso quer dizer rmita paz e tranquilidade, com
pouca gente nos elevadores (aliás de ótimaqualidade, ATLAS ou OTIS)
Você jamais abrirá uma janela no EDI FrCIO DA VINCI para respirar a poluição
de um poço de ventilação. Todas as janelas dão para a baía. 6s quartos, todos,
de frente para o Norte, ou seja, muito sol e muita brisa. Bom, o resto é a

qualidade que você já está acostumado a encontrarnos projetos EMEDAUX:
prazo curto de entrega (12 a 15 meses); entrega dentro do prazo previsto,
e garantia de 5 anos no imóvel, além de assistência permanente do incorporador.

Baía Norte, próximo ã l�onfluência EDIFI'CIO D�A VINCIda Othon Gama D' Eça "
P.S. - ramos esquecendo-
tem ainda piscina e play ground
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CÃO DE RAÇA
Vende-se filhote de Pastor Alemão. Tratar Praia das Palmeiras, 342
- Itaguaçu.

-

.

Ao Menino Jesus de Praga, agradeço uma graça alcançada.
Z.R.M.

CARTEIRA EXTRAVIADA
F o i e xtraviada a Carteira de Habilitação, categoria amador,

pertencente a BERENIC!:: DE ARAÚJO SANTOS.

CASA
Aluga-se uma casa com quatro quartos sito à Avenida Rio Branco

193 C. Tratar no Ediffcio Tiradentes sala 53 50. andar. rua Nunes

Machado 14.

CARROS VENDEM-SE
Corcel GT - 1970 - Tratar pelos telefones 4144, 2708 e 6510.

Volks 63 - Ver e tratar, no Posto Jacto do Estreito (em frente a

Igreja de Fátima)

VENDE-SE
Um lote de terra em Balneário CambOriú, à rua 1950 e!t\. com

Avenida do Estado. O preço é barbada mesmo.

Tratar corri Sardá na.Redação deste Jornal às 9 ou, 17 hor. .',!:;.

VENDE-SE
UMA CASA BEM SITUADA, PRÓXIMO AO LOTEAMENTO

HESTODIK Á RUA JAIRO CALADO No. 24, BAIRRO

AGRONÔMICA, PREÇO DE OCASIÃO, CR$ 35.000,00 EM

CONDIÇÔES A TRATAR COM ANt:SIO CYSNE, TRIBUNAL DE

JUSTiÇA.
'

HOTEL VENDE-SE
Vende-se o Dimas Hotel com 35 quartos, 50 camas, cozinha

completa, salão de refeições, etc.
Tratar à r. Conselheiro Mafra, 45 - Centro - Fpolis.

A TE N C -AO
,Em Florianépolis um escritório de C'obranças
Cobranças Simples e Jurídica

Tome nota ao nome - COBREX - COBRANÇAS E REPRESEN­

TAÇÔES E SERViÇOS EM GERAL - Rua Tiradentes no. 9 sala 4

Filiada a Federação do Comércio de Santa Catarina.

ORGANIZAÇÃO IDEAL LTDA.

R. João' Pessoa, 14

Biguaçu - SC.

Registros de firmas, impostos de renda, fotocópias, requerimentos.

Plastifica-se documentos.

Luiz Renato Ramos Petry - Diretor.

AULA PARTICULAR

Dá-se aula para COlegiais.
Tratar pela manhã, de 8 às 10,30 hs., à rua Elesbão Pinto da

Luz, 288 - JARDIM ATLÂNTICO - Barreiros; à tarde, de 14 às 16

horas, à rua Feliciano Nunes Pires, 26 - CENTRO - com a Profa.

LÚCIA.

MISSA DE 30. MÊS
Clara Fortkamp Dias (LE LA), convida parentes e pessoas de suas

relações para a missa que manda celebrar dia 21 do corrente, às

18,30h, na Igreja do Çol,égio Catarinense, em sufrágio da alma de seu

inesquecível filho VIRGILlO DIA (GIGI) antecipadamente agradece

pelo comparecimento.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao

sr. José Vieira.

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDÉRAL DE SANTA

CATARINÂ
Serviço de Integração Escola-Empresa

A ETEFESC através do SERViÇO DE INTEGRAÇÂO
ESCOLA-EMPRESA, convoca os alunos do 40. ano de

Edificações interessados em estágio, a comparecerem na sala

do SIE-E, na referida Escola, no período das 18,30.hs às

21,30 hs do dia 23 de agosto, a fim de proceder o exame de

seleção.

APRENDA FRANCES

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA

CATARINA

Serviço de Integração Escola-Empresa

A ETEFESC, através do SERViÇO DE INTEGRAÇÃO
ESCOLA-EMPRESA, solicita dos Senhores alunos do 40.
a no de Edificações que já estejam cumprindo estágio
obrigatório, comuniquem-se com o SIE-E, fornecendo o

endereço completo da Empresa, à qual estejam estagiando.

Moderno Método Audio-Visual

MANHÃ - Curso Intensivo, Terças, Quartas e

Quintas-Feiras das 9h30min às 10h30min. ADVOGADOS
TARDE - Terças e Quintas-Feiras, das 16 às

17 horas.

NOITE Terças e Quintas-Feiras, das

19h30min às 20h30min.

Início dia 16 de agosto

ALIANÇA FRANCESA

Rua João Pinto, 35

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE FLORIANÓPOLIS

- CONVOCAÇÃO -

O abaixo-assinado, dando cumprimento ao Art. 80" Capítulo
III, dos estatutos, convoca os associados da APAE de Florianópolis
para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27-8-72, às 9

horas, na sede da Fundação Catarinense de Educação Especial, na

rua Frei Caneca -145, com a seguinte ordem do dia:

a) - Leitura e aprovação do Relatório ";:eferente ao ano de

VENDE-SE
BELA E AMPLA RESIDÊNCIA

PRAIA
INVEJAVEL TRANQUILIDADE E VISTA
DESLUMBRANTE.
BAIRRO - ESTREITO
TRATAR COM TIBOR � FONE 4302 E
6654

1971

b) - Aprovação das contas relativas ao mesmo período
c) - Eleição da nova Diretoria para o biênio 72/74

Florianópolis, 18 de agosto de 1972
MANOEL B. FEIJÓ

Presidente

SARGENTO JACINTO
FRANÇA LIMA

MISSA DE 30 � DIA
SINDICATO DOS JORNALISTAS

PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES SINDICAIS - EDITAL
Pelo presente edital, em cumprimento do disposto na ai ínea "f"

do art. 13, da Portaria Ministerial no. 40, de 21 de janeiro de 1965,
convoco os associados deste Sindicato para a votação no pleito para

a eleição da .Diretoria, Conselho Fiscal e Delegação Federativa,
efetivos e suplentes.

A eleição será realizada nos dias 22, 23 ou 24 de agosto de 1972,
das 8 (oito) às 18 (dezoito) horas, perante a Mesa Coletora

designada e que funcionará no seguinte local: Rua Vidal Ramos, no.

50, nesta cidade.
10 eleitor todo associado que: a) tiver mais de 6 meses de inscrição

no quadro social e mais de 2 anos de exercício da profissão; b) tiver
mais de 18 anos; c) estiver no gozo de seus direitos sociais; d) estiver

quites com suas contribuições; e) estiver aposentado ou prestando

serviço militar, sendo que a validade das eleições, em primeira
convocação, dependerá do comparecimento de pelo menos 2/3 (dois

terços) do total de associados em condições de votar.

Os associados deverão comparecer durante o horário de

funcionamento da Mesa Coletora, considerando-se como idôneos

para identificação dos votantes um dos seguintes documentos: a)
carteira de identidade; b) carteira militar; c) carteira de Trabalho e

Previdência Social: d) título de eleitor; carteira de -associado da

entidade.
Na Secretaria da entidade o associado encontrará, afixada em

lugar visível, a relação dos votantes.

Florianópolis, 18 de agosto de 1972
AI írio Bossler - Presidente

Jacinto F. L. Gilvan e família convidam para a Missa de 300. Dia

que mandam celebrar em intenção da alma-do Sargento Jacinto de

França Lima hoje às 10 horas na Catedral Metropolitana. r

SINDICATO DOS TRABALHADORES

NA INDÚSTRIA
DE FIACÃO TECELAGÉM DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação
e Tecelagem de Florianópolis, abaixo assinado, no uso de suas

atribuições estatutária e, de conformidade com o que precetua o

Decreto-Lei no. 229, de 28 de fevereiro de 1967, vem por

intermédio deste, convocar a todos os associados e empregados da

categoria profissional específica, pará uma assembléia geral
extraordinária, a realizar-se rio dia 26 de setembro do corrente ano,

em sua sede social, sita à rua Tenente Silveira, no. 76, nesta Capital
em primeira Convocação às 13,30 horas, com 2/3 (dois terços) dos

associados do Sindicato, e-em segunda convocação, às 16,30 horas,
com 1/3 (um terço) dos mesmos, a fim de deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - Convenção ou Acordo Coletivo de trabalho com a

Empresa da Categoria.
20. - Outorga de poderes ao Sindicato Suscitante para a

instalação de Dissídio Coletivo. Florianópolis 18 de agosto de 1972

Florianópolis, 18 de aqostorde 1972

Pedro Iliseu da Silva

Presidente do Sindicato

TL ANO 71
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VENDE-SE A VISTA OÚ Pi PRAZO. TRATAR A RUA JOSt

éÂNDIDO DASILVA, 657 - ESTREIT_O

sAo JOSÉ
1,30 - 3,45 - 7,45 - 9,45 Hs.

I!�ij.,.ili_,
'

. � .'
"

'''�':\� ',. ' .

.� -\1\.&1
,

J, onvlD NIVEN' VIRNn LlSI
ROBERT VnGHN
1l!lllJI.mlJ� iõ

"' .............. � -

CINEMA

PARA

HOJE

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

RITZ 2 - 4 - 7,45 - 9,45 Hs.

"MA r:OMEDIIIP/NIIMIC14, COMUNPM.MVÚféR.€$,
tAPMé$,GIIVéRNII9eMVITAelJRlG'M/

I RENATO _CÃO! em

RLIBADA
IE os..t:l..O
,lADROES

CORAL 4 - 8 - HS.

CINE ROXY
\

2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

1 � FILME 20 FILME

VENHA�'
TOMAR�'
UM CAFE'
CONOSCO

I
A VINGANÇA DÕS

-

FORAGIDOS
, "

RORY CALHOUN VIRGINIA MAYO

PARAMOUNT PICTURES pre sents

A HOWARD E, KOCH·AlAN JAY lERNER PRODUCTION

storring BARBRA STREISAND and YVEZ MONTANO in

,

"0N A CLEAR DAV VOU CAN SEE FOREVER"

Mu,i, by BURTON lANE' Screenploy ond Lyrics by AlAN JAY lERNER

Produeed by HOWARD yv. KOCH • Direeled by VINCENTE MINNElU' PANAVISION®' TECHNICOlOR<!i'

Copyright © 1970 by Paramount Piclures Corporation.

Ali rights reserved. Permission gronled for Newspaper

and magazine reproduclion. (Mede in U.S.A.)

- TECNICOLOR-

GLORIA 4 - 7 - 9 Hs.
7,30 - 9,30 Hs.'

C'INE S. JOSÉ

SÁBADO

DESAFIA

SARTANA i,

i�'
RAJÁ 2 - 5 - 8 hs.

OS AVENTUREIROS
ALAIN DELON
LlNO VENTURA
JOANNA 'SHIMKUS

CORAGEM
E AUDA'ClA
VENCEMO. /
INlPOeSIVEL•.

,·,·{.·+:.v...•••.....·.·,·.·.....
· ..... '

.• ·.·.•.... , •.•�.•.••...••...•.....•...•.v .•.•.•.......•.. , ....

EJ�}}�j�Jt:�:�:):::···:·:.:·:·:·;·:·:·;.'
:��::::::::::;::.;.:

. ,A aUERRADos
a,EMaNlaS

(THE WAR DEVILS)
, "

,

-
" 'PASCAlE PETIl·JOHN IRElANB" ,
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C. RAMOS S.A.,
REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGE�
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nq.1' 466

" Fo",,--'\M 1 Foolis. - 6381 Estreitó.
VOLKS 1964 , ......•.....................

Vermelho

VOLKS 1966 ....•...•.........•...•.. , Cinza

VOLKS 1966 ...................•......... Cinza Prata

VOLKS 1968 ....•..........•.••....... Branco Lótus

'VOLKS 1968 ......•..........•........... Azul Real

VOLKS 1968 ' Vermelho Grená

VOLKS 1968 .....•............•...... , Branco Lotus

VO LKS 1969 ............•............... Bege 'Claro

VOLKS 1969 Verde Folha

VOLKS 1969 ·.·· .Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Branco Lotus

VOLKS 1969 ......•.................... Verde Polha
VOLKS 1969 .................•.........Branco Lotus

VOLKS 1970 ................•..• ; Bege Claro

VOLKS 1970 : , Verde Folha

VOLKS 1971 Branco Lotus

VOLKS 1971 Branco Lotus

VOLKS 1971 Azul Pavão

VOLKS 1972 : Vermelho Montana

TL - 2 1970/71 ', ' Vermelho Cereia

IFINANCIAMOS SEU VEICULO. ATE J6 MESES

VElcUlOS USADOS

ANã Dualidade
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEíCULOS USADOS

DODGE DAR! CUP� AZUL NAuTICO/PRETO 1972
DODGE DÁRT CUP� VERMELHO

'

..••.•...•.... 1im
DODGE.DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970

DODGE DART SEDAN BRAt'JCO •..•.......•...• 1969
VARIANT BRANCO POLAR 1971

OPALA 2500 LUXO 4 MARCHAS TopAzlO ••.•... 1971

OPALA 6 CILINDROS VERMELHO ....•......... 1969

GALAXIE 500 AZUL 1967

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO •........•.. 1966

SIMCA TUFÃO BRANCO •...•....•........•... 1965
CAMINHÃO F-BOO 1956

COMÉRCIO DE' AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
Balneário' -

. Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 Corcel ST amarelo pop
1 Fuscão Bege'
1 Volks 1300 Bege
1 Galaxie 500 Vermelho
1 Galaxie 500 Branco
1 Votks 1300 Vermelho
1 Volks 1300 'Azul
1 Volks 1300 Branco
1 Volks 1300 Vermelho
1 Volks 1200 Vermelho

REVE ND E DOR AUTO�iZADO
RE;LAÇÃO DOS VefCULOS USAOOSLA VENDA

K0est cOm4rcio de Autc:>moV_ls
iKOERICt1

.

A" .. A.�ifl!!ntot Lemt!gQ 109
liELAC�O DOS VeICULQS USADOS À VENDA

Sed;n 1500 Laranja Monza : 70/71
Sedan 1500 Azul Diamante .. : 71

Sedan 1500 Azul Diamante 70/71
Sedan 1500 Branco Lotus 71

Sedan 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Verde Foi ha 70

Sedan 1300 Vermelho Cereja , .. 69
Sedan 1300 Vermel ho Cerereja 68
Sedan 1300 Beige Nilo 68
Sedan 1300 Vermelho Cereja

'

: 67
Sedan 1300 Verde Caribe 67
Sedan 1200 Branco Pérola ,." , '. . . . . . . . . 66
Sedan 1200 Azul Cobalto , , , 65
Sedan 1200 Vermelho Cereja , . 66
Sedan 4 portas Branco Lotus ." .. ,

' '. 70
Sedan 4 portas Vermelho " .. ", , . , .. , .. ,. 70
Sedan 4 portas Luxo Vermelho-Preto, ,' .. � , . 69
Kombi 1500 Azul Diamante. , 71
Kombi 1500 Beige Claro , 70

Kornbi 1200 Azul e Cinza Luxo. , , 66
Kombi 1200 Beige , .. ", 61
TL. 2 portas Beige Claro , , , , , , . , . . . . .. 70/71
TL. 2 portas Branco Lotus , 71
Variant Vermelha Cereja , . , 71

Financia"*,"o .. 38 m..es
.�=======:====��=�

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho Esq, de João Pinto,

FONj:S: 4673 - 2952

VOLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE D A R T 4p
FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 Cil.
D.K.W V E M AG U E,T E;

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS,

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR. AUTOMOVEIS . LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianóeolls _ se
Opala Cupê Especial Branco. , , , . , . , .. , .. ,. 1973
Corcel Cupê Standard Verde Selva, . , ,

, 1972
Corcel Cupê Standard Marrom "" ' ,.:. 1972
Karmann Ghia Azul '" , , : 11971
Corcel Cupê Luxo Azul " , .. ,

, 1970
Corcel Standard Azul , , .. , , . , 1970
Volks Vermelho, , . , , , . , , 1,965

PINAM.'Wf1NTO4"'�"'"

19.72
1972
1970
1967
1970
1964

1972
1971
1971
1969
1968

.

1968
1969
1969
1969
1962

1 Rural Verde e Branco OKm

1 Rural Cinz(l e l;![íln.ÇO;... W68
1 Pick up Verde��Pãtrôpí

r •• "! -- •.
'

. _ .. 1972
1 Pick up Verde

.

1970

1 F, 350 Verde e Branco 19700Km

.:=1;::F.:60=op::;:er=kin=:sv::;er;:me:lh:o=::!::===.,=.:1=96=7� [,. J IP�R���.r�!F����15
1

�.• tá. KOE.RI,CH U 'm ���'���; (I�R�C'R�E�TOE������-" ComercIO de Automóveis Volks4portas ", , "" .. , ,., 1969
_. ----------------U Volks Sedan , , , , , , , , , . , , . , " .1961

Gordin i , . , .. , ,

' ', , , , 1964

Vol ks Sedan , ; , . , , , 1970

Fuscão , 1971

/I
\ "

. ,

. ,

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS

1 - Corcel Cupê - OK Marron Canela

2 - Fuscão - OK . Preto

3 - Fuscão - 1972 Azul Pavão

4 - Fuscão - 1972 Azul Diamante

5 - Volks - 1971 Vermelho

6 - Fuscão - 1970 Verde

7 - Fuscão - 1970 Vermelho

8 - Volks - 1970 Vermelho

9 - Volks - 1970 Branco Lotus

H),- Kombi - 1970 Branca

11 - Volks - 1969 Azul

12 - Volks - 1969 Verde

13- Volks-1968 Vermelho

14 ..l Kombi - 1968 verde

15 - Kombi - 1968 Azul
.

POSSUIMO$ CARROS ZE�O QUILOMETRO·
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - EstreitC'
Fones:. 6632 e 6359.

F lorianôpolis.

AUTO 'VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
.

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _ _

.

. FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12;00 -

15,00 - 19,00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: às 0,20 - s.oo - tS,LU - 9,15 - .12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e G. Leito: 3,30

LAGUNA: S�(f,�o - 8,20 - 18,00 .:_ e Carro L�ito às

3,30 horas.
_

ARARANGUÃ: às z.oo - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9.1,!:Í
- 23,00 - 24,00 - t,15 e Carro Leito as

2,30 horas..

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E

p(;)RTOALEGRE: às 1,15'-7�00 - 12,30 - 23,00 = e C.

Leito às 2 30 horas, ...

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1. OPALA CUP� ESPECIAL 4 MARCHAS 1.973 "OKM'"

2, OPALA CUP� ESPECIAL 3 MARCHAS 1.973?�'OK�·�'
3. VARIANT COR BRANCA.... 1\972 "OI<M'.',
4. VARIANT COR AMARELO MANGA.. 1.972 "OKM"

5. FUSCÃO COR VERMELHO MONTANA 1.972 "OKM"

6. FUSCÃO COR BRANCO LOTUS 1.972 "OKM"

7. FUSCÃO COR VERDE IGUAÇU.,... 1.972 "OKM"

8. FUSCÃO COR VERDE GUARUJA 1.972 "OKM"

9. FUSCÃO COR LARANJA MONZA , 1.972 "OKM"
10. FUSCÃO COR AZUL PAVÃO. ; , . . . .. 1.972 "OKM"

11. FORD CORCEL - MARROM CANELA 1.972 "OKM"

12. FORD CORCEL - BRANCO NEVASCA 1.972 "OKM"

13 FORD CORCEL BRANCO NEVASCA. 1,972 "QKM"
14: VARIANT COR AZUL PAVÃO ... ,.. 1 ..972 USADA

15. ALFA ROMEO (FNM) - BRANCO ESPUMA, .. 1.970

16. VOLKS - BRANCO I,.QTUS (FUSQUINHA) 1,970171
17. VOLKSWAGEN - COR VERMELHO CEREJA. 1.97<>__

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM OOISENDERECoS: RUA'FELIPE SCHMID1, 85

c' .: RÚ'Ã'JOÃO PIN-rÔ .40':" 'r:ÓNES 2777 e 21,65.•.

NOS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICUlOS
Cornércto de Automóveis em geral
COMPRA - VENDA -' TROCA
Carros Inteiramente rwisados
End. RIJa João Pinto, �1

Fone 4291

Karmann-ghia - Bege; .•.•..........•.•....•.. 1969
Corcel Standard - 4 portas - Verde-tropical .,...... 1969

DKW-Belcar - Azul Crepúsculo , . , 1962

Volkswagen - 1300 - Azul Diamante , . , , .. 1970/71
Volkswagen - Azul Metálico .... , .. , , ,. 1968

Volkswagen - A ui Reál, •...... , ,.: .. 1968

Volkswagen - Azul Pastel ": ,, .. ,. 1966

Volkswagen-Verde .,
,

, 1964
Kombi - Azul Diamante ....•••.... , : 1961
f',,�;nh,!;.... "f'I-II=\IRnl I=T" , , , , , . , , . . . . .. 1958.

o ESTADO

A.L�CIE

.

S ra022FON� ;'4,a •.

NOVACAP VElcULOS
R Fo'''vin Arilf",,,õ. f>4.Q_

Opala Verde Luxo ..

Fuck 1300 , .

Rural Willys , ,., .

DKW Belear S , , .

Corcel Cupê Luxo : ..

Aero Willys Verde .. , ..

Kombi Verde , , ..•.•.

1970
1971
1964
1967
1969
1967
1966

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista
<te decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

.
informe-se na.HIDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

ROOOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17 30 horas.

V\a .T�ucas; Pôrto Bel�, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,ro- 11,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Mova Trento, .ãs 07,00 � 13,00 e 18,00 ·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópotís à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,�O - 10,00 e 14,00 horas

EMIl-RESA AUTO

VIACAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS 'DE

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas,
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
.

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - B�ra, Velha:5,30; 9,00; J3,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.

.

Para São Francisco do Sul - 17, IS horas.."
.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,�; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as Cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. (i)ferece também modernos e cónfor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.

. �nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua

CeI.\Pedro Demoro Fone 64-02.
\

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN.
VIJ"LE - Vila Dona Francisca --- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho ..... Mafra - Ca­
noinhas·e PORTO UNIAO.
Às 19,30 horas,
Com CO�EXÕ�S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÁ-"-'PATO BRANCO - FRANCIS·
C9 BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ _:_

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OE8,TE,
Às 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retíro=- Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA. ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos .: Erechirn e Iraí, no Estadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO .

. ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

, \
TELEFONE 3727.

SEU ,TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio'
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais'
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:

.

PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H. B,ULCÃO VIAN'A
ADERBAt G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ,

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acampa,

nhamento em Instância Superiores.
E N O E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sln. Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246, CP,Fs: 002.627.499 -

006.64::'./99 - 002.660,869

ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB-SC 0165 .� CPF 007896i39

DR. ROBERTO \GONZAGA SAMPAIO
.

OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. S

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 12' e' das 14 às 17 horas

I

DR. -EUGrNIO DOIN VIEtRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,
Inspetor Fi�al de Rendas Internas (1965-19661
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231. CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF ..... 006645709. Escritório de advocacia Especlllll.
zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM, RE,
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOE\TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS RII
dos Ilhéus, 8 - Ediflcio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 473:
Florien�DOlis - SC. .

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS ,FALCAo

,
.

. - ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, l.S4� :_ Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLlS:

DR. ALDO 'AVILA,. DA '·LUZ
ADVOGADO
CPF 601776628� .

.Edlf(cio Preca XV. t e, end r.Sele108

"GARIBALDI, RADia FEITA 'COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias
LAGUNA.

240 ms.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
«(]>F - OOt844209).

Pareceres eConsultas Jurídicas.

C. A., SILVEIRA LENZI
,

(CPF - 001948329)
Advocacia de Ia.·e la. Instânciá - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr"ório: Praça'XV de Novembro, 31 - Conj, 362

Telefone' 2511 - Florian6polis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR: RICARDO MAC'tEL CASCAES
thr PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (SObreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - f!one 43-03
.Expediente: das 9',30 às 1 1,30 e

das 15 às 17,00 hpras, \

CPFs.:.oS3136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 ., Fone 217fo

C>lo centro comercial da cidade

MA,RIO HOTEL
'A tradiçlo da hJspedagem OoriaJ:loPolitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamen tos - Suites - r.Wo para estacionamento
.

bar musical
'Telefone 3286.- 3638 - rede interna

F1orian6polis - Ilha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar rora do lar

O'mais central daCapital do Estado

Sala de I.eitura - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON -PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio> suites com

.

telefone, televisão e geladeira
.

. Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florlan6polis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL B,RUGGEMANN
Aaora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Garakem e estacionamento para 100 ve·íc'uloa.
Amplo salio de estar com televisão,

.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-8.2
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis,

HOTE'L

ROVAL
RUA Jolo PINTO _. ,OHY, ,.SI • I ....... I,

.

.

.-1.0,.I"'NÓPOI.IS • SANTA CAT""INÀ - .•,.UI ..
'

APARTAMENTOS IUITEI

ala • JARDIM DE INI/ERNO • '8ALA.O DE aCOEJ'C­
nUfo", • ''''010 "UVI'ÁO. CIII.IoO'IIA. .. (ONOICIO......
.OUl(IMINTO (INTI4&, , 1.."' ......01.1....,. 11(11'0110 'Io.� HO"'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

J

SERGIO DE' ,CARVALHO .�

EndocrinoJogia
Curso de especialização pela Pontif íca U�iversi.

-lade Católica do Rio de Janeiro, ..'
Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta·'

,

dual de Diabetes e Endocrinologia - CB.
OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERILIDADgE INFERT1LIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
, Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed� da A"&$ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente 11 partir (fas 12,30 horas.

,

DR.

",:"=='-���"�.,-=.=====-===.. ::::z;._='=:.,==�,

DRA.' LÉA S. DA NOVA
,

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

•
.

DRA. MOEMA DESJARDINS

CRM·SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com Residência em. Ginecologia e Obstetrícia na San"

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
.

res Públicos «Ernesta Dornelles" do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade, Escola do Rio de
Janeiro.

..

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Sal­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .,..;.

.

Flo,rlanópolis - se.
...

DR.. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

. DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
l -

-

CRM - 583.SC - CPF OQ264209
._ Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

Clínica ,de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 Iloras - Díâriarnente.

Consultório - Ed. APLU6 - sala 76 - 70. andar.

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clínicas {te São .Paulo. _. .

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas,
- Nariz .:.. Cicatrizes - Transplante de Cabelo. .' _ ;. .

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças'
e quintas, após às 15 horas.

DR.. RODRIGO D'ECA. NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

Curso de especialização no Hospital S.ão Geraldo, 'Serviço do
Prof. Hilton Rocha - Belo Horizo.rte - M.G.

'

Curso· de especialização no Instituto Penido Bu rnier -

Campinas - S.'P.
Consultório .Hospttal de Caridade - Fone 2036 e 2037
Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das,
15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE •

Das Unhas - Do Couro .Cabeludo _- Micose - Alergia
,- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling" •DEPILAÇAO. "

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

luneta - 20. andar. - sala 205 - Fone 4438.,
,

. .:-, "_.-._-.-'

DR. HENRIOUE JOSÉ FONTES
ClíNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Horário: de 2a. á 6a. feira 'das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. EDMO B:ARBOSA SANTOS,

Cirurgião Dentista '

DR. ,CLOVIS P_RUDE:NCIO,
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SÇ -.315

Ortodontía :(COrreção de Dentes)

Clínica Geral
(Pontes fixas e jaquetas de porcelana)

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 ãs,:l9�hotas

Galeria\ Comasa _"90. andar 7.:. éiln}, 904
, Florianópolis.'

_ � :�, _

Horário das 14 às 20 hs.

DR. 'RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux

� I 30. Andar - sala 306

L.......
-

--------

A VOZ' DA· PROFECIA ,.,

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E. DÁ' CERTEZA

,
.

·n

: .

I;
I

IMOB,llIÁ-RIA AN,DRAD E RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
.

I N I NTE R RUPTAMENTE

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFrCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento

3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

'

LANÇAMENTO EDlFrCIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
"':.73
3 dormitórios - sala - copa-cozlnha - 2 banheiros _

dependência de empregada � garagem - todos de frente _

armários ernbutidosc- azulejo decorado até o teto - svnteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

bIVER�OS APARTAMENTOS INCLUSivE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· qranja

. ,

· fazenda

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2 .

2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 1'94 m2

PALHOÇA (Ponte l rnaruf).
1. pronta - 108 rnz

mármore .

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAM'ENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançaménto
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Construtmos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a paqar, somente após receber aschaves,

SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, i
. ,

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIAI-IZADA CUiDARA.
DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PRECOS .

RESIDÊNCIAS E LOTES

EM

Fone 31 ..17

'1 V Ih M nz ' . / : . 71
Opa a - erme o o a · .. ·.········

70
Opala � Branco Lotus � '. _

70Opala - Branco Lótus ' ' '.'
. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

69Opala - Bege Esporte ,
.

7Ó/71Volkswagen TL - Azul Diamante '
'

.

Volkswagen - Azul Pavão : /0.Volkswagen Kombi .; Branco Lotus e Verde 70 71

Volkswagen Variant - Branco Lotus , ,. 70

Volkswagen Variant - Branco Lótus : '1'
., ....••.•.••..•.....•• '.'

•. ��Volkswagen - Azul Cobalto ..........•................... , .'
.

VOlkSW�gen � Bege Gobi '
,

' , 69

Volkswagen - Verde Folha .•............ ,
· ,

:
69

Volkswagen - Turquesa , : ,............ 63.
Karmençhia - Branco Lotus , .. , , .. ,

'

:
., 69

\ ,\ '

Regente - Branco Lotus '

'

; .. 68

-Dodqe Camionete - Azul Universal .. _ ..
' ' , 69

FOJd Caminhão -Marfin Azul 62

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
.

sábados às 19,30 horas.
.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenaú Ltda.
Domingos às 13,00 horas.

CAÇApüR - Rádio Difusora Caç,anjurê
Domingos U 8,30 horas.

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.
sábados � 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - RádÍo Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
:Domingo às i 2,30 horas.s,

ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí.

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

sábadus às 16,Q5 horas.
�,

JOAÇABA - Rádio SÓC. Catarinerise de Joaç8ba
sábados às 17,30 horas.

'. LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feíras às 8,30 horas.

'

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PAL�:rrOS - Rádio Entre Rios Ltda.
Domingos às 11,00 horas,"

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05 horas.

. S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube
São João Batista Ltda.

.. , Domingos às 12;30 horas.
'

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São M.igu!}l d'Oe�te

.

." Domingos às 13,00 horas.
S; FRANCISCO 00 SUL - Rádio DifuSora

.

Sábados às 12,45 horas.

TuBARÃÇ> - Rádio Santa Catarina
sábados às 15,00 horas, '

XAXIM - Rádio Cunura de Xaxrm Ltda.
sábados às 11,00 horas.

.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oe�te lJtda.
Domingos às 7,15 horas•..
CUPOM DE INSCRIçÃO

Pe�o'ihe i1l�ver.me, sem qualquer compromísso. de
.

miriha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome; :_ :.: : ;.:.; , , : �•.

:Rua y " N _ .

Cidade : Estado .
.'

- Recorte êste cupom e envie-o à Voz da .'

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000, .

Rio de Janeiro GUANABARA
.... ,.;.: , ..

"

..

LOTES r: Vendem-se, ótimos letes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,'00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.
Você vai descobrir, que é muito me.fher_ comprar: .. �..._,.,..... -._-.:.. •

-MATERIAIS DE CON.STRUÇAO na HIDREL

HI'DREL: R: Jerônimo, COelho, 325, Fone 2.00h

Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo
'

, , . ,
" 59

Chevrolet Caminhãb - Verde prado ., ;,.,; ,
67

pontuais.

Comunica com orgulho aos usuárlos em geral que mantém
diqriamerite uma linha de ônibus entre Rio do
Sul:-Florianópolis, via Blumenau-Itajar.

Salda de Roio do Sul às 8 horas com passaqern às 9h50 em

"Blurnenau, 10h 45m em ltajaf, J 1 horas em Balneário
" irnboriú e chegada em Florian6polis às 12h30m.
.

Salda de Flórian6polis às 18h30m, passagem em Balneário
Camboriú .às 20 horas, 20h15m em Itajal, 2ih10m em
Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

linha da Riosulense é sttrvida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes,
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de ,.

conforto; 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveis e
I

o'

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

,

; �.

:'
'

\

EDIFíCIO ,SANTOS' DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens..

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA .. ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED.. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO _

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÃCIO - ED.
J ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de ÁP�­

tarnentos Santos Imóveis LIda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1.
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 . Curitiba.

.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do.'
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com 'Otávio A. do
Espírito Santo: •

ANUNCIE

o ESTADO

Horários de FlorianópOlis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20,9,30,11,00,12,00,13,50,14,30,15,10,16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período 'escolar.

Domingos e Feriados:
6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17:00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00.

CALDAS DA IMPEHATRIZ: Diariamente às �,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,4.0
\ e 18,00.

.

,

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Flori,an6polis - SC.

EMPRÊSA
SA'NTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE "FLORIÀNÓPOl-lS

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
OMELHOR .

. FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
D�partatnento d��i<?ulos.Usa�os'

_

do seu Concesslonarro de Qualidade'

HOEPCKE VElCUlOS S/A

Rua Conselheiro' Mafra, 28

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - ,17,30 -

20,00 - 22,00 .: 24,00.
L

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 - 17,00 -'-17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.
.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias t!
relógios. �specializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciurna - SC.

�------ ..__ .e__� � -*��

Hotel Royal
No andar nobre do Hotel 'Royal nas SUites Presidenciais, estão

hospedados S. Excia., o sr. Embaixador da Bélgica, Sra. fi comitiva. !::
anfitrião o Governo do Estado de Santa Catarina.'

,

-_....._------------------------------_........,

KREMER & C.IA' LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Fífial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

,
Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans·

Ias .venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A únicana praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos prodUtes aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola,

I'

CULTURA

, a melhor

programação

-j

--
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Merenda

escolar é
-

para todos
Lamentavelmente, 50% das crianças no Brasil vão a

escola por causa da merenda. A afirmação é do sr. José

Alberto Livramen�o de Abreu, representante da CNAE

em Santa Catarina e assessor da Campanha na, região sul

cuja sed� fica em Florianópolis. Em nosso Estado, 420
mil crianças ganham merenda escolar, sendo que até o

fim do mês de maio foram servidas 11 milhões de refei­

ções. Apesar do número elevado de crianças que ganham
a merenda nos períodos de aula, a CNAE atinge apenas'
dois terços do total, mas pretende atingir todas num

futuro próximo, conforme consta em seus planos.

INvESTIMENTO
De acordo com decreto no. 45 582, de 18 de março

de 1956, a CNAE ficou subordinada diretamente ao De­

partamento Nacional de Educação do Ministério da Edu­

cação e Cultura. Passou, então, a ser considerado um

sério investimento' e não uma obra puramente
filantrópica.

Atendendo cerca de 11 milhões de crianças de todo o

País o programa é, pode-se dizer, um dos mais

importantes em se tratando de educação e de educação
alimentar.

Cabe ao Ministério da Educação e Cultura distribuir

para todo o País os generos alimentícios que constam de

leite em pó, aveia, CSN (soja, leite e farinha) farinha de

trigo, óleo vegetal nutrimental, gordura de coco,

chocolate, açúcar e sal.

Além disso um trabalho comunitário é realizado pelas
Escolas para que cooperem com a merenda escolar. Em

consequeência disso algumas Escolas _ como, o Instituto

Estadual de Educação _ estipularam dias em que a

comunidade ajuda a merenda. Quinta-feira, por exemplo,
no IEE, é o dia da salada de frutas quando cada criança
deverá trazer uma fruta, que, posteriormente, é

preparada pelas merendeiras pessoas especialmente
treinadas para esta finalidade.

,

A par disso fica em Florianópolis a Fábrica de Massas

da CNAE, que tem condições de fabricar dois mil quilos,
demassas parà sopas, diariamente. Tal produção abstece

todo, o Estado de Santa Catarina e, ainda, Rio Grande do

Sul e Paraná.

cONVÊNIOS
Cabe aos órgãos públicos estaduais e municipais parte

dessa responsabilidade na merenda escolar. Em Santa'

Catarina o Governo do Estado colabora com recursos

financeiros para manutenção de serviços, disposição de

pessoal e facilidades administrativas. Às prefeituras cabe,

também, determinados auxílios e a CNAE mantém

convênio com 180 das 197 existentes no Estado.

Os gêneros alimentícios chegam ao Estado através do

Porto de Paranaguá e, de lá, por via férrea até Joinville,
de onde são feitas as distribuições. Até a última

segunda-feira, mais de 600,milhões de quilos de gêneros
chegaram a Santa Catarina, atingindo a cifra de mais de

um milhão e meio de cruzeiros. A distribuição atinge não

só as Escolas urbanas, como também às rurais. Segundo a

CNAE, até o fim do ano, a previsão é de servir cerca de

37 milhões de refeições.

EVASÃO ESCOLAR

Em pesquisas realizadas ficou constatado que as

crianças, quando bem alimentadas, progridem mais do

que as subnutridas. O grande problema em tudo isso _ e

preocupação da CNAE _ é também difundir uma

educação alimentar já que muitas delas só conhecem

mesmo é arroz e feijão, quando não a farinha de

mandioca com que fazem os famosos pirões.
Certas crianças às vezes - depend�ndo da educação e

do meio de, vida .; não aceitam certos alimentos

fornecidos pelas Escolas. Há casos de algumas que, ao

.ganharem leite, levam para os porcos. Daí porque a

CNAE _ além de fornecer alimentos � programa cursos

para merendeiras e para orientadoras pois, segundo o

assessor da CNAE daqui, não adianta somente distribuir

a merenda.

Segundo ainda as próprias palavras do Ministro da

Educação e Cultura, Jarbas Passarinho, "a evasão escolar

e a repetência somente poderão ser combatidas através

da merenda escolar"

Ê �elhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Serví-lo

?idrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 20 01

ALUGAM-SE LOJAS
;'

Alugo 2 lojas no Edifício Bahia para/fins co­

merciais.

Alugo 2 lojas no Edifício Alcion na R. dos

Ilhéus, local de grande movimento.

Tratar com Dario pelos fones 4198 e 4414.

SilvestreSilveira
responde.

J '

Quando chegou a hora .de eletrificar os edlíícíos do

Banco do Brasll, Assembléia Legislativa e o Hospital' dos

Servidores, seus construtores convocaram Silvestre �ilvei-
ra. E evitaram futuros choques.

.

Na mesma medida que os acimas citados entendem

respectivamente de dínhelro, leis e dores diversas, Sllvestre

Silveira entende de eletricidade e choros.

.Choros, essa' é a palavra. Os orçamentos de Silvestre

Silveira são 11lUitO camaradas. A ponto de provocar lágrimas
de agradecimento. Mas Silvestre Silveira só é bonzinho até

omomento de não comprometera segurança das instalações.
Os equipamentos que Silvestre Silveira usa, são cen­

tenas de,vezes testados. depois de exaustivamente planeja­
dos. Só então recebem suas marcas: Pirelli,Peterco, Slemens,
Semmar, Lier.

Na hora de ligar as coisas, Silvestre Silveira reune

sua grande equipe que só tem gente especializada. Silvestre
Silveira nunca deu emprego para 'curioso.

Por tudo isso, caríssimo leitor deste diário, quando che­

gar a sua vez de eletrificar, chame Silvestre Silveira. Ele
res­

ponde depressa e você ,evita grandes tensões no seu coração.

SilvestreSilveira
ELETRICIDADE

Rua Francisco Tolentino, 8-A-Rua Anita Garibaldí, 13-Telefone 2539

Olha aí um pouco das coisas que Silvestre Silveira tem:
Transformadores de alta tensão - de 30 a 500 KVA
Cabos de alta tensão até 15 KV
Chaves seccionadoras de AT BT
Painéis e quadros de distribuição, globos e lâmpadas.
O diabo, enfim.

Ioõõ---
..___----.;_

•.
J
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No bairro-da Procasa os problemas são tantos que o

agente financeiro do BNH já não sabe o que fazer

para obter as prestações devidas pelos mutuários. A
baixa renda familiar aliada ao baixo nível de instru­
ção é responsável por uma série de problemas so­

ciais que culminam com ações judiciais de despejo.
Não bastasse a falta intermitente de água e luz, o
bairro ainda se ressente de uma infra-estrutura co­

mu.nitária: faltam escolas, telefone e farmácias. E

enquanto as casas cujos créditos não foram amorti­

zados vão a leilão judicial, alguns moradores placi-
damente esperam a hora de assistir o próprio despe­
jo.

Procasa
Morar no bairro da Procasa equivale a

conviver com sérios problemas domésti­

cos e comunitários. As 420 casas cons­

truídas pelo sistema BNH abrigam famí­

lias de rendas heterogêneas, algumas das

quais sem qualquer condição de amortizar'

.
as antigas prestações de Cr$ 21,00 men­

sais. O conjunto fora construído para be­

neficiar aqueles que recebiam menos de 2

salários mínimos. Mas, por um falho crité­

rio de seleção de vendas, muitos dos com­

pradores não possuiam estabilidade pro­

fissional.

Concluído, o conjunto ressentia-se de

uma série de deficiências, como ausência

.de água, luz e esgotovalém de outros me­

canismos comunitários indispensáveis, co­
mo farmácia, escolas, taxis e telefones.

Segundo os moradores mais antigos, as ca­
sas foram entregues sem forro e a madeira

empregada na construção era de 3a. caté-:
goria. Todas as casas eram liliputianas,
com pequenos orifícios de madeira eufes­

misticamente chamados de "janelas'; e,

no todo, apenas as 'instalações sanitárias

pareciam satisfatórias.

_ Apesar do _preço .nnítárío.acessível -

Cr$ 2 885,65 - e do prazo de resgate em'

1 O anos, á módica mensalidade de

Cr$ 21,00 muitos dos adquirentes das ca­

sas populares não tinham renda suficiente

para amortizar a dívida. A Prefeiturá de

São José, sob cuja jurisdição administrati­

va se vincula' o núcleo habitacional, cola­
borou com o empreendimento, conceden­
do isenção de impostos pelo período de 5

anos. Essa concessão parece ter acostuma­

do os moradores à ignorância total dos'

encargos do proprietário. E o pagamento
de taxas municipais, de água e Iuz, bem
como do imposto predial cujo período de

carência chegou ao frm, são simplesmente
ignorados, obrigando a Prefeitura a con­

traprestação semelhante: o bairro é igno­
rado pela municipalidade e nenhuma obra

de infra-estrutura básica foi introduzida

por iniciativa da Prefeitura.

BAIXA RENDA

Passados 5 anos da entrega do núcleo

habitacional aos mutuários, os problemas
na Procasa tem se agravado: a rede de es­

goto é deficiente e a água falta frequente­
mente. A falta de condições de habitabili­

dade gera sérios problemas sociais, que'
vão desde as desavenças entre vizinhos até

-a criminalidade.

A, cobrança das prestações das unida­

des já esteve à cargo de diversos agentes
fínanceíros: Apesc, Banco do Estado de

•
•

Quando' algumas demandas judiciais
chegaram ao estágio de execução, certos
moradores "venderam" suas chaves a in­

cautos e fugiram da Procasa. Outros sim-

.plesmente abandonam as casas.-não- sem -,

antes danificá-las propositalmente.

�-º d� Agosto de 1972

u Vila· dos A litos
Santa Catarina eProvíncia Investimentos.

As maiores dificuldades desses agentes
tem sido cobrar de mutuários. desempre­
gados que ganham a vida como "autôno­

mos", com renda incerta.

DESPEJO

Prcrurando reescalonar as dívidas dos

mutuários mais pobres, a Província Inves-.

timentos instalou um escritório na Proca­

sa para prestar esclarecimentos e atender

a reclamações. Contratou também os ser­

viços de assistentes sociais para levanta­

mentó da situação financeira dos morado­

res do bairro. Constatado o estado de

quase penúria de muitas famílias, foi dila­
tado o prazo para o pagamento das dívi­

das, até 30 anos, ao mesmo tempo em

que se organizou uma tabela para o saldo

das dívidas em atraso. Havia mutuários

que não tinham pago sequer a primeir�
prestação. E não pagavam porque não a­

creditavam nas ameaças de despejo do A­

gente Financeiro.

MAZELAS E DÍ\lIDAS
A família média que habita a Procasa

caracteriza-se pela baixa renda, baixo

nível de instrução e prole numerosa. Ode­

te Alexandre, casada com um mecânico

do DNER, 7 filhos e instrução primária, é
um bom exemplo do grau de alienação da

maioria dos moradores. Ela não sabe "de

quem comprou a casa" e desconhece o

mecanismo do empréstimo e das amorti­

zaç.ões. Afuma vagàmento que "o preço
da casa era Cr� 2.500,00 e que agora es-

.

tão dizendo que é Cr$ 8.000,00.

- Pagamos Cr$ 75,00 de mensalidade,
mas não sabemos até quando iremos pa­

gar.

Os reajustes das mensalidades, propor­
cionais aos aumentos salariais provocam

,

certa revolta nos mutuários, que preten­
diam pagar eternamente os mesmos

Cr$ 21,00 do primeiro mes.

Claudete Crecênío e seu marido, funci­
onário .da Companhia de Águas, moram
há'um ano e meio na Procasa. Antes mo­

ravam com parentes e não pagavam alu­

guel. Hoje pagam Cr$ 75,00 de mensali­

dade e aparentemente estão satisfeitos:

- A casa é boa, o bairro é bom. Falta

apenas telefone público farmácia e táxi,

para alguma emergência. Se as crianças

adoecem temos que procurar atendimen­

to médico no centro e tudo fica muito

difícil.

de introduzir melhoramentos na casa para

poder abrigar toda a família que é nume­

rosa - e de pagar religiosamente os pri­
meiros anos, o prazo de amortização da

dívida foi aumentado, bem como a pres­

tação, mensal. Comprei a casa para pagar

em 12 anos: em 20 não pago. Ganho sala-
•

rio mínimo e tenho quatro filhos para

sustentar. Depois de pagarluz e a água,
como posso pagar os Cr$ 75,00 da casa?

José Ramos é realista. Sabe que de

uma hora para outra poderá ser despeja­
do. Mas ainda não sentiu vontade de "le­

vantar o' acampamento", como muitos.

- Quando eles fizeram a planta do nú­

cleo habitacional, reservaram 4 pontos pa­
ra fins exclusivamente comerciais. Ad­

quiri dois lotes e paguei por eles Cr$ 6

mil. Construí prédio de material, com pi­
so de cimento e paredes laterais de azule­

jo, dotado de todas as condições exigidas
para esse tipo de comércio. No entanto,
aqui no bairro edifica-se a todo instante

qualquer barraco, qualquer meia-água e

nelas se instalam armazéns e vendas sem

_ 'qualquer preocupação com a higiene. E o

pior é, que a Prefeitura Municipal está­

concedendo alvarás que autorizam o fun­

cíonamento de tais estabelecimentos.

na construção de uma mercearia e de um

açougue. E hoje lamenta:

Terezinha Maria Domingos reclama

que sua casa não oferece o mínimo con­

forto para quem paga uma mensalidade

de Cr$ 85,00:
- No bairro falta muita coisa: não há

iluminação nas ruas, nem farmácia, nem
telefone. Há também muitos desocupados

que se dedicam a depredar as casas duran­

te a noite. E o salário não dá para todas as

despesas: Cr$ 85,00 da casa, Cr$ 20,00
de luz, Cr$ 9,00 de água, fora os impos­
tos.

- Quem tem medo vai embora, que
não tem vai ficando. Até agora não sei de

ninguém que foi despejado. S6 soube de

ameaças, Mas se de uma hora para outra

for obrigado a sair, paciência. Reúno mi­

nhas coisas e' me mando.

JOSÉ MORA DE GRAÇA
José Ramos, que épedreiro e ganha o

salário mínimo, mora numa das casas do

bairro há cinco anos. Mas há -muito que

deixou de pagr as mensalidades:

_ O prazo para a liquidação da dívida Na mesma situação de José, existem

era de 12 anos, agora foi ampliado para
dezenas. Algumas sentenças de despejo já

20. A mensalidade, que era de Cr$ 21,00, foram executadas e as casas irão à leilão

foi aumentada para Cr$ 75,00. Durante judicial.

seis meses permaneci afastado cio meu A AVENIDA DE GENOÍNO

emprego, por doença. E atrasei as presta- Já para Genoíno da Silva, comerciante

çõés, Quando quis saldá-las fui informado na Procasa, o problema não se refere a

, .. d�, ,9.�e",!e.lja .9.Jl.� . .p��tar"tud2"de�,��U�,z .. _� ._ " ',',' p r?pria ]??prez,a2 mas sim à pobreza
Aí não paguei nunca mais. Afinal, depois alheia. Ele empregou todo o seu capital

Decepcionado, o comerciante revela

que seus negócios vão mal e que "conti­

nuando assim terei que fechar". E guarda
para o final uma queixa amarga:

I - E olhe, moço, pela despesa que fíz

instalando meu negócio, e pelo vulto do

empreendimento, a Prefeitura de São José

deu o nome de Avenida Genoíno Silva a

principal via da Procasa.

E deixa-se quedar pensativo, na sua

avenida de problemas.
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O que, terá acontecido com Aldo Belém
,

no Rio de Janeiro? (II)
chamada saitesin, é em inglês. O ônibus me apanhou no

Hotel às 7 horas e fomos ver o nascer do sol em Itaipava,
só que chegamos lá às 10 horas, mas o sol estava lindo.

Aliás, estava lindo em todos os lugares. Depois fomos até
,

o Recreio dos Bandeirantes, onde almoçamos. O guia,
um português muito culto, disse que ali no Recreio dos

Bandeirantes está o futuro do Rio. O almoço estava

delicioso: casquinhas di siri, peixe à baiana (puxa como

tinha pimentas]. Como o peixe daqui é diferente! Muito
melhor. Parece que é por causa do congelamento. Depois
do almoço, fomos até a Floresta da Tijuca, passando pela
Estrada das Canoas. Uma senhora de Goiás que estava ao

meu lado disse que foi a parte mais bonita do passeio,
mas infelizmente eu não vi porque estava dormindo. A

macumba que iriamos assistir foi transferida; segundo o

guia, o Pai de Santo não iria baixar. Alguns
excursionistas" pediram de volta a parte 'do preço

referente à macumba. Ás sete horas, fomos ver um

ensaio da Escola de Samba Unidos do Salgueiro: que
espetáculo! Como era dia de semana, não estavam todos,
somente seis passistas, e a bateria era de fita - que

ritmo! Cheguei ao Hotel cansadissimo, mas valeu a pena.
Amanhã irei tomar um banho de mar na praia de Ramos,
porque Copacabana está com ressaca, umas ondas muito

fortes, e como eu não sou bom de natação... Um abraço
a todos. P'S. Amanhã irei à Niterói.

"

CONJECTURAS (II)
Rio (A, V.) Enquanto se desenrolava o clássico

Flamengo x Botafogo, o o torcedor catarinense Aldo
Belém vivia terr ivel drama nas arquibancadas.
Desconhecendo a velha tradição de que a torcida
adversária ao Flamengo se senta sempre à direita da
Tribuna de Honra, Aldo Belém colocou-se no meio da

charanga rubro-negra e, na primeira arrancada do

Botafogo, levantou-se:
- Dá-lhe, Jairzinho!
Interpelado por um dos membros da charanga, nem

assim Aldo Belém se apercebeu da situação, bradando
que havia pago a entrada como qualquer um, e que
portanto tinha o direito de torcer pelo time que bem lhe

aprouvesse, no lugar que entendesse.
- Não é nada disso, amizade, falou o outro.

Em seguida, Aldo Belém foi jogado sobre as filas
,inferiores, teve seu terno de tergal rasgado e, ao pé da

arquibancada, foi atingido por um rabo-de-arraia que o

prostou definitivamente. Ao acordar, na enfermaria do

estádio, sua primeira preocupação foi saber o resultado
do jogo: Flamengo 2 x 1.

CERTEZA
Em carta enviada à direção de "O ESTADO", o sr.

Aldo Belém esclarece que esteve, realmente, no Rio de
Janeiro em dias da semana que passou, mas que "o

amontoado de imbecilidades veiculado a respeito desta
viagem, na 2a. página do II caderno do último domingo,
somente poderá ter partido de um enegúmeno da marca

do redaator que as subscreve " Adianta ainda o sr. Belém
que nunca esteve no Pão de Acücar ou 'Corcovado, que
não teve sua carteira batida, mesmo porque não é
nenhum loque. "Pelo contrário - assevera - estive
privando, na Guanabara, com figuras importantes, não
tendo tempo para frivolidades nem para passeios
turisticos, muito menos, para comer empadas em São
Conrado " Quanto ao "golpe de suador", parte que
parece ter irritado particularmente o sr. Belém, ele não
existiu, segundo sua missiva. À guisa de desafio, o sr.

Belém encerra a sua carta acenando com várias
possibilidades de programa no Rio de Janeiro que não
subir até o Corcovado ou conhecer a Barra da Tijuca:
Esse repórter, pesaroso, declina da oferta por uma

questão de princípios, mas faz questão de recolocar a

verdade onde ela se encontrava.

Satisfeito, sr. Belém?

No último domingo, aqui se noticiava a retpeito de

Aldo Belém, florianopolitano perdido na inóspita selva

carioca. A familia, aflita, ausente de qualquer sinal de
vida há quinze dias, mergulhava em cava depressão.
Enquanto isso, os amigos teciam imensa. teia de hipóteses
e conjecturas.

H IP Ó te SES (III)
Rio (VA.) Continua péssimo o serviço de transporte

para o Corcovado; Após a encampação, pelo Estado, da
Estrada de Ferro do Corcovado, o trenzinho que leva até
a mais famosa imagem de todo omundo passou a não ter

mais horário.
Ontem à noitinha, por exemplo, permaneciam na fila

mais de trinta pessoas, que ali se achavam desde a ma­

nhã. Aldo Belém, de Santa Catarina, era um dos

passageiros que não escondia a irritação:
- A gente faz sacrificios, vem rever o Rio, a chamada

Cidade Maravilhosa, e quando chega aqui é uma

decepção. Estou desde as sete da manhã nesta fila, sem
almoçar, sem sequer tomar água. Estou até sentindo falta
de ar. Mas não vou desistir.

Posteriormente Aldo Belém sentiu-se mal, tendo sido
atendido 'no Posto de Saúde de Humaitá.

CAR TÃO POSTAL (Não remetido)
,

"Oi, pessoal, por aqui tudo bem. Ontem fiz um

passeio maravilhoso, pela Globe-Tur. É uma excursão

Paulo da Costa Ramos

kus. Censura 16 anos. Cine São Luiz 4 e 8 li..
FILMES Hl MATINÉE São José 1,30 h: ALI BABÁ E

OS 40 LADRÕES Eastmancolor - Censura 5 anos.
'

Ritz: 10 h: FESTIVAL TOM & JERRY - Censura 5

anoss.

2 h. ALI BABÁ E OS 40 LADRÕES - 5 anos

Coral 2 h: EU NÃO QUERO, ARREBENTO - Eastman-
/

color - Censura 10 anos.

Roxy 2 h: VENHA TOMAR UM CAFÉ CONOSCO
A VINGANÇA DO FORAGIDO - Censura 18 anos

Jalisco 2 h: O CIRCO DO SÉCULO - Eastmancolor -

Censura 5 anos.

Glória 2 h: OS 3 INVENCÍVEIS - Eastmancolor - Cen­

sura 10 anos.

Rajá 2 h: DÍVIDA DE SANGUE - Technicolor

São Luiz 2 h:'OS AVENTUREIROS - Eastmancolor -

Censura 16 anos.

Cinema

A ESTÁTUA (The Statue) de Rod Amateu. Comédia

erótica, com as liberdades típicas do cinema atual, onde,
em triângulo, se encontram David Niven, Virna Lisi e

Robert Vaughn. Um detalhe anatômico, relativo a uma

determinada estátua é o pivot para a trama desta comé­

dia realizada por Rod Amateu (inglês) que também é

conhecido por RodneY Amateu, e cuja filmografia não

o credencia a realizar alguma coisa de bom gênero. En­
tretanto, no cinerpa hoje, vejl1 acontecendo de tudo, do
que se deduz que um realizador medíocre pode escapar
pela tangente, ,quando tem em mãos um bom roteiro.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São José 3,45 -

7,45 - 9,45 h.
ALI BABÁ E OS40 LADRÕES, produção do cinema

nacional, pessimamente recebida, onde os principais
papéis estão a cargo de Renato Aragão e Dedé Santana,
figuras conhecidas através programas de televisão. Quem
ver o filme, forçosamente vai sentir saudade do Ali Babá
colorido da Universal, dirigido por John Rawlins: com
todo o espírito comercial e com Jon Hall, Maria Montez
e Sabú, a coisa realmente funcionava na faixa do cinema

entretenimento. Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine

Ritz 2 - 4 - 7,45 - 9,45 h.
NICHOLAS E ALEXANDRA (Nicholas and Alexan­

dra) de Franklin Schafner. Outro lançamento importante
nesta temporada; o roteiro, em torno de um episódio
histórico da Rússia, põe em pauta os personagens Nicolas
e Alexandra, analisando a interferência 'entre ambos, da
figura diabólica de Rasputin, cuja atividade teve reflexos
no aspecto político. A frente de um excelente cast de
atores ingleses, Michael Jayston e Janet Suzman, desem­
penham os papéis-título. O diretor Franklin Schafner,
tem uma filmografia curta, porém de alto nível, onde se

encontram: Vassalos da Ambição (The Best Man); O Se­
nhor da Guerra (The War Lord) e Patton, Produção Hori­

zon Fílm/Sam SpiegeljColumbia em Cínemascope e East­
mancolor. Censura 14 anos. Cine Coral 4 e 8 h.

VENHA TOMAR UM CAFÉ CONOSCO, de Alberto

Latuada, com Ugo Tognazzi. Eastmancolor. A VINGAN­

ÇA DO FORAGIDO, de Christian Nybi, com Rory Ca­
Ihoun e Virgínia Mayo. Technicolor. Censura 18 anos.

Programa Duplo no Roxy 2 e 8 h.

O CÍRCULO DO SÉCULO, show de circo, produção
do cinema russo em Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine

Jalisco 2 - 4 - 7,30 - 9,30 h.

DJANGO DESAFIA SARTANA, com George Ardis­
son e Adler Gray. Technicolor - Censura 18 anos. Cine
Glória: 4 - 7 - 9 h.

DÍVIDA DE SANGUE (Cat Balou) de Elliot Silvers­

tei, com Lee Marvin, Jane Fonda e Michael Ca1lan.
Technicolor. Cíne Rajá 2 - 5 - 8 h.

OS AVENTUREIROS (Les Aventuriers) de Robert

Enrico, com Alain Delon, Lino Ventura e Joanna Schim-

ALIBABÁ E OS QUARENTA LADRÕES,
visto pela ótiea da

chanchada do
cinema brasileiro,

com a cumplicidade de Renato Aragão, Dedé Santana e do diretor Vitor Lima.
,

Tv

PROGRAMAÇÃO TV
.,

DOMINGO

AGORAVOCÊ JÁ sABE:
O CAMINHO C,ERTO

É NO HOEPCKE

IV E - 9:45; Aventuras da
História do Brasil - 1 1:1 5 ;
Caminhos da Verdade e do
Amor - 11:45; Almoço
com as Estrelas - 12:00; O
Gordo e o Magro - 14:00;
Os Legionários - 14.:30;,
Festival de Abbot e Costel­
lo - 15:10; Cine Matinée -

17:00; Programa Flávio
Cavalcanti - 19:00; Ataque
_e Defesa - 23:00; Última
Sessão - 23 :00.

o ESTADO

LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA

Salas 4 e 5 _. Fone 2965Ten. Silveira, 21

JOALHERIA ROBERTO MULLER
Somos especialistas - Estamos à

sua espera venha nos visitar.

Procure também o Balaio com as

ofertas da Semana,

Continuamos com' o nosso plano
de ofertas do ARTIGO DA SEMANA.
E mais as facilidades que Você já
conhece de prazo e entrega à do­

micílio sem qualquer despeza.

MÁQUINAS E: MOTORES,
FERRAGENS E FERRAMENTAS.

JÓiAS E RELÓGIOS
E ARTIGOS PARA

PRESENTES.
ÓTICA ESPECIA­

LIZADA.
CONSERTO DE

JÓiAS E RELÓGIOS.

CARLOS HOPCKE S.A.
FLORIANÓPOLIS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAJAI,

BLUMENAU, LÁGES, JOAÇABA E CRICIUMA.

FlORIANOPOLISRUA TRAJANO 4-C
..___----------------------�---,-_
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Zury Machado

fllCACA .

Será atração no IIFUCACA o espetacular compositor

e pianista Ivan Lins. O Festival Universitário Catarinense

da Canção será iniciado no próximo dia 23,

estendendo-se até o dia 27 e faz parte das comemorações

do Sesquice�tenário da Independência.
IIOTEL GLORIA

.

Informa-nos o serviço de relações públicas do Hotel

Glória, que a tradicional casa vai comemorar, rio

próximo mês, o seu cinquentenário de fundação, tudo

indicando que será um grande acontecimento. Em

preparativos o senhor Eduardo Tapajós, diretor do

Glória, para receber os conidados especiais.
CASAMENTO
Está marcado para o próximo dia 16, às 19 horas, na

Capela do Colégio Catarinense, a cerimônia do

casamento de Annà Kosme Dimatos, com o médico Luiz'

Napoli. A elegante recepção aos convidados será nos

salões do Lira Tênis Clube.

ANIVERSÁRIO
Aniversariando hoje o Ministro Mário David,

Andreazza, dos' Transportes. Para participar das

homenagens ao Ministro, desde ontem encontram-se no

Rio de Janeiro à Governador Colombo Salles e senhora.

SECRETÁRIO
Encontra-se na Guanabara, participando da reunião

dos secretários de segurança e informações de todos o

País, o Secretário Delso Lanter Peret Antunes, da
,

Secretaria de Segurança e Informações do Estado.
CASAMENTO
A linda Maria Cândida Assis e o acadêmico Osvaldo

Horn, marcaram casamento'pará os primeiros dias do

mês de outubro próximo.
INAUGURAÇÃO

O Secretário Prisco Paraiso e o Secretário Marcelo

Bandeira Maia inauguraram ontem, em Itajai o Posto de
Saúde e Centro. de Recreação Infantil do Conjunto
Habitacional Gal. Costa-Cavalcanti.
·CHEGANDO

Em seu luxuoso iate, está chegando hoje à nossa

Cidade, o industrial Gert Schmidt, de Joinville. Sua

mulher, Marisa e seus filhos Cynthia Regina e Alberto

Ricardo, desde ontem encontram-se na Ilha, aguardando
sua chegada.

.

MARCOS PAULO
O ator Marcos Paulo, que atualmente grava os Tapes

da telenovela "Primeiro Amor" é o convidado "especial
da Sociedade Harmonia Lira, de Joinville, para o seu

Baile de Gala, no práximo dia 2. O ator estará hoje em

. Florianópolis, een passant, devendo regressar ao Rio

amanhã.
DE LAGES

O Clube Soroptmista da cidade de Lages, promoverá
um concurso literário, alusivo a Semana do Excepcional.
O primeiro colocado no concurso receberâ.um prêmio de

Cr$ 200,00, oferecido pelo Sindicato Rural de Lages.
Ao segundo colocado será oconferido um pr�mio de

Cr$ 100,00 oferecido pelo jornal "Correio Lageano".
CASAMENTO

Na Capela do Colégio Catarinense, recebem no

proxzmo dia 8 a benção do casamento Tânia Maria

Lehmkuhl e Waldemar da Silva Filho, ele presidente da

Câmara Municipal Na sala de recepção da Capela, Tânia
Maria e Waldemar rGcebem os cumprimentos dos

convidados:
CABELEIREIROS

Gioovany Cabeleireiro, estabelecido no lo. andar do

Centro Comercial de Florianópolis, oferece um perfeito
serviço e atende com hora marcada.

VELMA RICHTER

A consagrada pianista catarinense radicada nos

Estados Unidos, Velma Richter, se apresentará amanhã

no Teatro Álvaro de Carvalho, executando peças
clássicas de Bach, Beethoven, Chopin e Prokoviev. A

pianista recentemente deslumbrou as platéias européias,
que já se acostumaram a aplaudir seus recitais.
MINI-FEIRA

Os promotores da barraca do churrasco da Mini-Feira

de Pratos Tipicos, tendo à frente a Sra. Zuleika Mussi

Lenzi, promoveram ontem uma movimentada feijoada
no Santacatarina Country Clube.
CELESC

A direção da Celesc contratou os serviços da Firma
Benvin do de Jesus Silva, para os trabalhos de

manutenção da rede elétrica no oeste catarinense.

DO RIO
.

Nádia Gaivão e Luiz Fernando Moritz recebem a

benção do casamento às 19 horas do próximo dia 6, no

àpartamento do casal Nayrre Augusto de Lima Gaivão.

Após a cerimônia e a recepção, Nádia e Luiz Fernando

viajam para a Europa.
LIRA T.C.

O Lira Tênis Clube está promovendo a sua Ginkana,
como parte dos festejos de mais um aniversário do Clube

da Colina, festejando nos primeiros dias de outubro.

DEBUTANTES

A Sociedade Dramática Musical Carlos Gomes
.

promove no próximo dia 9 a sua grande noite de gala. As
jovens "Debs" da sociedade blumenauense são: Beatriz

JI.1. Brunning, Betina Kroenke, Cristiane Lungershausen,
Denise M Nino Belliard, Elenice Nair Plinger, Gladys
Dorigatti, Heloisa Figueiredo, Isabel Cristina Grunner,
Liane De Marchi, Lisa Helena Grenel, Lorena Betina

Stein, Maria Beatriz Niemeyer, Maria de Fátima

Schauffert, Mâricia Juliana Hauffe, Mônica Andrea

Muller, Maria Helena Krobel, Neusa Maria Campos,Rita
de Câssia Carvalho, Simone te Eing, Sanira Buatim, Sonia
Bayer e Walkiria Soade.

./

Moscopiá Kotzias
dançou a valsa dos namorados

com Constantino

Müstanes,
na noite de gala
do Baile Branco.

BANCO DO BRASIL VAI
FINANCIAR O CECOMTUR

/
. Orlando Bértoli, Lauro
Linhares, Conselheiro
Ivo Silveira, Presidente

Bernardo Werner,
Ex-GovernadorPeracchi

. Barcellos, Governador
Colombo Salles e Prefeito

: AryOliveira, no
jantar das Indústrias
de Santa Catarina.

A bonita

Aninha Dimatos
em preparativos,
para seu casamento,
dia 16.

o I:lanco do Brasil vai financiar o

Centro Tur ístico Comercial Santa Catá ri­
na-CECOMTUR. Ontem, o diretor da 6a.

Região do estabelecimento, Walter de Pe­
racch i Barcelos, envi o u telegrama ao G o­

vernador do Estado, engenheiro Colombo

Machado Salles, notificando-o do apoio e

do interesse que o ern presndimenta des­

pertou no colegiado diretivo do Banco do

Brasil, a começar por seu presidente, Nes­
tor Jost. Demonstrando mais uma vez o

prestígio que goza nas altas esferas fede­
rais a atual administração estadual catar i­

nense, o Banco do Brasil admitiu a viabili-
.

dade de financjamento da construção do
CtCOMTUR, desde que o projeto seja
aprovado pela Empresa Brasileira de Tu­
rismo-EMBRATUR. A aprovação da EM­
BRATUR foi afirmada em sua notificacão
no. 655, de 31 de julho de 1972, é o

Banco do Brasil deverá financiar a obra.
Esta a íntegra do telegrama do diretor do
Banco do Brasil, Walter Perachi Barcelos,
ao governador do Estado, enqanheiro Co­
lombo Machado Salles:

"TENHO A SATISFACÃO DE CO­
MUNICAR VOSSÊNCIA vg' CIENTE DE

SEU INTERESSE PELO EMPREENDI­
MENTO vg QUE O COLEGIADO AI?RE­
CIANDO PROPOSTA DESTA DIRETO­
RIA COM O APOIO DO PRESIDENTE
JOST vg ADMITIU A VIABILIDADE'DE
VIR lA FINANCIAR A CONSTRUÇÃO
DAS OBRAS CECOMTUR DESDE QUE
APROVADO PROJETO PELA EMBRA­
TUR' pt CORDIAIS SAUDAÇÕES WAL­
TER PERACHI BARCELOS DIRETOR
6a. REGIÃO DO BANCO DO BRASIL
S/A BRASI1IA."

I mediatamente o governador CoIDm­
bo Salles respondeu ao telegrama, acusan­
do a satisfação pela notícia, pois o proje­
to virá beneficias muito o turismo em

Santa Catarina. Esta a íntegra do telegra
do Governador:

"ACUSO RECEBIDA ET AGRADE­
CO COMUNICACÃO SENHORIA RE­
FERENTE VIABiLIDADE BANCO DO
BRASIL VIR A FINANCIAR CONS­

TRUÇÃO OBRAS CECOMTUR, vg DES­
DE QUE O PROJETO SEJA APROVA­
DO PELA EMBRATUR pt SAUDAÇÕES
ENGENHEIRO COLOMBO MACHADO
SALLES GOVERNADOR"

ANDAMENTO
O CECOMTUR é o primeiro projeto

integrado ao Projeto Catarinense de De­
senvolvimento, setor Turismo, pelo Go­
verno do Estado, e as obras do magnífico
edifício já ultrapassaram a fase de esta­

queamento, estando agora nas fundações.
O empreendimento será entregue ainda na

Administração Colombo SAlles, que lhe
deu amplo apoio e beneficiou Q projeto
com seu prestígio junto às autoridades fe­
derais. Para o próximo ano, já está previs­
ta, segundo a lei 1191 de 27 de outubro
de 1971, a aplicação de 50 por cento da
renda bruta, de pessoas físicas no setor de
turismo, em empresas de capital aberto. O
CECOMTUR, como empresa de capital
aberto e dentro das exigências da EM­
BRATU R, também será beneficiado com

estes incentivos. Sendo um hotel de cate­

goria internacional, com 190 apartamen­
tos, 50 lojas e cinema de luxo, entre ou­

tras coisas, irá constituir-se num grande
fator de progresso do Turismo no Estado
de Santa Catarina, ajudando a concretiza­
ção dos objetivos do Projeto Catarinense
de Desenvo Ivimenta.

• A Sra. Alice Maciel
Lombardi já inaugurou à
rua Miguel Lemos, esquina
com Avenida Nossa Senho­
ra de Copacabana, ê. ulial
de Alice-Modas no Rio
de Janeiro .

• O Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública da­
rá início a um curso desti­
nado aos Auxiliares de Sa­

neamento, visando instru­
mentar o aparelho de sane­

amento público no Estado.
• Os alunos da Escola Bá­
sica Cruz e Souza, de Tiju­
cas, se empenham hoje nas

últimas provas da sua Gin­
kana. A Equipe Banana es­

tá muito cotada para ven­

cer.

I
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Marisà Ramos

Para a
jovem guarda

Horóscopo Omar Cardoso

ÂRIES Os problemas que
mais o preocupam, enfrente-os

neste domingo ,com decisão.

Aja, todavia com justiça e con­

fiança em si. O fluxo é dos me­

lhores ao amor, à diversões e à

prática de esporte.

TOURO - Domingo em que
deverá evitar envolver-se em

disputas de qualquer natureza.
Contudo, a influência é ótima
ao amor, aos estudos e ao au­

mento de seus conhecimentos.

GÊMEOS - Não tome nenhu­
ma decisão antes de conhecer
a fundo a causa. De mais valor
à própria experiência. Algumas
favorabilidades para desvendar

segredos importantes, ao amor
e aos estudos.

r Uma moda muito avançada para menina-moça e para

crianças, inclusive roupinhas-Intimas, você encontra grande
variedade e de muito bom gosto, na avo Hercílio Luz, no.
183. Ém suas constantes ida e vindas ao Rio e São Paulo,
dona Bene está sempre trazendo as' últimas novidades em

matéria de moda. Portanto, se você está querendo uma

roupa' muito atual, o endereço nós já demos. É só

comparecer.

Para crianças, calças
incrementadas de veludo
com estamparias ou lisas,

'

conjuntos safari,
marinheiro e ainda

jaquetas unisex em vários
modelos. As roupinhas

intimas para crianças, têm
iplicações de Walt Disney.

r:

A foto mostra diversos
modelos de batas. Vemos
uma em malha de algodão
cru, com pala
acolchoada em estamparia
florida. Blusas em malha
de meia estação, em
diversas cores.

CÂNCER - Dia favorável aos
contatos' sociais e de natureza

econômica. Bom também às
novas amizades, às viagens de
recreio e ao trato com pessoas
inteligentes e entusiastas. Su­
cesso romântico.

LEÃO - Dia em que deverá
ser mais sociável, cuidar e co­

municar mais em suas relações
com pessoas importantes em

seu futuro. As perspectivas são
.

as melhores possíveis ao amor"�1fiià'i�PfoO�. às amizades e às diversões.

Lwán mostra

u·ma calça comprida
areia com recortes

e bata preta
com debrum de

veludo vermelho.

Lilian posa com

um abrigo para
Daniel também vestindo a moda elegante,
mostra uma calça estampada em

fundo bege com marrom e caramelo.
A blusa cacharrel é branca.

Lilian veste calça comprida e bata
com lastex.

os dias de chuva.
É em tecido brilhante,
,

"

com viés branco
nos bolsos e gola.

VIRGEM - Aproveite boa

parte deste dia para reaver ve­

lhas amizades, cuidar dos pro­
blemas familiares e aumentar

sua capacidade de conheci-
. mentos. Depois, ame, divirta­
se e passeie à vontade.

LIBRA - Bom dia para prati­
car boas ações, ir à igreja e co­

laborar material e esperitual-:
mente com os menos afortuna­
dos. Terá bastantes recon:pe�-
sas. Todavia, cuide da saúde
evitando excessos de toda ·or­

demo

ESCORPIÃO - Bom dia para
encontrar a solução dos pro­
blemas que mais o aborrecem.
Confie em si e seja mais perse­
verante. Muito' bom ao trato
com o sexo oposto, para fazer
novas amizades é para o ro­

mance •

o abrigo tem capuz.

. SAGITÁRIO - Domingo mui­
to bom para receber e fazer vi­
sitas a amigos ou familiares.
Terá bastante disposição aos

.

passeios, às diversões, à prática
ri de esportes e para amar, sobre­

tudo. A boa saúde irá colabo­
rar:

CAPRICÔRNIO - Muito bom

dia para progredir intelectual­

mente, para estudar novos pro­
jetos a fim de conseguir·o mais

depressa possível os seus obje­
tivos. Perfeito ao romance, ao,
trato com os filhos e familiares
e às diversões.

I
Ilil

III'
�l I

AQUÂRIO - Os assuntos espi­
,rituais deverão predominar
neJte domingo. Não perca
tempo com coisas inúteis e

. sem ·proveito para si. A inteli-
1'A.��;;r:'i gência estará clara, objetiva e

muito mais influente. Pode
limar.

yEIXES - Deverá fazer um

balanço em sua atual situação
financeira a fim de saber se po­
de assumir os compromissos
que tem em mente. O fluxo é
perfeito ao amor,' às novas

amizades e às diversões. Notí­
cias.

•.

Com tecidos da. Casa Kotzias, um vestido

. ou um terno" sob medida',
\

custa menos do que um: -comprado pronto.

LIQUIDA COM DESCONTOS

DE ATÉ 40%
MAL.HAS, CAMISAS E ROUPOES.

CAMA .. MESA - BANHO.

comprandO naMantenha o crédito a seu favor

CASA
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBEM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER ACRÉSCIMO.

NOVO 'HORARIO:
9 iJ.S 12' E 14 As 19 HORAS.

Felipe Schmidt, 17 - FOrJe 22.78.
R. CONS. MAFRA, 47; FONE 4302
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T'ruIo p,.onto em Munique
Uma aplicada equipe de 65 cozinheiros já está a postos

para preparar as refeições dos atletas dos Jogos Olímpicos
de 1972, segundo a orientação dos médicos das delegações
dos países participantes. A cozinha do Centro Olímpico é

quase' toda automatizada e estará habilitada a servir as

refeições para atletas sempre três horas antes das
competições que se realizarem no período vespertino.
Na Vila Olímpica todas as acomodações já estão a espera

de seus inquilinos: o bloco de apartamentos com sacadas
alojará os jornalistas e os turistas que chegam a Munique .

para assistir aos Jogos Olímpicos. Nos bangalôos ficarão
acomodados os atletas de todas as modalidades esportivas.
No Porto Olímpico, as recepcionistas dos Jogos, usando

trajes oficiais em azul e branco, posam para os jornalistas
que já se encontram em Munique, acompanhando os

preparativos do Comitê Olímpico Internacional.
.

Os hotéis de Munique já apresentam um movimento
intenso e nas ruas da Cidade transitam turistas dos cinco
continentes, na expectativa da abertura dos Jogos, no

pr6ximo sábado.. .. _

Tudo pronto em Munzque. -Os XX Jogos Olimpicos vao

começar.

.1,1
:õ
:J
O,_

Os edifícios Renoir e Rembrandt são tão bonitos que chegam a ser poéticos: E vão ser construídos
na praça dos Namorados, Baía Norte, lado a lado. Ligando a beleza do projeto à qualidade dos

empreendimentos EMEDAUX, você vai descobrir muitas coisas importantes como a categoria da

construção, num local sempre valorizado. Vai ter certeza de encontrar prazos curtos (de 12 a 15

meses), e severo cumprimento no prazo de enfreqa. Além disso, garantia de cinco anos no imóvel e
, .

assistência permanente do incorporador. São somente três apartamentos por andar cujas janelas
\

.

nosso mago da arquitetura conseguiu colocar todas voltadas para a rua, nunca para um mísero poço
de ventilação (aliás não tem nenhum). Cozinhas, banheiros ê hall de entrada revestidos com piso de

mármore ou vitrificados. O parquet, é lógicp, com sinteko. Exaustor de gordura, ar condicionado
e janelas basculantes de alumínio. Cofre para jóias e documentos. Já vem com cozinha de fórmica

e filtro para água. Mais uma coisa importante: as taxas de abertura de crédito no financiamentodo

BNH correm por conta de EMEDAUX, o que significa menor custo por metro quadrado.
\ .

Baía Norte, praça dos Namorados

RENOIR E REMBRANDT

�L). CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX \

RUA ANITA GARIBALDI, Esq. SALDANHA MARINHO,
Conjuntos -:- 602, 603, 701, 702 e 703 Fones 3164 e 4716

'F,MEDAUX

RENOIR E

.,_��.. :> :>
r-t=lt=t:::t � �
_+--111---+-__ W W

HALL

W.C. DORM .

.

EMP. COPA

s. ESTAR

COZINHA

o
o:
'o
I-

2
o:
o
o CIRCULAÇÃO

o
o:
'o
I-

2
o:
o
o

o
o:
-o
I-

2
o:
o
o

,

, �,

HALL

140 m2' cada um.
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A.GONZAGA S.A.-R. DEODORO 11-CRCI E 379153415D
SOMOS

NA ILHA
\

PARTE CENTRAL
RESIDÊNCIAS

NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS

CAPOEIRAS
Casa NOVA de alvenaria SEM HAB I­

TE-SE com 83 m2. em terreno de 300

m2. de esquina. Com amplo living, 2 dor­
mitórios, copa; cozinha com azulejos co­

toridosplso ladrilho vitrificado, banheiro
social completo em cores, garagem. Teto

lage de concreto. Toda pintada por den­

tro. Ao lado uma construção de alvenaria

de 4,50 x 2,50 para lavanderia, depen­
dência para empregada e depósito. PODE
SE R FI NANCIADA PELO CAIXA,
PROVINCIA, ETC. Cr$ 50.000,00.

RUA ARAÚJO S/No. -ITAGUAÇU
H'es idência em alvenaria, nova, com

200,69 m2, em terreno de 414,40 m2.
\ (14 x 29,60 metros).' Local alto, com

bela vista panorâmica' para o mar e Jar­
dim Itaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto. de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários em­

butidos, copa, cozinha com armários em­

butidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado

e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, área de servi­

ço e garagem subterrânea. Acesso por es­

cada, de' mármore. Cr$ 262.500,00
'

a

combinar. Aceita terreno no centro, l ta­

guaçu ou Coqueiros.
RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de CeI. Pedro Demoro.
Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 m2. em terreno de

, 379,37 m2. (12;50 x 30,90 e 29,80 me­

tros). Com varanda, sala de estar.isala de

almoço, sala de jantar, copa, cozinha, de­
pendência completa para empregada, 4

dormitórios, sacada e banheiro social

completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa nová de álvenaria' (1969) com 70,50

_
m2. em terreno de 12 x 25 metros, com

living, 3 dormitórios, copa, cozinha e ba­
nheiro social. Nos fundos um rancho de
3 x 6 metros. Cr$ 35.000,00 à vista. Ou

ICr$ 40.odo,OOI com entrada 'de
Cr$ 15.00.0,00 e saldo Cr$ 1.000;00 por
mês. I

,
"

/

RUA JOSÉ DE ALENCAR - COQUEI­
ROS
Casa de alvenaria com 84 m2. em terreno

de 12 x 23,50 m�tros. Com varanda, sala
de visitas, 3 dormitórios, copa, cozinha,
dispensa e banheiro social. Entrada para
carro. Toda reforçada e pintada em aqos­
to/72. Cr$ 60.000,00 a combinar.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

BALNEARIOS

I'

1
I

RUA VISCONDE DE OURO PRETO
Boa casa de alvenaria com 3 dormitó­

rios, amplo livinq, copa, cozinha, banhei­
ro social completo com azulejos. Possui
em separado um apartamento com 2 pa­
vimentos, com 3 dormitórios e banheiro.
Garagem fechada, te-ndo em cima mais 2
quartos e banheiro. Cr$ 85.000,00 facili­
tados.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Boa casa de alvenaria com 73 m2, em

terreno de 180 m2. Com varanda, sala de

visitas, 2 dormitórios, cozinha com azu­

.lejos coloridos, banheiro social completo
com azulejos coloridos e box de ai um r­

nlo, Entrada para carro. Cr$ 70 000,00 a

combinar.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente-lo Com varanda, livinq, 3 dormitó­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega-
da. Cr$ 130.000,00. '

JARDIM ITAGUAÇÚ
Uma casa nova de alvenaria (fase final

de acabamento) com 2 pavimentos, com
240 m2 de área constru ída, em terreno

de 598 m2. Térreo: amplo living, lavabo
social com azulejos decorados até o teto,
copa-cozinha com azulejos decorados até
o teto e piso de ladrilhos vitrificados, sa­
Ia de jantar, dependências completas pa­
ra empregada com entrada independente
e garagem. 10. pavimento: 4 dormitórios,
mais dormitório de casal com banheiro

RUAHERMANNBLUMENAU
Casa de alvenaria antiga com 100 m2.

em terreno de 185 m2 com 3 quartos, 2

salas, cozinha, banheiro social.

Cr$ 70.000,00. Aceita outra casa de me­

nor valor como parte de 'pagamento.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2" de esquina, contendo hall
de entrada, amplo livinq, dormitório de
casal, 3 dormitórios, sala dejantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:

terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo:
Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA BOA VISTA - COQUEIROSRUA CRISPIM MIRA
Casa antiga perfeitamente habitável,

um anexo e mais uma de madeira em boa

conservação, sobre u'm lindo terreno de

22,60 metros de frente e fundos e 27,60
I metros lateral esquerda e 29,60 metros

lateral direita, área 668,30 m2. Quase es­

qu i na co m Av. Mauro Ramos.

Cr$ 140.000,00 com entrada de

Cr$ 100.000,00 e saldo em 6 meses.

Casa de madeira em terreno de 12 x

33 metros com belísslma visão pânorâmi­
ca para a cidade e ba (a sul. Com 1 quarto
de casal, sala de visitas, cozinha com azu­

lejo, banheiro completo com azulejo co­

lorido. Te r r e rro todo murado.

Cr$ 27 0.00,00 para pagamento em con­

dições.

privativo, banhei ro social completo deco­
,

rado e amplo terraço. .c-s 250.000,00 a

combinar.

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria com 113,50 m2. em

terreno de 360 m2. Com livinq, varanda,
2 dormitórios, cozinha, garagem, área de

'

serviço e dependêncla completa para em­

preqada, banheiro social, churrasqueir,a.
Cr$ 70.000,.00 à vista, Bela vista panorâ­
mica.

RUA CID GONZAGA (Servidão For­

miga)
Pequena e confortável residência com

2 quartos, sala, cozinha, banheiro 'e área

de serviço. Terreno com 82 m2.

Cr$ 25.000,00.

AV SALVADOR DI BERNARDI
Casa nova de alvenaria com 6,50 X

11 metros, em terreno de 360 metros

quadrados (12 x 30), com sala de visitas,
sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro
social completo em cores, cozinha e va­

randa. Cr$ 40.000,00 à vista. Ou

c-s 42.000,00 com Cr$ 20.000,00 de
entrada e saldá transfere Caixa Econômi­
ca Federal.

RUA TOBIAS BARRETO
Casa de alvenaria com 3 quartos, 2

-salas, copa, cozinha, com azulejos e ar­
mários embutidos, banheiro completo,
g�ragem 'coberta. Cr$ 120.000,00 a com­
binar .. Aceita terreno ou casa até
Cr$ 30.000,00 ou também carro nacio­
nal.

RUA PASCHOAL SIMONE

AVENIDA RIO BRANCO
Residência em alvenaria com 80 m2.

em terreno de 230 m2. com livinq, 2 dor­
mitórios, cozinha, copa, banheiro social

completo em cores, dependências para

empregada, depósito e ábríqo para carro.

Cr$ 110.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar. Acei­
ta-se terreno como parte de pagamento.

RUA URBANO SALLES
Casa de alvenaria com 2 pavimentos,

contendo no pavimento superior: 2 quar­
tos, sala de visita, sala de jantar, cozinha,
área de Serviço e baheiro social. No pavi­
mento térreo: sala, quarto, cozinha, sala
de jantar e banheiro. Cr$ 70.000,00 com

entrada de Cr$ 33.000,00 e saldo

Cr$ 1.000,00 por mês.

COQUEIROS
Residência NOVA de alvenaria com

150 m2. em terreno de 600 m2. (12 x

50) com living, 3 dormitórios, banheiro
social completo, com azulejos deccrados
até o teto, cozinha com azulejos decora­
dos até o teto e piso de ladrilhos vitrifi­

cados, dependência completa para em­

pregada. Teto de lage de concreto.

Cr$ 125.000,00.

Residência em alvenaria com 14.3,35
m2. em terreno de 368,25 m2., com am­

plo varandão, sala de estar, sala de jantar,
3 dormitórios, vest Ibulo, cozinha com

azulejos, banheiro social completo tom

azulejos, qaraqern, dependência para em­

pregada, área de serviço, dispensa, chur­

rasqueira e depósito. Cr$ 65.000,00 à

vista.

INFORMAÇÕES PELOS TELE'FONES 3450 e 3795.

LOJASAPARTAMENTOS-
EDIFÍCIO APLUB
Sala comercial com 5'0 m2.

Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
Urgente.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista;
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

D1\UX
Sala comercial 50� andar com área de

43,53 m2. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com 50% de entrada e

saldo a curto prazo. Pronta entrega.
•

CENTRO EXE(\UTIVO MIGUEL
DAUX I

'

Sala comercial 40. andar com 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e s a ldo 18 X
Cr$ 1.000,00.

. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

'

Sala comercial para 'Consultório/escri­
tório com 49 m2 C'r$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de
1
entrada e saldo 15 X

Cr$ 1.000,00.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial com 64 m2 -r- 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

SOLAR DONA EMMA
Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, copa, 'Cozinha, banheiro social área
de serviço, dependência para empr�gada
e garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses.

EDIFICIO DANIELA
Apartamento com 118 m2. com li­

ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
á

r e a de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar. Interessa apto. de 3
quartos no Rio de Janeiro.

EDIFícIO CARLOS TAULOIS
Apartamento em construcão com

.50,73 m2. com livinq, jardim d� inverno,
quarto, banheiro social e cozinha.
Cr$ 45,.188,00 .com entrada de
Cr$ 21.0.00,00, sendo Cr$ 10.000,00 no

ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG.

EDIF.ÍCIO ARTHUR
Apartamento tipo kitinete cdm 30,66

m2 - 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banHeiro.
Cr $ 30000,00 com. entrada de,

Cr$ 15000,00 e saldo até 30.12.1972.

EDIFICIO JORGE DAUX

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha;
banheiro social, ár-ea de servico.

Cr$ 75.000,00 com entrada
Cr$ 30.000,00 � saldo 15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas a estu­

dar. Pronta entrega.
SOLAR DE KASTEjLLORlZON
Apartamento de luxo com 130 m2., de

esquina, com 3 dormitórios, dependência,
completa para empregada, garagem, etc.
Piso de .rnárrnore na cozinha, banheiros
decorados até o teto. ENTREGA EM :30
DE AGOSTO DE 1.9721 SEM HABiTE-I"
SE! Cr$ 147.000,00 à vista. Interessa
terreno no centro.

TERRENOS I

CAMBORIÚ
Apartamento no Edif leio • Recreio à

200 metros da praia, tipo duplex, com

sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dormitórios. banheiro social,
área de serviço. Armários embutidos, to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35000,00 facilitados.

Apar .amento no Edifrcio Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, com aquecirnen­
to à gás Jun kers, é área de serviço. Todo
mobiliado. Cr$ 35000,00 de preferência
à vista.

CANASVIEIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa.icozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azu lejos coloridos) varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 2500000
com entrada de Cr$ 10 ooê.oo e sald� á

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

";20 m2.. Loteamento Da Nova.

Cr$ 6 000,00 à vista, ou O x

Cr$ 500,00.
Terreno com 12 x 24,15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10 000,00 à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.

RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x ;;lO metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00
RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

iO metros de prof'undidade área de 750

m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de cdqueiros.
C r $ 42.000,00 tom entrada de

Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30

metros. Também vende um só.

PONTE DE BAIXO - SÃO JOSÉ
Propriedade constituida de um terre­

no com 29.092,25 m2. 'sendo 183 me­

tros de frente para estrada da Ponte de

Baixo (calçada) por 108,50 metros fu n­

dos ao mar com praia particular. Possui

boa casa de alvenaria, com play-ground,
ajardinado, qaraqe, pomar formado, qara­
qern para barcos, etc. Cr$ 100 000,00 fa­
cilitados.

SÃO MIGUEL - BR-rOl
� Churrascaria nova de madeira com pi­
so cimentadocom 184 m2 em terreno de

14 x 660 metros, área 9.2�Om2. Possui

salão grande todo mobiliado com mesas

e cadeiras, reservados, balcão frigorffico,
.etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

tráda Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa

Econôrnica.,
CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26, metros e fundos \vai até o morro.

Cr$ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15000,,00 e saldo 20 x Cr$:500 00.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Edif Iclo Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, 'Iiving, cozinha, banhei­
ro social e área de s e r v rc o .

Cr$ 21 000,00 à vista.

JURERE
Terreno com 15 x 30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4000,00.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900

m2. Cr$ 15.000,00.
JARDIM ATLÃNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros -de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.

Troca por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
Terreno "com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área

500 m2_ de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS RUA ALMIRANTE ALVIM
Terreno com 13 metros de frente p46

metros de profundidade, área de 598
m2: Cr$ 100.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar. ALUGA-SETRAVESSA STODIECK
Terreno com 11 metros de frente por

52,50' metros .de profundidade, área de

577,50 m,2. Cr$ 70.000,00 à vista. Ou­

tras propostas a combinar. AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80<fTletros
frente para Rua 'Arm(nio Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de fundos
co rn 30,85 metros. Área total de

1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista.

RUA ARTISTA BITTENCOURT
no. 36
Prédio 'com 3 pavimentos,' com am­

plas salas, quartos, 3 banheiros, varan­

dão, envidraçado, terraço, etc.

ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de pró­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00..

�..�TENORD���

STODIECK
Terreno de esquina, plano, com

�0,65 metros de frente por 25 metros de

profundidade, área' 51'6,25 m2.
Cr$ 85.000,00 à vista. BARBADASCENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Salas para escritórios.
SOLAR DONA MARTHA
Apartamentos com living, 3 dormitó-

rios, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência para empregada. Com ou

'sem garagem.

Excelente apartamento 'no Cen­

tro - Edifício Manoel Medeiros -' 30.

andar. Living, 2 uartos, cozinha com

azulejos, dependência para empregada
'com banheiro, circulacâo; banheiro com,

a�ulejo, área de serviÇ� e' garagem. Ãrea
constru ída 71 m2. c-s 60000,00.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/
q u a r to, C'O z i n h a e, b a n h e i r O •

Cr$ 25.000,00 à v is t a . Ou,
Cr$ 10.000,00 d(l entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.
I

BAIRROS RESIDENCIAS
RUA JOÃO COSTA

( RUA PROF. MARIA JULIA FRAN-

rrerreno com 11,50 x 33,80 metros,

área 366,85 .rn Z. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO'S DE SOUZA
Terreno com 12 x ?4 metros, área

288 m2. Cr$ 6�000,00.
�

ENGENHO DA SAUDADE
Uma granja à 3 km da BR-101,

(Mun. Biguaçu) com 16 hectares, sendo
78.000 m2; pastagens e o restante po­

mar, culturas de milho, etc. Instalação
completa de suinocultura, com máquinas
de fazer ração a motor diesel, etc. Casa
de moradia em bom estado de conserva­

ção. Cr$ 80.000,00 com parte financia­

da pelo BRDE.

Duas casas de madeira em terreno de 16 CQ
Casa de madeira com 48 m2 pintada

a óleo em terreno de 10 x 25'metros,
com sala, 3 quartos, cozinha, banheiro
em alvenaria e varanda, Cr$ 18 000,00 à
vista. Outras condições a combinar.

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de, alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15,X 27 metros,
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 àvista.

RUA J\JLlA DA COSTA
Casa de alvenaria geminada com 59

m2., em 'terreno de 10' X 23 metros.

Com sala, 2 quartos, cozinha" banheiro

social e área de serviço. Cr$ 15.000,00 à

vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 10

X Cr$ 1.000,00.

x 15 metros, contendo; sala de visitas,
quarto, copa, cozinha e banheiro.
Cr$ 20.000,00 à vista ou a combinar -

pelas duas! (A 60 metros da Rua Frei
Caneca:_ Agronômica!).

,

SOLAR DE KASTELLORlZON

Entrega em 30 de agosto de 1.972. SEM
HABITE-SE! Apartamento com living, 3
dormitórios, copa, cozinha, banheiro so­

cial completo com azulejos coloridos até
o teto, dependência completa para em­

pregada, área de serviço e garagem. Área
130 m2. Cr$ 150.000,00 à vista. Aceita

contra propostà.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.
RUA FELIPE SCHMIDT
Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro

amplo salão com 50 m2 e outras depen­
dências, estacionamento interno. Área
200 m2. Próprio para repartições.

ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas boas sendo 2 de

madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.
RUA GERÔNIMO JOSÉ DIAS
Casa mista com 2 pavimentos. Em ci­

ma: 3 quartos" 2 salas, cozinha e banhei­
ro. Em baixo: i, ,quarto', sala, co-zinha,
banheiro; Terreno com 17 metros de
frente por 21 metros de profundidade
(até o mar). Cr$ 17:000,00 com entrada
de Cr$ 10.000,00 e saldo 14 X
Cr$ 500,00.

EDIFÍCIO JORGE DAUX
Apartamento com living, 3 dormitó­

rios, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para em­

pregada e ga_ragem.Área 140 m2.
EDIFíCIO SEIVAL

Apartamento com living, 3 dormitó­

rios, banheiro social cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­

gada e garagem. Área de 127 m2,TERRENOS
passares, Um "etecetera" seria muito

vulgar para encerrar esta relação. PrefJri­
mos convidá-lo e à sua familia para uma

visita ao local. Você ficará encantado e

verá que a relação acima ficará muito
maior! Detalhes menos importantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

tornode Cr$ 650.000,QO a combinar.
CORREGO GRANvE
Uma granja com área de 65.000 m2

localizada à 900 metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

COMISSÃO
Sobre qualquer venda de imóvel, A.

GONZAGA S/A cobra somente a taxa de
5% e 6% (imóvel ou terreno) sobre-o va­

lor da transação, fixada pelo Sindicato
de Corratores de I móveis de Santa Cata­
rina.

EXPANSÃO
Visando atender as exlqéncias do

mercado Florianopolitano, A. GOrilZA­
IGA S/A contratou uma série de técnicos,
para solucionar qualquer negócio imobi-

liário.

RECANTO APRAZÍVEL
CENT�O EXECUTIVO MIGUEL

DAllX
Lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

Vende-se 83,000 m2. de natureza e ar

p,uro! De brinde vo'cê leva um riacho cris­
talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or-

"
\

AVALIAÇÃO
Contitue-se numa das inovações da

Emprêsa. Se você quiser vender seu imó­

vel, A. GONZAGA S/A coloca à sua dis­

posição, gratuitamente, um avaliador de
imóveis, para que ele o cotise pelo preço
justo.

PREÇOS DO MERCADO
A especialização no ramo imobiliário

propiciou aos técnicos da A. GONZAGA
S/A um profundo conhecimento do mer­

cado. Faça do corretor AG o seu conse­

lheiro. Ele é o' seu melhor guia entendido
no assunto.

narnentais, um pomar variado e fruttte-'
ro , uma casa de campo em estilo mo der­
no toda em alvenaria com 200 m2 uma

'garagem fechada também em alvenaria -

RUA FR,EI CANECA No. 108
Casa com 3 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro,2 dependências externas, gara­

gem fe.chada e _quintal.com armários embutidos, uma mini­
piscina, uma sinfonia indescr itfve l .de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Palmeiras

e S. Paulo

são os

donos do

Paulista
D campeonato paulista

tem prosseguimento na

tarde de hoje com mais

quatro partidas, todas sem

muita importância, já que
o título será mesmo deci­

dido entre São Paulo e Pal­

meiras.

No Pacaembu, o Santos

depois do amistoso com o

Avaí na última terça-feira,
tem difícil compromisso
contra a Portuguesa de

Desportos, num clássico

s�m muita motivação com

os dois times fora da luta

pelo título.

Os times jJ estão escala-

dos e o Santos jogará com:

Cejas; Orlando, Oberdã,
Altivo e Zé Carlos; Léo e

Clodoaldo; Jáder, Alcindo,
Pelé e Edu. Portuguesa -

J oel Mendes; Humberto

Monteiro, Marinho, Cale­

gari e Isidoro; Lorico e Sa­

marone; Ratinho, Basílio,
Enéas e Vilsinho. O jogo
que é vâlido pelo teste 101

da. loteria esportiva, terá

Vilmar Serra na arbitra­

gem.
Em Araraquara, sem.

motivação, jogam Ferro­

viária e Coríntians, com

José Favilli Neto no apito.
Times: Ferroviária - Sér-

gio; Baiano, Fernando, Pá­
dua e Zé Carlos; Muri e

Ademir; Luizinho, Zé

Luiz, Itamar e Wagner. Co­
ríntians - Sidnei; Zé Ma-,
ria, Baldochi, Luiz Carlos e

Pedrinho; Dirceu Alves e

Rivelino; Vaguinho, Nel­
son Lopes, Lance e Ala- .

dim.
Em Campinas, Emílio

Marques Mesquita dirigirá
Guarani x Juventus. Os ti­

mes estão escalados e o

Guarani sairá jogando
com: Tobias; Wilson, Ama­
ral, Alberto e Bezerra; Fla­
marion e Zé I to; Barnabé,
Clina, Clailton e Mingo.

Juventus - Miguel Chiqui­
nho, Carlos, Guassi e Os­

mar; Brida e Brecha; Luiz
Antônio; Sérgio Pinheiro,
Adinã e Antoninho.

Finalmente, em São Jo­

sé do Rio Preto, com arbi­

tragem de Alfredo Gomes,

jogam América x XV de

Novembro. Times: Améri­

ca - Marco; Paulinho, Do­
breu, Jair e Vâlter; Jean e

.

Didi; Wilson, Turcão, Mil­
ton e Edmir. XV de No-

vembro - Roque; Volnil,
Macalé, Jurandir e Joel;
Ademir e Naves; Ditinho,
Pitanga, Carlos Franck e

Du.

Um emp,ate e

com título do
Vasco fica
30. turno

,

Três jogos importantes
darão sequência ao campe­
onato carioca, válídos pela
sexta rodada, que poderá
definir o terceiro finalista,
para decidir o título com

Flamengo e Fluminense,
respectivamente campeões
do primeiro e segundo tur­

no.

No Maracanã, a rodada

dupla de logo mais é consi­

derada das melhores e, os

quatro clubes conseguiram
majoração nos ingressos.

O Vasco, com oito pon­
tos ganhos e dois perdidos,
ocupa a liderança isolada

do campeonato, mantendo
uma invencibilidade de de­
zessete jogos. O Flamengo,
tem sete pontos ganhos e

três perdidos, ocupando a

vice-liderança ao lado do
Olaria e Botafogo. O time

.

de Zagalo, além de perder
a liderança para o Olaria
na última quinta-feira, não
terá hoje Paulo Cesar e Ro­

drigues Neto, lesionados.
O jogo tem seu início

marcado para às 17 horas e

uma vitória do time de Ma­
tio Travalíni e Tostão.jleí­
xará o Vasco na condição
de dono do terceiro turno.

As equipes já estão escala­
das: Vasco - Andrada;
Paulo Cesar, Miguel, Moi­
sés e Eberval; Buglê e Al­

cir; Jorge Carvoeiro, Silva,
Tostão e Ademir ou Jail­
san. Flamengo - Renato;

, Moreira" Chiquinho, Reyes
e Aloísio; Zanata e Limi­

nha; Vicentinho, Doval,
Dionísio e Arilson. O árbi­
tro será José Marçal Filho.
PRELIMINAR

Partida das mais difí­

ceis, enfrenta o Botafogo
na preliminar no Maracanã
contra o América. O time

de Tim vem de um empate

Paranã, Minas e.RS

fisch�r agora
, .

esta por. cIma
Reykjavik (AP) - Ape­

sar dos últimos resultados,
nada favoráveis, fontes

Chegadas a Boris Spassky
disseram que o campeão
SOviético está bastante oti­
rnista para a 16a. partida, a
Ser jogada hoje.

Os russos dizem que'
Spassky estava convencido
de que a 16a. partida po­
derá representar o ponto
decisivo na série de 24
que disputa com o desa:
flante norte-americano."

Bobby Fischer, nas seis
semanas que está lutando
com Boris Spassky pelo
título mundial, conseguiu
algo parecido como a

maior novidade vista na Is­

lândia, desde que a Ilha .

Surtseey apareceu em cha­

mas do fundo do mar.

No início os amistosos

ilhéus estavam indignados
com o comportamento de.
Fischer, mas agora come­

çam a entender algumas
das razões por que ele se

contra o Vasco na última

quarta-feira e, um tropeço
logo mais, afastará definiti­
vamente suas pretenções
com relação ao título des­

te ano.

O Botafogo, neste jogo
decisivo, não poderá con­

tar com o Zagueiro Scala,
que se lesionou no último

jogo. O América, que em­

patou no domingo passado
com o Flamengo, sem

chances de classificação,
vem subindo de produção
jogo após jogo, com Edu,
no melhor de sua forma
física e técnica.

O Botafogo espera ven­

cer com: Wendel; Luiz

Cláudio, Brito, Queirós e

Valtencir; Carlos Roberto
e Ademir; Zequinha, Fis­

cher, Roberto e Dorinho

O América poderá compli­
car a vida do time de Ge­

neral Severiano com: Ubi­

rajara; Cabrita, Alex, Mare­
co e Djair; Gilmar e Bade­

co; Antonio Carlos, Tarcí­
sio, Edu e Brener. Na dire­

ção do encontro funciona­
rá o árbitro Valquir Pimen­
tel.

berto Pinto, vem de um

bom resultado conseguido
quinta-feira, ao derrotar

no Maracanã o Flamengo,
afastando-o da liderança.
O São Cristóvão ocupa a

lanterna do campeonato
com dez pontos perdidos
e, devido à despreocupa­
ção, poderá complicar a vi­
da do Olaria. Os times já
estão escalados para o jogo
que tem seu início marca­

do para às 15h15min, com
José Otávio Vinhas no api­
to: Olaria - Beta; Fidelis,
Mário Tito, Carcará e Mi­

neiro; Vantuil e Roberto
Pinto; Carlos Antônio,
Ézio, Salvador e Fernando.
São Cristóvão - Norival;
Triel, Celso; Dias e Madei­
ra; Maranhão e Ivo Sodré;
Netinho, Alexandre, Jorge
e Humberto ou Arlindo.

.

OLARIA CONFIANTE
C o n stituindo-se na

grande surpresa do campe­
onato carioca, o Olaria, vi­
ce-líder, com apenas um

ponto atrás do Vasco, tem
importante compromisso
hoje à tarde na Rua Bariri,
contra o São Cristóvão. O

jogo é importante somente

para o Olaria, que alimenta
chances de. conseguir a

classificação para as dispu­
tas finais. O time de R6-

iii
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BAIANO
Bahia e Vitória decidem o terceiro turno do campeonato

•
estadual. É a quinta vez que os times se enfrentam este ano

e a partida terá início as 16 horas.
O Bahia ganhou o primeiro turno e pelo regulamento

tem dois pontos ganhos e o vitória, vencedor do segundo
turno soma apenas um ponto. A partida tem grande
importância, pois o Vitória lutará para se igualar ao

adversário.
O t�cnico Pirilo do Bahia, tem u)TIa única dúvida para o

jogo: E a presença do goleiro Butice, que sofreu uma

contusão durante o treino. Já o técnico do vitória, Jorge
Vieira, anda preocupado com o excesso de jogadores em

condições para entrar na partida.

O campeonato paranaense tem andamento hoje com três

jogos, envolvendo os' atuais líderes, em partidas que
poderão definir o campeão do segundo turno.

Pela manhã, no Belfort Duarte, o Coritiba enfrenta o

Pinheiros, no jogo 8 da loteria esportiva. À tarde, Colorado
e Atlético fazem o clássico da sétima rodada.

Em Londrina, o campeonato tem prosseguimento com

Londrina x Pontagrossense e Bandeirantes, União x

Maringá.

•
.

' sõ clássicos

No Mineirão, apenas a rodada dupla de hoje
complementará a terceira rodada da fase-fmal. Atlético de
Três Corações x América, farão a preliminar do jogo 13 da
Esportiva, o clássico atlético x Cruzeiro.

GAÚCHO
O torneio Cidade de Porto Alegre, tem duas partidas

hoje, válidas pela terceira rodada do turno. Cruzeiro x São
José farão a preliminar do clássico Grenal, com ambos os

jogos constando do teste 101.
O Inter, se Dino Sani não estiver escondendo jogo como

fez ne último clássico em que durante a semana anunciou

uma escalação e na hora do jogo apresentou outra, deverá
sair jogando com o time reserva: Gainete; Cláudio, Flávio,
Hermínio e Scot; Vitor -Hugo e Garcia; Arlém, Sérgio,
Escurínho e Marciano.

Daltro não escalou o time do Grêmio, mas pelos últimos
coletivos, a equipe que enfrentará o Inter no está,' )

Olímpico será esta: Rogério; Cláudio, Ademir, Renato C )

e Domingos; Paulo Sérgio e Ivo; Flecha, Caio, Ivanir

(Mazinho) e Loivo.
.

COIANO
A primeira rodada do returno tem seguimento com seis

partidas. Em Itumbiara: Itumbiara x Goiás; Anápolis:
Anápolis x Vila Nova; em Inhumas: Inhumas x Ipiranga; em
Goiatuba: Goiatuba x Santa Helena; em Morrinhas,
América x Atlético; e em Goiânia, teremos Goiânia x

Campinas.

nho para defender Fischer.
O capitão Magnus Gut­

mundsson, da Linha Aérea

Islândica, que conduz mui­
tos apreciadores de xadrez,
dos Estados Unidos à Is­

lândia, tem sempre prepa­
ra do um tabuleiro no

avião, na esperança que'
Fischer e Spassky entrem

algum dia em sua máquina
e queiram praticar.

A frieza com que é dis­

putado o xadrez atraiu o

temperamento dos habi­
tantes da Islândia a toda a

classe de gente, de todas as

partes, se deslocou para
Reykjavik a fim de assistir
às partidas pelo título
mundial.

CUIABANO
Na rodada final do primeiro turno, o Operário enfrenta o

Dom Bosco, no jogo 12 do teste 101 da loteria esportiva.

ALAGOANO
A décima primeira rodada do terceiro turno, tem apenas'

dois jogos marcados para a tarde de hoje. Em maceió, na
rodada dupla, jogarão Guarani x Ferroviário na preliminar
de São Domingos x Clube de Regatas Brasil.

MARANHENSE

Moto Clube x Sampaio Correa é a única partida válida

pela terceira rodada do terceiro turno.

SERGIPANO
Em Aracaju: Sergipe x Lagarto e em Itabaiana, Itabaiana

x Santa Cruz, Ambas as partidas compoêm a última rodada
do segundo turno.

AMAZONENSE
Pela: taça Amazonas, tem rodada dupla hoje em Manaus:

São Raimundo x Rodoviária fazem a preliminar de Fast x

Nacional.

Munique recebe
os brasileiros

No Paraná a briga ainda está feia, com, Atlético, Coritiba e

Colorado pensando seriamente
no título do segundo turno. Em Porto Alegre, pela Taça da Cidade

Grêmio e lnternacional jogam o clássico com.
o time reserva. Em Minas outro clássico, Cruzeiro x Atlético.

�-------'NTERNAC'ONAL---------------------------------------------------------------------------------.

MINEIRO

enfurece, quando abrem
um pacote de balas na sala
de jogo, briga com os juí­
zes e se nega a autografar,
tabuleiros de recordação,
apresentado; pelos admira­
dores.

Spassky, ao contrário,
se apresenta como o "bom

sujeito", ao lado de sua en­

cantadora esposa e a taci­

turna comitiva dos Gran­
des Mestres Soviéticos.
Mas a agressividade de Fis-

cher conseguiu um grande
número de admiradores.
Outro dia, Oalafur

Olafson, um menino de 14

anos, chegou capenguean­
do ao Hotel, depois de ter

brigado com um arniguí-

Munique (AP) - A maior parte da delegação brasileira

chegou ontem a Munique e se instalou na Vila Olímpica.
O grupo, formado por 89 atletas e alguns chefes de equi­
pes, se uniu ao que já se encontrava em Munique há

alguns dias.
Com este último grupo chegaram as equipes de fute­

bol e basquete, provavelmente as que o Brasil deposita as

maiores esperanças nos esportes coletivos. Estão instala­
das também, as equipes de box, vôlei, peso e tiro. Com a

natação chegou José Sílvio Fiolo, um dos melhores nada­
dores brasileiros, que tentará vencer os 100 metros peito.
Fiolo ficou em quarto lugar nas Olimpíadas do México,
com o tempo de lm8s.

No grupo feminino, duas jovens que atual na especia­
lidade do nado de peito, Cristina Bassani e Márcia Isabel
Guerra, também representam alguma esperança para os

brasileiros.
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Marcos volta no ARlérica

Avaí

completo'
,esperando
o Hercílio

Miguelito e Rainoldo, liberados pelo departamento
médico, sairão jogando contra o Avaí. O lateral Genésio
e o pretinho Banzo ficarão no banco, à espera de uma

chance para jogar hoje.
E comtoda a certeza, pelo menos um deles terá que

entrar, pois dificilmente Miguelito e Rainoldo terão con­

dições de àguentar os 90 minutos.
Aqui a vantagem do Avaí. Joga completo, sem proble-

Na 'Grande
,

Area

Voces sabem que eu não estou exagerando: vai ser
assim Assim será porque já foi mais ou menos assim Há

alguns anos, Mequinho jogava uma partida internacional
em São Paulo. O rival era um argentino de grande concei­

to (a Argentina tem seis-mestres internacionais, o Brasil

só um, que é o Mequinho). Lá pelas tantas, um sujeito,
trepado numa cadeira, gritou lá do fundo no salão:'

-r- Pau nele, Mequinho, come o bispo desse gringo...

BOLAS DE PRIMEIRA - O treinador Otto Glória foi
convidado, sim, mas ele 'examina a idéia de entrar no

Améric� como supervisor. Ele acha que o cargo de super­
visor, no Brasil, ainda não está de todo definido. Ou por
outra, o supervisor tem muita pouca coisa de faier em
matéria de futebol. Que é o seu ofício. Foi, aliás, essa a

razão porque ele, Otto, declinou de assumir o cargo de

supervisor da seleção nacional, pouco antes do mundial

de 70.

Um certo mal-estar no comando do futebol botafo­
guense pelo descaso com que anda treinando, o zagueiro
Brito. O comando sabe que Brito não gosta de/treinar,
mas acha que Brito, pelo nome que tem, deve (iar aos
mais moços e aos menos ilustres o bom exemplo' da dedi­
cação' profissional.

o animador de teve Aerton Perlingeiro nem imagina
como ele magoou o ex-jogador Lima, 'outro dia, referin­
do-se a ele como, exemplo de que no futebol há muita

gente ganhando sem fazer força. Acontece que Lima,
humilde funcionário do Maracanã, não se limita a ciência

de encher as bolas do jogo. (só uma pessoa com grande
"sentimento" da bola é capaz de injetar-lhe a dose certa

de ar): ele é um faz-tudo nos bastidores de cada espetá­
culo no Maracanã. E ganha pouquíssimo.

Um peq?teno exército alemão cuidará da segurança

pessoal de cerca de 60 chefes de estado que assistirão aos

Jogos Olímpicos de Munique. Entre as figuras já confir­
,

madas: a rainha Elizabete, o rei Hussein, de Marrocos,
Pompidou, Indira Ghandi, príncipe Rainier e premiér
EdwardHeath, da Grã-Bretanha.

,

O brasileiro Mequinho, que é um dos 82 grandes mes­

-tres internacionais de xadrez, vai tentar ser finalista do

mundial, no fim do ano, para poder cruzar com o norte­

americano Bobby Fischer, em I973. Isso, naturalmente,
se Fischer vencer, como parece, as batalhas de Islândia

contra o atual campeão, Boris Spassky.
Espero em Deus estar vivo para assistir a essa decisão:

Mequinho x Bobby Fischer, noMaracanãzinho.

Parece que eu estou vendo: casa cheia, aquela zorra

nacional e, lá no centro da arena, os dois filosofando
diante' do tab�leiro. Mequinho com as pretas faz um

lance que perturba o coreto. de Fischer:
- Num golpe espetacular, o cavalo preto come o bis­

po da dama branca... - anuncia o alto-falante da Adeg.
, Que é que é isso minha gente... - espiode o narrador,

festejando com o Brasil inteiro, via Embratel, o lance

sublime deMequinho.

Bobby Fischer vai à loucura no terceiro' movimento:

no que ele fizer peão quatro bispo da dama, vai ouvir na
acústica do estádio uma voz cortante; crescendo no eco

encomendado;
- Errou...Errrrrroooouuuuuu..... -

ilrmando Nogueira

ILENIR VALENTE, agradece aos médicos Drs. IVA­
NIJ. L. PERIN e OTMAR BAVER, bem como a IR­
MA CACILDA, enfermeiros e enfermeiras, e demais
assistentes do Hospital de Caridade, pelo incansável
esforço, e zelo que não pouparam na dedicação ao seu'

extinto marido GERSON VALENTE, por ocasião da
sua enfermidade. /

'

JGRADECIM ENTO

GERSON VALENTE
MISSA DE 7 � DIA

Ilenir Valente, Adelina Valente, Afonso Almeida Coe­
lho e esposa, Ruth Valente, Delson Valente, esposa e

filhos, Orlando Carioni, esposa e filhos, Júlio C. Cor­
rêa, esposa e filhos, Milton Valente, esposa e filhos,
Cláudio Carioni, esposa e filhos, Alexandre Carioni,
esposa e filhos, Olíbio Fernandes, esposa e filhos An­
tônio Malicheski, esposa e filhos, respectivamente es­

posa, mãe, sogros, irmãos, cunhados e sobrinhos de
GERSON VALENTE, agradecem as manifestações de'
pesar recebidas por ocasião do seu falecimento e

CONVIDAM, os demais parentes e amigos, para a

MISSA DE 70. DIA, que mandam celebrar em inten­
ção a sua alma, na próxima terça-feira dia 22, às 19
horas, na Capela do Colégio Catarinense. Pelo compa­
recimento a este ato de solidariedade cristâ, desde já
agradecem penhorados.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

PHlllPPI & elA
a casa do construtor

MATRIZ: Rua Dr. fulvio Aducci. 1.128 .- ícaes: 20.73 - 63-68 - 63·22 e 65.20 Estreito

FILIAL: Rua Conselheiro Matra. 82 . lone: 32·47 - Florianopoilg

.

End Tel: PHILJPP1. Caixa Postal 1.560

I. AutomObilismo
�oaçaba: 23 nos

500 quilô"Xttros
Joaçaba (Correspondente) - Com a participação de 23

carros, a maioria catarinenses, será realizada hoje nó

autódromo de Joaçaba a prova dos 500 quilômetros. A

largada está marcada para às 8 horas e vários troféus f�ram
oferecidos por firmas comerciais aos primeiros colocados da

'

prova.
A pista do autódromo de Joaçaba foi melhorada pelo

Departamento de Estradas de Rodagem que além de passar
um trator em toda a extensão da pista derrubou dois metros
de barranco que causava a perigosa "curvado arroz". Para o

sr. Fomighieri, presidente do Automóvel Clube de Joaçaba,
a curva do arroz não era a mais perigosa senão a do

"Sargento José Luiz que exige muita técnica por parte dos

participantes de provas automobilísticas".
Além de pilotos catarinenses, os 500 quílõmetrod de

Joaçaba contam com a participação de gaúchos e

paranaense. Muitos deles já participaram de outras provas
no autódromo deste município. Vários pilotos que

participarão pela primeira vez' de corrida em Joaçaba,
estiveram durante quase toda a semana treinando,'
principalmente testando a redução mínima de velocidade na

'

curva "Sargento José Luiz".

Jorge Ferreira lamentou durante a se­

mana, a ausência de Quintas hoje contra
o América. Estranho, pois durante a

maior parte do campeonato - do segundo
turno para cá - o titular foi sempre o

Pelé.
O Figueirense terá que enfentar ainda

o ataque do América completo. Marcos
,

volta e sai o ponteiro João Carlos, tornan­
do evidente a intenção de Lauro Búrigo
em jogar �na frente, com toda a força no

ataque.
Para Jorge Ferreira a situação fica

complicada na proporção em que o time
necessita da vitória. Se os pontas de lança
Luis Everton e Tião Marino falharem,
poucos recursos restam para o Figueirense
pensar numa, vitória. Terá que lutar pelo
empate, o mínimo que deve conseguir em
Joinville, para não ficar em situação difí­
cil na tabela.

-

Se jogando em casa as coisas não corre­

ram muito tranquilas para o Figueirense,
pior serão no campo do adversário, que
joga completo e precisando bastante da
vitória.

Mas Lauro Búrigo prefere não confiar
tanto no poderio do ataque e se resguar-

Iria nenhum de ordem física e em casa, contra um Hercí­
lio Luz todo complicado, que vai jogar na retranca.

Outro empate não fará muita diferença para quem já
tem três pontos perdidos e pouca esperança de chegar ao
título. Pelo contrário, empate fora de casa é considerado
somente como ponto ganho.

O time do Avaí para hoje será o mesmo que jogou
contra o Santos: Rubens; Gonzaga, Lili, Batista e Orival-

dar um pouco defensivamente, escalando
Paulo César para formar o trio da meia
cancha com Hamilton e Veneza. A defesa
sem modificações, joga com Da costa:
Djalma, Fioresi, Beta e Ladinho. O ata:
que terá Jairzinho, Romualdo e Marcos.

A exceção de Quincas, o time do Fi.
gueirense é o mesmo que jogou contra o

Avaí: Ilo; Pinga, Jailson, Moenda e Carlos
Roberto; Adailton e Pelé; Caco, Luis
Everton, Tião Marina e Land.

O América tem três pontos perdidos _
uma derrota, um empate e uma vitória _

e não pode perder mais nenhum ponto,
ainda mais em casa. O Figueirense está

, um na frente - dois empates e U:(lla vitó­
ria - joga todas as partidas deste segundo
turno fora de casa, menos o clássico.
Qualquer ponto perdido e o Figueira fica­
rá complicado, quase sem condições de
chegar ao título -.

Na arbitragem estará o trio sorteado na

quinta-feira. coincidentemente o melhor.
José Carlos Bezerra, Gilberto Nahas e

Roldão Borja estarão no controle de
América x Figueirense, jogo decisivo e

que tem seu início previsto para as 15
horas, no.Estadia Olímpico.

do; Miltinho, Rogério e Ismael; Toninha, Moacir e Lica,
Até quinta-feira, Negrão não acreditava muito na re­

cuperação de Miguelito e,Rainoldo. O primeiro treinou
entre os suplentes e não aguentou. Teve que sair antes do
fmal. Rainoldo tirou o gesso naquele dia e nem apareceu
no Estádio. '

Parece que a misteriosa força de recuperação do joga­
dor de clube pequeno apareceu justamente na hora em

que o técnico do Hercílio mais precisava. Não tinha nem
os c��� para completar o banco hoje. Evidente que a

possibilidade de contar com Miguelito e Rainoldo alte-
,
rou os planos de Negrão. Anteriormente tinha escalado
na lateral direita - Genésio - para a ponta direita e

Banzo - que não tem jogado bem - para a ponta esquer­
da, com o propósito claro de atrapalhar as avançadas do
Avaí por aquele lado.

'

Mas a�ora Miguelito e Banzo ficam no banco, enquan­
t� os dois recuperados tentam alguma coisa pelo Hercí­
lia. Isso ena para o Hercílio, alguma possibilidade de
pensar em j_o�ar um pouco mais à frente. Ângelo; Djal­
ma, César, Edison e Helinho; Pedrinho, Carioca e Zenon:
Genésio (Miguelito), Loreni e Banzo (Rainoldo)."

'

O inicio do jogo será antecipado para às 15 horas, por
causa da transmissão direta de Flamengo e Vasco numa

demontração de que nem só de estádio vive o fut�bo1. O
público também precisa prestigiar e se na fase decisiva a

preferficia ainda é para o futebol carioca, dificilmente o

catarinense verá seus clubes no CaJpeonato Nacional.
'Para controlar Avaí x Hercílio Luz o sorteio indícoui

Rogério Osório, Moacir Oliveira e Pedro Alcântara Mou­
ra.

I
Kart hoje

,

e no

Estreito, com
três ,baterias'

Será realizada hoje, na praça Duque de Caxias, no

Estreito, uma competição de Kart, como parte do programa

"de-abertura oficial da Semana do Exército. A prova,
destinada a veteranos, novatos e estreantes, terá início às 15
horas. A posição de largada para a primeira bateria será
determinada por. sorteio, enquanto, nas baterias

subsequentes, as posições serão estabelecidas pela
classificação da bateria anterior.

Segundo o regulamento estabelecido pela Federação
Càtarinense de Automobilismo para esta competição, não

poderá ocorrer troca de motor ou chassis durante a

competição, podendo-se, no entanto, substituir seus

componentes. Em duas baterias, o vencedor da prova será o

piloto' que perfazer maior número de voltas durante o

horário pré-estabelecido.

SUPERINTENoaNCIA DE LOTERIAS
,

20-00001 83857
85513
116085
51645
89193
74113
69638
193006 A 193007

20-10008 87072
20-10013 101645 A 101646

105943
20-10015 60054

61139
20-10016 50014

50016
20-10017 67560

Caixa Econômica Federal

Loteria Espodiva
Cartõe5 que não concorrem, de acôrdo com os relatórios dos computadores (Art. n.· 9, Parágra'fo 1.­
dfl Norma Gerat dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

Os apostadores , cuias números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga. ',' ,

'

TESTE N� 101
SANTA CATARINA

CÓdigo Número de CartõesCódigo Número de Cartões

•

Código Número' de Cartões

20-10020 54869
20-10023 62287
20-10025 64731
20-10026 103058

103340
20-10027 62066
20-10033 115301

\

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Serví-lo

Hidrel: R, Jerônimo Coelho, 325, Fone: 20 01

ESTALEIROS BRUNO LTDA

�---'�--�­
,J-�
- _._.__. : -:-;?

RECREIO PESCA
SOB ENCOMENDA

;

RUA AUBE, 772-JOINVILLE

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

20-00005
20-00007
20�10001
20-10002
20-10005
20-10006
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Preocupado com a segurança dos cofrinhos dele,
Jorginho fez uma DOI (Discagem Direta ao Infinito)

para a terra e pediu ao pai para depositar os cofrinhos
na Caixa Econômica. Enquanto vídeofonava; Jorginho
notou que chegava um de seus amiguinhos de Zama.
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- oi Jorginho, tudo bom?
- \fftf#l:�:).!jf;j:::: - Oi Rodri, estou avisando ao papai

::·"'\�\1.!�V:::i:·. que o B�ndido da Luz de La.ser está solto.

-:/0../ - Eu tambem vou falar com o meu em Zama,
pois acabei de saber que o bandido se

dirigiu para lá. Rodri tomou o vídeofone
e falou com o pai dele em Zamanês.

A expressão de Rodri mudou,
repentinamente.

, -
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Entrementes, o Bandido da Luz de, Laser zamarizava em sua Alapo e pensava.

VAl S�R o RO\JSO OESTE M'LÊNlO..

3
- Jorqmho quer ir comigo a

Q espaço sideral.

RAIOS,.
N�O CONTAVA COM
A I:'qESeNç-A DES!.t:S J ' 6
�'NTFtOfW\eTIOOS !

Pega ladrão! gritou Jorginho.
.

Pare! G-ritou, em telepatia cósmica, Rodri.
Na fuga o Bandido da Luz de Laser tropeçou e caiu.
Os cofrinhos saltaram longe. Rodri os apanhou.
O bandido da Luz de Laser levantou-se e em corrida desabalada
foi em direcão a

.
.

os meninos.
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O Lecroc mal havia Zamarizado e Jorginho -e Hodri
já. embarcavam no rnetrôsor.ico de Melba em' direção a casa

de Rodri. A casa do menino de Zama estava toda aberta e os pais
dele adormecidos pela pistola do sono laser .do-Bandrdo que fugia.
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continua no próximo número
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Esta semana ela. traz a história de Cruz e Sousa e

de Jerônimo Coelho, mais dois grandes homens catarinenses.

(páginas 4 e 5);
- •

•
'
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.

Jorginho encontra Rodri, um dos meninos do
Planeta Zama e juntos enfrentam o Bandido da Luz de Laser

�

(última página). E falando nas coisas

boas da Caixa, como vai a su! coleção de

, I ,

A:Caixa Econômica está cada vezmelhor

cofrinhos?

CE
UM BANCO COM CORAÇÃO- EIi:l'

CAIXA ICONÔMICA ISTADUAl DI SANTA CATARINA ,Ir'""''''''''''''''

;.�'A'Nõ2
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esSAÉATHUGA.AWErloi­
NADESTA'TRAçoNOVELA.
queCISMOUDECA�RCOM
NOSSOHERaI....
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•••E �Á UM RAPA'Z �e VAI.ENTRAR
NA HIS1tiRIA os GAIATO! E' ,TO�CO•.
O.CAÇAOOR !CA' ENTRE NOS. ELE
50 FARA' UMA PONT.INHA NO co-

Meço DA HtSTORlA!

...E\l!l:QueES·
TAMOSA�DI.
VAMOSCOMe­
ÇARA,D'TAHIS-
u:m"ORIA!.,_,,/

e EU PROMETI
LEVAR PELO Me­
NOS UM FILHO"TE
PARA o JANTAR 1

,Vi
"
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I
I!!
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i
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AH,O �UE
EU DARIA
POR UM DI­
NOSSAORI-
NHO!POR
MENOR

,'---.......
� �UE SE�A!

� ..

\

Cl Estôd\.nno - 2G de P-.\dosto de \'2>12 - '?'á�mô I

�t#�

COMPLETe,
CINCO ANOS
ONTeM! .•.

OLHe SO° '1\ NOSSA
"OLTA! •••FlO�ES, Iv-'�RVOReS,OCeu A'Z.UL,�/�
A'ZUL ATe'DEMA\Sr
- �

� .,
I

"T�" VENDO COMO

•

E'! eu AINDA
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SEM VOI..TAJ\I AO lN:.SHD

CIRCULO E SEM CROZM os

CAMllNHOS,O LEITOR DEVE LIGAR AS
LETRAS NUMA ORDEM TAL QUE"
QUANDO CHEGAR NO QUADRO
DE �IXO. VERA' APAReCER �
SIMPA"nCO PROVERBIO.

QUEM GANHOU PREMIOS?

Treze crianças das centenas que enviaram seus

desenhos para O ESTADINHO e participaram do
Festival da Criança dpmingo, no "Parque Dona Tilinha" .

foram contempladas com passagens, bicicleta, boneca e

cadernetas de poupança. A menina Ivana Fernandes dos
Santos, de Itajaí, ganhou o sorteio da passagem à Foz do

Ig,uaçu e Assunção com acompanhante e despesas pagas, ,

A boneca saiu para Egledir dos Santos de Brusque, e a

bicicleta ficou para o menino Álvaro de Souza, de'

Florianópolis.-
Com as cadernetas· de poupança foram contempladas

as seguintes crianças: Maria Susete Tavares, de Itajaí;
Maria José de São José; Jorge Nilzo Farias, Beatriz
Nilcéia Fernandes, Adriano Ferreira, Luciane M, 'da
Silva, Isabela Bonassis .Tremel, Silvana Aparecida Soares,
Sarita Schead dos Santos e José Maurício dos Santos,
todos de Horianúpolis.
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3-
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5.

CRUZAOINHAS
�. PINGO DE QUAL.QUeR L..íQUIDO (PL.)
2. PEQueNO ovo;
3.CONFUSA, OPACA I EMBAÇIADA;
lj. PRIMEIRA LUZ DA MANHA;
5. RETUMBARA, ECOARA;
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A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL CONTA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOME'NS DE SANTA CATARINA�
JERÔNIMO COELHO

JORNALISTA, POLÍTICO E
MILITAR

CRUZ E SOUSA
"

UMDOS GRANDES POETAS

OCIDENTAIS DO SIMBOLISMO

Cruz e Sousa a maior figura do Simbolismo nacio- As obras "Broqueis" "Missal" de Cruz e Sousa inau-
Jerônimo Francisco Coelho nasceu em Laguna no

nal,era filho de escravos e nasceu na antiga Desterro guraram o movimento simbolista brasileiro.
ano de 1806,

.'

em1861. Foi educado pelos senhores de seu pai e Cruz e Sousa, o poeta 'catarinense, está colocado Este catarinense ficou na história brasileira pelo. li

estudou no Ateneu Provincial Catarinense. Em colabo- entre Mallarmé e Stefan George, os grandes poetas oci- grande político, jornalista e militar que foi.

(',ração com Virgílio Várzea publicou o seu primeiro dentais do simbolismo.
1891 - Fundou "O Catarinense" primeiro jornal da

'

livro"Tropos e Fantasia". Nesta época fundou o jor-
então Província de Santa Catarina.

nal"OMoleque",.
1831 - Deputado da Primeira Assembléia Provin- ,

Cruz e Sousa deixou Santa Catarina por duas vezes,
cial. ,

i

C!('Pi\��"�"
�
,
Daprimeira vez voltou do Rio de Janeiro pois não

' 1838 - 1847 - Deputado Geral IfIII')��)",conseguiu emprego razoável. Da segunda trabalhou co-
1844 - 1857 - Ministro da Guerra �

;

§��\11\�,����I\1mocolaborador da "Revista Ilustrada" e do "Novida-
1848 - 1850 - Presidente da Província do Pará :

I(\1\1\iWI�I\I'�des",,órgão com �endências ,simbolista�. Colaboro� ,

1856 - 1857 - Presidente da Província do Rio
, ,

i
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